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E AGUARDA-SE A PONTE SOBRE O GUADI,ANA
fI!liMA publicação oficiosa espanhola inseriu há dias um artigo intitulado
V «Praias amplas e saudáveis no litoral atlântico de Andaluzia - A
costa compreendida entre o Guadiana e a ria de Huelva zona turística de
grande futuro», acompanhando o referido artigo o gráfico que re-

produzimos.
'

Pedimos vénia para transcrever
-----.,...-......."...---.---..,....

aquilo que julgamos mais deva in­
teressar ao Algarve:
Esta costa andaluza batida pelo Ocea­

no Atldntico desde Aiamonte ao Estrei­
to de Gibraltar oaracteriea-ee pela con­

figuraçtlo das suas praias, amplas e

abertas. Hd zonas em que entre, as

linhas mdxima e minima - preia-mar
e baixa-mar - se medem 50 a 60 me­

tros. No geral abundam nesta enselJ­

da as praias arenoeas, embora nal­

guns pontos surjam rochas ou alcan­

tilados.
Vindo de Portugal, depois da obriga­

da travessia 'do ,Œu,ad,iana, encontra-se

Aiamonte, com CIS suas instalações pes­
queiras e as suas gentes' simples e

laboriosas. Embora Aiamonte não pos­

sua praia própria, tem a pouca dis­

tancia a magnifica de Isla Cristin,a,
que é também uma terra laboriosa,
com fdbricas de conservas. Mais a

Leste' fica a praia de La Antilla, que
pertence ao Municipio de Lepe. E a

seguir El Rompido de caracteristicas

andlogas; quer dizer, ampla, arenosa...

(Conclui na 5.· pdgina)

No género simples, cremos
que é o mais simples que se

pode apresentar simples e

muito gracioso. É executado
em linho azul pespontado a

branco. E pode ir dar um pas·
seiozinho à praia!

...•............. ��
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O MAR ALIMENTARA

o desequilíbrio
indústriaentre a

e a agricultura
lIi!liM nosso colega, em crónica do seu

V correspondente de Berlim, retere o

mal-estar que lavra 'entre os agriculto­
res alemães em consequência dos seus

géneros serem pagos 'por baixo preço,
devido à concorrência de produtos im­

portados. Em face disso, o governo
alemão proibiu as importações de pe­
pinos e de feijão verde.

E acrescenta o cronista:
"Vão as coisas mal para os campone­

ses de qualquer parte do Mundo. Con­

sequência de tudo isso é essa pressa
louca de índustríaltsação que anda à

solta' por todo' o Mundo, a ponto de

ter atingido a própria Roménia que a

Rússia desejaria se limitasse. a for­
necedora de produtos agricolas ao bloco

oriental, devido às suas melhores con­

dições ,climatéricas. Mas Isto não se

verifica apenas entre as nações. Temos
assistido nos últimos anos à debanda-

(Conel," _ U." 1'4"-)

S E M'P R E

HUMANIDADE
por DIETRICH WIELAND

�IiiIS oceanos, os grandes lagos
UI e os rios constituem uma .. re­

serva alimentar inesgotável para a

humanidade. As' suas existências

piscatórias bastam para alimentar
todo o planeta».
Esta confortadora segurança foi

manifestada pelo dr. Joachim
Kuehnau, director do Instítuto Quí­
mico-Fisiológico da Universidade
de Hamburgo, no décimo aniversá­
rio da fundação do Conselho Cien­
tífico para a Alimentação Pesquei­
ra Alemã.
Na opinião deste cientista ale­

mão, o peixe contém todos os ele­
mentos essenciais dá alimentação
numa combinação perfeita: albumi­
nas; lipóides, vitaminas, ácidos gor­
dos, minerais vitais e muitos ou­

tros. «Cíentiffcamenta - afirmou
o dr. Kuehnau - pode recomen­
dar-se a alimentação à base de pei­
xe a toda a gente e como uma so­

lução para combater a fome, visto
que há peixes mais que suficientes
para cobrir as necessidades alímen-.
tares do Mundo. ínteíro».

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UM RAIO Df ESPERANÇA
TALVEZ muitos não tivessem

dado por isso"talvez os jornais
nao tivessem feito bastante baru­
lho - agora preocupados mais com

escândalos do género do julgamen­
to do dr. Wardmas - a verdade é

que se deu um acontecimento sen­

sacional, decerto o mais notável
em prol da paz ,e da segurança
dos povos.
SimpleSmente, foi rubricado, em

Moscovo, o tratado de proibição
das experiências nucleares, na

atmosfera, no mar e no espaço ex­

terior.
Pela primeira vez, o Leste e o

Ocidente chegaram a acordo para
fiscalizar a terrível potência.

El inútil acentuar a importância
desta decisão que constitui, sem

dúvida, o maior passo para o abran­
damento da guerra fria e para a

normalização das relações Leste­
-Oeste.

O tratado apenas exclui as expe­
riências nucleares subterrâneas,
mas esperemos que em dia breve
essas também serão abrangidas.
Aliás, num comunicado que encer-

(Ooneitd na 1'." pdgiftG)

Delegação do JORNAL,
DO ALGARVE em Lisboa

CRÓNICA DE PARIS

Durante o corrente mês
encontra-se lechada a nossa

Delegação em Lisboa pelo
�ue todos os assuntos que

l.·lh,e dizem respeito serão
tratados directamente com

a sede.

BlARA se incorporar na corrente turística de que o Algarve justa­V mente usufrui num ritmo de impressionante velocidade, êxodo fan­
tástico que poderá vir a ter conse­

,quências imprevisíveis, se oñcíaí­
'mente não for efectuado o contrõ­
le' das possibilidades económicas da
Provincia, a vilá. de S. Brás de Al­
portel deseja oferecer o seu con­

tributo, e este devidamente explo­
rado, conatítuírã um atractivo mag­
nifico, que prenderá uma parte des.
sa avalancha, ávida de sol, praias,
campos e de todos os motivos de
beleza natural.
As praias douradas de sol escal­

dante, as águas'mornas ao longo
de todo o lítoral privilegiadíssimo,
são incontestàvelmente o mais belo
cartaz dessa riqueza ímpar que a

Natureza nos prodigalizou. Mas
nos dias em que o Sol despeja va­

gas incessantes de, calor sufocante,
incisivamente, de manhã até altas
horas da noite, um apreciável nú­
mero de turistas, em especial os

oriundos dos paises nórdicos, cer­

tamente trocariam esse forno im­
placável pelo sossego e remanso

duma paisagem de árvores frondo­
sas, e uma corrente de água a ru-

C ATRAIO ainda, quando fechávamos as cabras no curral, os por­
cos na pocilga ou as galinhas na capoeira para dar uma saltada

à escola, então privilégio raro para
• • • • .. • .. • • .. • • -- • • • • � , Ob � � • • • • .. a juventude âos nossos tempos e

da nossa criação, logo alguém nos

lançava: - veja lá o menino se

também quer ser doutor... Quan­
do anos depois, no Alentejo, onde
nos encGntrávamos nas mondas âos

trigos, o manageiro, encarregado
de vigiar pela curvatura da nossa

espinha, topava connosco na leitu­
ra de algum livro, logo ele grita­
va: - veja lá menino se quer ser

doutor. • . Quando muitos anos

mais tarde ingressámos na Uni­

versidade, ainda essas palavras e

outras similares nos roçavam pe­
los ouVidos .••
Feito homem e já grandinho �a

experiência, mal' principiámos a

nos interessar pela coisa pública
do nosso País, logo começou a fric­
cionar de novo pelas nossas ore­

lhas, vinda de gente responsável,
estas calamitosas palavras: - 'so­
mos um país pobre, temos que nos

resignar a viver pobremente .•. Pa­
ra um espírito rebelde e inconfor­
mista como o nosso, de fé inaba­
lável no nervo criador do homem,
avesso ao fatalismo histórico ou

outro, nada nos desagradou sem-

É PRECISO EVITAR
QUE A ESÇOLA PROVOQUE

.
.

A ,FUGA DO CAMPO

Esta raPaziada d'esembaraça·se com a maior calma de
uma lunção alimentar. Trata-se de alunos de uma escola

primária da Birmânia que preparam G leite que hão·de be­
ber e que lhes loi remetido pelo Fundo Juvenil das Nações
Unidas.

'.

por SILVA MARTINS

A RIBEIRA DOSMACffADOS
EM S. BRÁS DE ALPORTEL

\

TE�I EXCELENTES CONDIVÕES PARA SER UM DOS PONTOS
TUR'ÍSTICOS MAIS' BELOS 00 ALGARVE •••••••• :::�:::.:�:.

&--_ .
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,

d r. A. D E S O U S A P O, N T E S

�AIS ou menos com este título, o dr. A. Sebastião Gonçalves expen­PII deu algumas considerações no «Jornal do Comércio» de 18 de
Junho, terminando por afirmar que para o conseguir será preciso criar

um ambiente genéralizado de res-
t ., 'tI> ., •••• ., •

peito pelo trabalho, na fábrica, no

campo ou onde quer que seja.
Também o problema nos tem

preocupado, nomeadamente no que
respeita ao Algarve, de cuja eco-

SOBRE o, S'EU 'INFELIZ ARTIGO
nomía agricola nos temos ocupado
por mais de uma vez, e por isso
vamos dar uma achega ao pro­
blema.
Comparando a população resi­

dente em 1950 e 1960 nOB 18 dis­
tritos do continente que, na. tota­

••••••••• 'Ia •••••••••41 lidade, sofreu um aumento de
370.966 habitantes, ou sejam 4,7%,

O CONCURSO D "S PR "'''S
verifica-se que o distrito de Faro

il il 11 sofreu uma diminuição de 13.390
habitantes, ou sejam 4,1 % da po­
pulação residente em 1950.
Deve esclarecer-se que a popu­

lação residente compreende não só
os que estão presentes em 31 de
Dezembro, mas também os que
estão temporàriamente ausentes.

ALGUMAS PERGUNTAS A JORGE COUTINHO

«EM TORNO DE AQUILINO RIBEIRO»
por TORQUATO DA LUZ

NAO o conheço pessoalmente e

duvido do prazer que disso me

adviria. Nem sequer conhecia o

seu nome, antes de ter lido o seu

artigo acerca de Aquilino Ribeiro
que o jornal «Notícias de Viana»
publíceu no seu n.O 260, de'15 de
Julho.

,

Começo portanto: a duvidar da
sua competência para julgar aque­
le a que irônicamente chama «ve­

lho pontifice das letras nacionais».
Quero dizer-lhe que deve haver

um leve engano da sua parte ao

atribuir aos nossos criticos a «mar­
ca do sinete do facciosismo apai­
xonante e deformador». Pergunto
se V., tendo os olhos tão abertos
como pretende, jã teria lido sequer

;..
(Ooncl,,' na ,6.· pagina)

� 8 AGO 196"

NO ALGARVE
¿ SEMELHANÇA dos anos an­
A teriores, o nosso prezado cole­

ga «Diário de Noticias» vai pro­
mover o «Concurso de Construções
na Areia» que tanto alvoroço cos­

tuma despertar nas colónias bal­
neares das principais praias. No

Algarve, a atraente diversão efec­
tua-se no próximo mês nos seguin­
tes dias: 7, às 11 horas, em Mon­
te Gordo; lO, às 15 horas, na Praia
da Rocha; e 13, às 18 horas, em

Armação de Pêra. Há prémios à
farta para a rapaziada.

(OOMi,,' ftG l." ptigitIG)

(Concl"i na 4.· pagina)

...............•..�

É necessário que os serviços
oficiais procedam ao combate
dos mosquitos e das moscas
iiii ARROZ é necessário e imprescindi­
V vel na alimentação humana mas os

mosquitos é que são deveras Incómodos

e só fazem mal neste Mundo. Por Isso

se chama a atenção da Direcção-Geral
de Saúde para mandar fazer o com­

bate às praga; existentes no Algarve
e que nos afligem durante a noite e

durante o dia. predominando à hora

do calor, as impertinentes moscas e

mosquínhas. � uma praga Infernal e

\ lnsuportãvel.
As plantações de arroz na vizinhan­

ça de vilas e cidades, em culturas rega­

das, e também a falta de limpeza das

(OOMi". ftG 8." p4giftG)

Esta é uma das personagens do eé­
lebre escandalo Profuœo que abalou
a tão reclamada serenidade britânica,
não só pela espectacularidade do es­

cfuldolo como também pela categoria
da. pelloas nele envolvIdas. Trata·.e
de Sylvia Parker, amiga do dr, Ward
e amante de Toay Mella, há tempos
a..al.lnado. figura no proce..o como

teltemunha' de défesa do lamoso 01·

teopata.

(Conclui na 1%." pdgina)
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A caça às codornizes no

Algarve começa no dia 15
No Algarve começa no próximo

dia 15 a caça às codornizes, po­
dendo também praticar-se nas

rias, estuários e lagoas a caça às

espécies aquáticas de arribação, a

qual é consentida até 15 de Março.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
S,EMPRE PRÉMIOS GRANDES



DO ALGARVE
-------------------------------------
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CRONICA QUE DEVE COMPRAR

I:) E FARO
I:)URA"GLIT
PA.RA. EVITAR E PROTEGER DA. FERRU­
GEM OS CROMADOS DO SEU CARRO

ev;

pelo dr. R O C H E T A C A S S I A N O Produto Inglês - Lata grande �OSOO

ria, que os números sempre
emprestam, as previsões cal­
culam que, em cada ano, dois
milhões mais de europeus- se

fazem às soalhentas estradas de

Verão, com tendas ou caravanas,
em busca daquela «liberdade livre»
de' que falou o poeta. ll'::, pois, emi­
nentemente provável, que o meu

leitor habitual entre nos dois mi­

lhões, em cada ano, de novos pra­
ticantes.
Por mim, fi-lo toda a vida, que

já vai sendo longa. Fi-lo nos es­

coteiros, mais tarde na Mocidade e,

por fim, de há boa meia dúzia de
anos para cá, como entusiasta fer­
renho desta nova arte de viver,
que. tem .

muito mais. que ·se lhe

diga, embora aquela dezena de se­

nhoras antigas, que todos conhece­

mos, continue a acreditar que a

coisa tem muito, para falar algar­
vio corrente, de «uma guerreia de

ciganos» - sic -
...

� Deixemos, pois, estas opiniões
fundamentadas, que acabarão por
onde começou o direito romano do

dr. Calisto, isto, é, por não existir,
e falemos de campismo, nos dias
de hoje.
Actualmente, acampa�se um pou­

co por toda a parte, com as !(lesmas
comodidades e a mesma seguran­
ça, existentes e.m qualquer bom
hotel. Si.mplesmente, não nos mar­

tirizam os tais regulamentos a exi­

gir casaco e gravata 'aa jantar, não
há a frieza convencional dos cor­

redores impessoais dessas máqui­
nas de armazenar gente, e, bem

entendido, pode conjugar-se, em

todos os tempos, pessoas e modos,
o verbo «quem está mal, muda-se».·
Um bom p'arque de campismo

moderno é, além de realização ur­

banística barata e ao alcance de
todos os municípios, um chamariz
turístico de primeira plana, que
dá vida, lustro e ... muito dinhei­

ro, a qualquer terra, desde que,
bem entendido, não falte Deus com

o climazinho adequado. Ora, de cli­

ma, como todos sabemos, estamos
nós cheios e, como sempre sucede,
tão bem dotados que até o ignora­
mos e esbanjamos, imprevidente­
mente.
Tudo isto vem a talhe de foice,

para chamar a atenção dos nossos

poderes municipais e estatais, para
o facto, que reputo grave, de se

estar a sentir a falta de um bom

parque de campismo e turismo na

cidade de Faro.
E não se diga, por uma forma

«ondoyante et diverse», que tal as­
sunto seja de «lana caprina», por­
que encarar, assim, o problema é

minImizar, superficial e perigosa­
. mente, um aspecto, cada vez mais

primordial, do chamado «turismo
local».

Se quisermos um exemplo excep­
cional, verdadeiro «exemplo», nada

mais teremos- do que ir até Lisboa,
não ao teatro, não ao cinema, não

à «bola», como habitualmente, mas
ao Parque de Turismo e Campismo,
que o· seu presidente da Câmara
fez erguer na Serra de Monsanto,
às· portas da cidade, e que sem

qualquer espécie de dúvida, é �
maior reaIização turística do País'

e o maior cartaz, talvez, dessa
«Lixboa prexada». Ao construir e

planear esse parque, que é, sem

dúvida, o melhor da Europa e um

dos melhores do' Mundo, França
Borges venceu uma Qatalha «de
alto nivel», a qual perdurará para
o futuro, desentranhando-se em

frutos turísticos de um valor ina­
preciável, e que, por si, só reco­

menda uma cidade, um passeio
e, o que é mais, tMn itinerário.
Não se pense .que os campistas

df' hoje sejam indivíduos sem vin­

tém, boémi<;>s errantes' arrançados
a um livro de Steinbeck.
Pelo contrário, as classes médias

europeias são, nos I).ossos dias, no­
venta por cento dos efectivos cam­

pistas. Têm, pois, algum dinheiro

e, o que é essencial, podem gastá­
-lo nas respectivas localidades, uma
vez que necessitam de vir às popu­
lações e criar contactos, que o tu­
rismo de hotel não requere e, até,
mesmo, dispensa. Essa gente, por­
que aliviada dos gastos de hospe­
dagem, vem, com muito maior fa­

cilidade, até ao comércio local,
- numa palavra, até 'ao âmago
das populações -, ali deixando raí­
zes e divisas, tão necessárias umas

como outras para a continuidade
futura das realizações turísticas.

Faro, com magníficas condições
- por amor de Deus, lembrem-se
de que não há parques sem árvo­

res - não tem, ainda, um Parque
de Campismo e Turismo, estando a

perder oportunidades sucessivas,
que diflcilmente serão recuperáveis,
se alguma vez o forem. Temos

pinhais à beira-ria, temos água

{\:
-ie
i(
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Partidas .. cloeã"cla.

[Unira [irúrgiŒ �e luulé
,

(CASA DE SAÚDE)
.

Av. José da (osfa Mealha - L O U l É
Dr. Manuel
Cirurgia C:O;¡eral

Consultas todos os di!ls úteis'

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e Vias Urinárias

Consultas todos os primeiros
sábados de cada·mês

CONSULTÓRIO EM LISBOA:

Rua Duque de Pal'mela, 27-2.°, Esq.
Telefone 736209

o sr. cunde de Caria foi o

palestrante da noite, na última
reunião do Rotary Clube de
Portimão

C..sa...eato

Em Vila ReaZ de Banto Ant6nio teve
o seu bom sucesso dando à luz u.m me­
nino a sr.' D .. Maria da Enoarnação
Madeira BeINes; 'esposa do ST. Ant6nio
da Bilva Boare8.

Bncontra-se em oonvalesoença da in­
tervenção oi�úrgioa a qUe foi submeti­
da, a er» D.' MaritJ .. Otília de Lima No­
bre, esposa do nosso prezado oolllbora­
dor ST. Antero Nobre.

RádioJuventud
de �iamonte
Programas. Especiais
_ para o Algarve

212 nietros -1.ItIS kilociclos

A' Emissora amiga que
vos fala em por,t�guês

o proLlem.a do turis-

m.o algarvio.
Em Sagres e sob a presidência

do sr. subsecretário de Estado da
Presidência do Conselho, efectuou­
'-Se" uIl).a reunião de várias entida­
des para se estudarem problemas
ligados ao turismo da nossa Pro­

víncia. A reunião assistiram tam­
bém 6s srs. dr. Moreira Baptista
e eng. Alvaro Raquette, respectiva­
mente secretário nacional da In­

formação- e divector dos Serviços·
de Turismo do S: N. i.

'

O sr. dr. Paulo Rodrigues, que
deve retirar hoje para Lisboa, tem
visitado vários pontos do Algarve.

próximo do mar

de 25 a 31 de Julho

Vila Real de Santo António

TRAINlIIBAB I

Norte
Maril;l, Rosa, .

"

Total

de 18 a 31 de Julho

Albufeira

TRAINEIRAS :

Restauracão .

Fernando Carlos
Portugal 5.·. .

'Brisa . . . .

Trio .

Flor do Guadiana
Salvadora ...
lIIIarla Benedito
Tétls . .

Maribela
Audaz ..

Triunfante
Noroeste .

Flor do Sul
A,RJli.ÇOES :

Senhora da Orada
Santa Eulália .

Olhos de A.gua "

Marla Luisa .

,Artes diversas

Total

2.516$00
1.697$00
1.400$00
1.098$00
865$00
842$00
7�9$00
670$00
481$00
469S00
,585$00
518$00
260100
99$00

44.452$00
28.828$00
19.496$00
1.940$00

155.157$.00
259.755$00

NÃO
sei se o leitor amigo faz, ou fez, campismo. Nem sei,

mesmo, se algum dia, o fará. Dizem os «gallups», que
é como quem diz, os homens que .fazem as ..previsões Acompanhado. 'de sU'a' ..esposa; filha e - Em Alpedrinha, na oapelà da Quinta'

«meteorológicas» do porvir, que, de facto, o leitor tem muitas sogra, enoont-r.a-se à veranear em Arma- da Capela, oelebrou-se o .oasamento da

b b'l'd d d
.

fé
. , ção de Pêra o nosso prezado opmpro- ST." D. Mar�a .da Co�eiçao' Godinho

pro a·l 1 a es . e VIr a passar as suas erras, por aI, ao ar vinciano e: amigo sr. Orlando Barret.o,. Frimça, f�lha da er» D. ,Maria C(tndida
livre, no seio da Mãe' Natura; na medida em que os tempos c oomero�ante em Cabinda. (}odinho França e do [alecuio advogado

f d b d d = Enoonira-ee em LiS.boa a passar do Fundao dr. Augusto Delgado Fran-
orem o an' o suas anda u-. umas ourtas férias, o ST. Diogo Bérgi.o ça, o.om o ST. segundo-tenente Luis Fi-

ras. Para dar a notazinha sé- can�l.izada, temos uma populaç�o Peres, fU!,lOionário do Bœnoo Naaionœ; lipe Vidigal A.ragão, que aotuaZmente
pacífica e acolhedora, temos seis Ultramarino na Beira (Moçambique), presta serviço em Angola, filho da ST.'

meses" de Verão e .luz firmes, te- que vem aoompanhado de sua esposa .o. Aida Vjdigal A,ragão e do ,ST. oomo-

e filhinh.o. Pl filho do nosso oomprovin- doro Ant6nio da Cun'ha Aração. Ã oeri-
mos uma cidade já de certo nivel ciano ST. AnMnio âos Bantos Peres. m6nia presidiu o p'l'ior de Oeiras rev.

laci 1 t 1 .pranoisoÓ José Branoo Rosa, aeóiitadopopu aeiona e es amos, pe a graça = Acomoamhaâo de sua eSP.osa, énoon- pelo. oapelao âa Armada, segundo-te-de Deus e da geografia, no roteiro tra-se em Viseu; em gozo .âe férias e nente José Ferreira de Melo, servindo
obrígatórío de uma Via Internacío- de' visita a sua' filha, .cujo marido, er de padrinhos, por parte da noivà, o ST.

1 Q f lt tã capitao José Lopee d-e Figueiredo, se José Nápoles e esposa, .e, por parte dona. ue nos a a, en ao? enoentra a prestar serviço em- Angola, tloivo;' o nOS80 oomproiJinéicmo ST. se-
Não se diga que nos falta um o nosso' prezado amigo e assinante .sr gundo-tenente Romeu Bento Maroelo'. e

presidente, porque também otemos João Marcelino Ribeiro Fernandes, ae- esposa, ST.' D. Isabel Maria Neves Par-.
-

lt
'.

té'
rente do. Banoo Português do Atlántioo reira Maro�lo. O oopo-â/âçua foi servi-e a aura, lS o , .com conhecímen- ''110 Montijo. -

do na Casa da Comenda, propriedadeto «técnico» do assunto, que é o = A fim de esperar suà ounhaâà, ST.' da av6 da noivtJ, ST.' D. -Maria das Do­
único que conta, hoje em dia. Que D. Rosa Neves Brito, ,que reside em res Godinho.
nos falta? Yonkeres (Nova Iorque) esteve em Lis­

boa a ST.' D. Juliana da Conoeição Bri-
A minha criada velha, sujeita to Perrvnho, proprietária e direotora

de bom pensar e melhor agir, cheia da Farmácia Oss6noba, de Estói,
daquele saber de experiência feíto, -:- Acompo,nhac,la 'de sua f.iZhinha, seguiu
dizia-me, há dias, que nos falta de avU20 _para Luanda.a sr." âr» Ma-

ria de' ta Assuncion Gastoso Leiria, a
um organismo coordenador do' tu- fim de juntar-se a· seu esposo, o ·nOSllo
rismo, exclusivo para o Algarve e prezado OO1rJ.p'l'ovinoiano e amigo, ST.

por algarvios orientado, pois Lisboa âr: Rui de Masoarenhas Leiria, que há
tempo se enoontra a prestar serviço no

está longe e por maus' camínhos Hospital ,Militar daqueltJ oidade.·
se lhe chega. ..= Regressóu, de Itália, aonde esteve
Mãos à obra, pois. Estamos far- ·em viagem de estudo, o nosso assinan­

tos de projectos hoteleiros de alto te .ST. eng. açrônomo Bento ãoe Bantos

1 Nascimento, director da Estação Agrá­
uxo, que ficam «a latere» das po- ria -âe Tavira.
pulações e da Provincia. Queremos " ,bepois dé alguns an08 em comissão
o estrangeiro no meio do povo, de serviço 'em Angola, enoontra-se de

t 1 t lzarví licença em, Lagos, BUa terra- 'liMaI, o
es e exce en e povo a garvio, que segundo-sargento do Exéroito e nosso

herdou do seu avô árabe a religião prezado assinante sr: Adelino
.
Alves

da hospitalidade e que, como cartaz Beles, que poss:¡'v.elmente virá a firear-se
t

-

t· d t naquela provinoia. oom sua família.
.

urlS lCO,' na a em, Europa em
= Aoompanhado de sua esposa e'!ilhos,

fora, que o possa substituir. enoontra-se em Albufeira a passar a

A laia. do Palito Métrico: «Nos ép.oca estival o nosso prezado amigo e

quoque gens sumus et. quoque ca- assinanté sr. Ant6nio Ribeiro· Lopes,
funoionário da 'T. ·A. P.

valgare sabemus».
= De Lisboa, .onde reside, e ao.ompa-
'Ilhada de seu mlNido e filh.oi partiu
para a sua oasa de Armação 'de PtJra
a ST." D. Maria Madalena Valadœs do

. Nasoimento' .Águas- dU- Ponte.'
= Em oomissa.o de serviço, enoontra-se
em ,Lisboa" aoo'Y(tpanhado de sua espo­
§a, o nosso .œss�nante sr .. Carlos Malta
de Oliveira Monteiro,' ohefe da Caixa
Geral de Dep6sitos em Vila Real de
Banto' Ant6nio.

"

¡

Cabeçadas' =Transferiram as suas resiâénoias:'de
Lisboa para Montes Raposos (AlotJ'llta­
rilha) o sr. José António dos Bantos
Oliveira, e de. L;isboa para Fará o sr.

José Feliciano Quaresma Neto, ambos
nossos assinantes.

'

= 40ompanhad,a de seu esposo, enoon­
tra-se em Vila Real de Banto António,
de visita a sua família, a sr." D. 1!:p.r-J

. tense Bousa Conoeição Ford, noss(Í"'as­
sinante en¡, East .. Y.or.kshire (InglaterrtJ).
= Enoontram-se a· férias éni Vila Real
de Banto Ant6nio os estudantes univer­
sitários: MaritJ da Encarnaçao Almeida
Lança, Maria. da Graça Coquenão FoI­
que, Maria Júlia Berra Vaz Clemente,
Mari.a Luisa B.egura da Cruz, João ",osé
.Booorro.'Folque- e lI4'ário .José '.de Almei-
dtJ La,!!ça.

.

,
.

= Também estão a férias ém Vila Real

J
de Banto Ant6nio as sr." D. Ermelinda
Guerreiro Rita Fernandes e D. Maria

. Bárbara Belo Barbosa, professoras do
--------....-....;----......: en.s1:no prim,árip,' respeotivamente, em

MmCí8 do Lousal (Vale do Bada) e Al­
bernoa.
= Com sua familia E1stá passando .o

Verao na. s¡¿a. Vil1endq Algarve,'na praia
da Areia Br;a'noa (Lourinh{!). o' nosso
preza,do assinante sr.- João Viegas Pais-.
oa, ohefe de serviços da'seoçao de hip.o­
teoas de «A C.onfidente».·
= Aoompanhado de sua filhinha, en�
oontra-se em Vila Real ae Banto Ant6-
nio.a sr:a.D. Lina d'Aquino ,Gutierres
Mirones, esposa 'do ,sr. ,Franoisco' Josél
Mendes Mirones,' nosso assinante em

Leça dtJ Palmeira.
'

Rodeou-se de extraordinãrio interes-
= E8_tá paSS'ando uma temporada em

se a reunião esta semana realizada pelo Lagos o .mosso assinante em Oambault
Rotary Clube de Portimão, sob _a pres 1- (França) sr. Jorge Emilio Velhinho.
dência do sr. dr. António de Sousa Ca- = EilOontra-se em gozo de férias, em
laca e secretariada pelo sr. M;ateus .da Vila Real de Banto Ant6nio. tJ nossaSilva Gregório. Em lugares de honra -

sentaram-se a sr." éondessa de Cària assinante ST.' D. Maria do Amparo Viei- ,

e .o sr. dr. Bernardo Mendes de Almei-
ra Romao, professora primária nos'

da (conde de Caria). rotãrlo do Clube
Moinhos de Vento (Mértola).

de Lisboa, que foi convidado a fazer = Foi transferida da Esoola ·Téonioa

a palestra regulamentar. Entre os con- de Moura para a de Olhao a nossa as­

vivas encontravam-se muitas senhoras. e sinante sr.' D. Alzira dos Bantos Ama-

convidado,s. entre os quais os srs. conde ro Patrioio.
'

de Marim e João Lencastre, de Lisboa. = Enoontra-se passando uma tempora­
os gerentes dos Bancos locais - Na- dá em .Calrj,elà8 o nosso prezado assi,­
cional Ultramarino e Pinto & Sotto nante ST. Humberto Bequeira.
Mayor - respectivamente srs. João '= Em oompanhia .. de suas famílias, en­

Alves de Sousa Ramos e João Viegas, oontram-se a férias: em Vila Real, de
e ainda. os srs. d.r. Adolfo Batalha, Banto António, os STS. Joao· Manuel La-
Casimiro de Br.ito, Francfsco Baptista, zinha, José Martinho' Nebre Vargues
e José Alexandre Estrela. e Vitor da Bilva. Ruivo "

em Cabanas
O' sr. dr. António Calaça convidQu de Tavira, o ST. João .José Simões,' em

I.o sr. ,conde de Caria a fazer a sauda- OlMo, o sr. Joaquim Patríoio Horta
ção à bandeira nacional, dando segui- CorreitJ,' e em Almansil, o sr. Crist6vãq
damente- a palavra ao sr. arq. Arlindo Guerreiro Norte, todos nossos assi­
Serrão, director do protocolo. que fez nantes.
a.apresentação dos convidados e dirigiu = Com suas familias, enoontram-se ve­

uma saudação muito cordial ao convi- raneando: em -Monte, Gordo, os STS.
dado de honra, sr. conde de Caria, José de 'Aragã.o Barros, Matias Barroso'
cujo perfil rotãrio lhe mere,ceu enC0- Gomes Banohes e. Virgilio Vioente Ra­
m.iãstiças, referências. mos Maohado,' na Mcmta Rota, o ST.
Após a leitura do expediente, proce- Ant6nio Bérgi.o Vioente Pere;.ra,· e' na

deu-se à auto-apresentacão rotâ\ia, le- praia do Carvoeiro, o sr. Constantino
vantando-se, depois, o sr. conde de Ca- de Jesus Ban.tos; _ todos nossos assi­
ria para proferir a sua palestra. que nantes.
tntitulou �Consideracões sobre a inte-

= Em gozo de' férias, enoontrtJ-se em
gração europeia». Num improviso bri- B. Brás de Alportel a nossa assinante
lhante, o or.ador descreveu a evolução ST.' D. Odete de B.ousa Neves, profes­
económica do continente europeu em

sara do ensino primário em Messejana.
vias de integração, formulando conside- .

.

rações muito judiciosas sobre problemas
= O nosso amigo e assinante sr. Fran­

politicos que. disse, «estão perdendo cisoo Góis de Oliveira, gerente da de­

importância em relação aos problemas pend�noia do Banoo Naoional UZtramIJ­

económicos». Referindo-se ao problema rino na Praça da Figueira (L�sboa) e:n­
português, o sr. conde de Caria afir- oontra-se em gozo d� fértas em V�la

mou que «temos que melhorar e esta- •
Real de Banto An.t6mo, em oompanhta

mos a melhorar .muito mais depressa I
de sua esposa e f�lh08.

que os outros», afirmando, ainda, a

pr.oPósito do nosso' Ultramar. hoje tão
cobiçado, «que temos todo o interesse
no estabelecimento de uma «ponte» eco­

nómica entre Portugal continental e

uItramarinol>.
Fip.da a sua palestra, o orador' foi

muito aplaudido, prontificando-se a es­

clarecer quaisquer pontos do seu tra-
balho que oferecessem dúvidll.s. Desta. J sé Ma tI·ns GUerreI·rOforma. foi interpelado pelos srs. eng. O r
Tito Olivlo Henriques, Mateus da Sil­
va Gregório, eng. Hélder Sardinha e dr.
Diogo Marrelros Neto, aos quais 'o sr.

conde de Caria deu mais ampros escla­
recimentos, revelando os profundos co­

nhecimentoil que possui da matéria em

questão.
Depois de oferecer lembranças à sr."

condessa de Caria e sua filha Isabel,
o sr. dr. António Calaça, salientou o

brilho que a presença do ilustre rotã­
rio de Lisboa velo dar a mais uma

reunião do Rotary Clube de Portimão,
agradecendo a boa vontade com que
acedeu a vir ao Algarve, para dissertar
sobre um tema cujo interesse foi viva­
mente testemunhado pelas interpreta-
cões que lhe foram feitas.

'. Ve�d'e-se p.or 'motivo de reti­
rada' com ioo mil metro", de
terreno.de sequeiro e regadio •

pel·to d'o novo cais de Faro.
silio da Garganta - Rio Seco.
Água COlD abündância; 100ra­
dia> e telefone. Óptimas con­

e diçõés efe localbi'ção. servida
por. e�trada.·

.

Ttatar com Se�eri�no José
Faustino. telef. 7. CAMPI-'
Nt\S DE FAR.O, ou Virgilio
B'olas. Rua p�ojedada de S;,
Luís. lU•.FAR.O.

'

5.756$00
1.020$00
6.776$00

M'onte Gordo

.u-tes diversas . . 23.126$00

de 24 a 30 de Julho

PortlrnAo

TRAINEIRAS :

Biscaia ....
Lestta
AnJo da Guarda
Be1n1cete . . .

Virgem te cule
Raulito.
Donzela
Bol ..

Ponta do Lad.or
S. Flãvio
Trio ..
Oca
Lena •

S. Paulo
Diamante.
Portugal 1.•
Tét1s
Dõrlta ....
N. Sr." da Graça
Neptúnía
011mpla Sérgio
Fóla •....
Maria do Pilar .

Refrega
Leste
Pérola do Arade
Arrlfana .

La Rose .

Sr.- do cais ..
Flor do Sul ....
Pérola do Barlavento
Brllia
Flr." da l!:n('Arnacll.o
Nova Liberta
Triunfante
Lurdlnhas·.
Novo Ponsul
Austral ..

Agad¿o ...
Maria OdlltA .

Raul da Silva
Cost·s Á -mI .

Conserveira . .

Pérola Algar.via
Nova Clarinha .

Rrtsamar . ; .

Flora
C.osta de Oiro .

Estrela d.o Sul
Infante. . , .

Estrela de Maio
Portugal 5.· .

Gracinha ..

Miria
Monte Branco
Maribela ..

lIdarlsabel . .

Alecrna ..

Pér.ola de Lagos
Flor do NortA. .

Idalina do Carmo
Farillião
Alvarito .

Mar-ill 'Benedlto
Briosa ...
Vul"anla
TUfão ...
N.oVO S. Luis
Praia Vitória
No�sa Sr." de Po�pelá
Audaz ...
Célia Maria .

Lelozlnh.o ....
Pérola do Guadiana
SAte Estrelas

-

Janlta
MllItà .

Salvadora
FArnando Carlos
N.oroeste
O"Ate
Norte
Vivicajo .

Restauracf,o
Total ..

112 lJ5USOO
99.000$00
95.820100
85.650$00
82.;;50$00
77.700$00
76.850$00
75,230$00
71.550$00
67.130$00
68.940$00
64.660$00
60.280$00

,
60.e90S00
59.760$00
58.050$00
56.:180$00
52 780$00
52.5i10$OC
51.940$00
50.880S00
50.77C$00
50.010$00
48.200$00
47.450$00
46.150500
40.920$00
40.780$00
59.950$00
58.800$00
58.660$00
58.6ñO$00
57.620$00
56.070$00
lI5,180$00
54.740$00
54.600s00
54.R80$00
52.740$00
52.721)$00
52.570$00
52.250$00
52.120$00
51.450$00
51.290$00
51.250S00
51.080$00
õO.500S00
29.980$00
29.740$00
29.110$00
28.820$00
28.700$00
27.800$00
26.840$00
25.920$00
25.200$00
25,6[\0$00
25.650$00
22.680$OC
22.500$00
21.0SfSOO
21 920S00
21.450S00
20.5ROSOO
19.610S00
19.5008no
18.700$00
17.840800
16.400$00
15.800100
15.570800
14.270$00
12.150$00
IO 470800
10.170S00
7.600$00
6.6°0$00
5.ii60$00
4.9001no
2.870100

, 1.9(lOSPo
1.87nsoO
520$00

Quarteirà
TRAINEIRAS:
Raul da Silva
Norte ..

Raulito. .

AgadAo ..
Noroeste .

Conserveira
Ipfante
ARMAÇOES:
Senhora da Concelcll..o .

Marla Luisa. . . .

Olhos de J.gua • .

Santa Eulália , .'.
Senhora de Fátima
Árte& diversu

Total

15.564$00
5.185$00
2.846$00
1.642$00
1.451>.$00

119,851800

l57.709iOO

.'

5.121. 720$00

7.45t$ào
2.145$00
1.911$00
1.227$00
1.159$00
667$00
608$00

----.

de Pêra

- - - - - -- - -- - --,_-

Artes diversas. . 82,058$00

Posto tele/ónico e_ Boião

(S. Marcos da Serra)
No sitio do Boião (S. 'Marcos da Ser­

ra.) é amanhã inaugurado um posto te­
lefónico público que fica a cargo do
comerciante sr. Joaquim Guerreiro.

Da CTF de Vila Real de Santo An­
tónio. para a de Portimão, foi'transferi­
da a sr." D. Judite da Conceiçã.o Nunes
Rig-ino dI¡. Silva Ferreira.

t

M I SSA
Sua .iri"a e 1ilLos in/orltna_

que a ... is.a do �.
o aai"er"ãrio

por alma do.seu lalecido marido
e pai .e realiza no dia 8 de Aáos­
to à. 9 1.0ra. na it:reia matriz de

OlLão; aflradecendo a toda. as

pellsoas que se diflnem a•• istir a

este piedoso acto.

Aos Armadores e Capitães dos Barcos da Pesca de Arrasto
,

-

A,mNcAo �M'OI'ANTle
f�S l�lNf�S f[ll�SAll�f�S 1�1�llf�S lUIIA\Sl[iltS f�l�lNI�f� ItN.
f�llrA\�\j I��\j f[ll�I�' SI�I��\jllll[Nt� l�t�I�lt�\j Sltll It\Vl!l[ 11�t�S

Existem. agora cartas m.aritim.as - distribuídas
gratuitam.ente - indicando a posição dos caLos

EVITEM' o árrasto próxim.o dos caLos
EVITEM os lances Clue se cru%em. com. os caLos­
EVITEM danificar um cabo; no casI) de engatarem. algum.

caLo!1 abandonem. o VOS80 ....aterial e reclam.em. a

devida, compensação.

Parti fornecime.nto de cartas marítimas das zonas de pesca, dirijam�se a:

Cable and Wireless, Limited

L-agó.

TRAINEIRAS:
Novo Ponsul
coste de OIro
Nossa Sr." da Grl¡.ca
Gracinha ..
Il&rll!&bel
Austral
Pérola de Lagos
Donzela
Bri_mAr . . .

Virgem te cule . .

N,' Br." de Pompeia
Mll1ta ' .. .

Sr." da Encarnac10
Idalina do Carmo .

Noroeste. :
Fernando Carlos
Neptúnla .

VulcA.n1a
Restauração .

Salvadóra ...
Estrela do Sul .

Tun,
Infante
"'lor dO Norte .

011mpla Sérgio .

(.este . ., .

PArola do Guadiana
Fóla . , ...

Conceiçanlta
Vivicajo'
Ponta do Lador
TrIw..1ar,t"
Nova Clarinha
Tét1s

m �56 860100
44.680$00
57. 27uI00
55.730$00
54.750$00
29.21OS0C

<,25.589$00
22.060$00
19.480$00
17.900$00
17.:500$00
16 520$00
8.89U$00
700.0$00
6.960$00
6.735'uO
6.600100
6.600$00
5.780$00
5.020$0(1
4.810$00
5.560$00
5.080$00
2.500$00
I. 630S00
1.490$00
1.100$00
880$00
760$00
740$00
710S00
710$00
570$00
500S00

cooperaçãol

Total 451.965$00

Quinta Nova - CARCAVELOS

tie 23· a 29 de Julho

0-, n iii o

TRAINEIRAS :

Salvadora.
Alecrim
Lurdinhas
Alvarito .

Conserveira
Raullto. .

Refrega
Milita
Triunfante
Agada.o .

Maria Rosa
Tufã.o .

Nova Clarinha
Audas .•..
Fernando Carlos
R "Atlluracio . .

Norte
Trio.
Pérola do Guadiana
Fóla .

J ..ntia
Novo Ponsul
Nova Liberta
O..ste
Estrela do Sul
LIoste . . .

Flor d.o SuI
Brisa. ..,

Nova Sr." da Piedade
Infante. . .

Noroeste ..

Diamante ..
Total

, 105. 2�)5$OC
47.503$00
59-9�USOO
55.448$OÚ
55 890$00
53.151$00
5C.5110$00
28.285$00
20,11 Uoo
17,283$00
16.9loS00
16.870$00
16.650$00
15.250$00
15.175$00
14.892$00
15 870500
12.017$00
10.874$00
10.770100
10.578$00
9.980$00
8.870$00
7.955$00
7.4:;0$00
6.500100
4.052$OJ
4.000Soo
5.809'00
5.2Q5$00
2.6R9Soo
1.550$00

604.402$00

Contarnos

de t8 a 3t de Julho

Sagr.es
Artes ,diverSas . . . . . 458.539$00

....................

LOTARIA. DE ONTEM
o l.·' prémio da lotaria de ontem, da

Misericórdia de Lisboa, n.· 52.312, de
2.400 contos, tem o carimbo e a marca

da Casa da Sorte.

corn a vossa



1ALGARVEJORNAL DO1-S-f31

MODELOSOS 4.ENTREESCOLHA

CICLOMOTORES
,

DOS

Portugal sob licença italianaInteiramente fabricados em

MODELOS P,ARA TR�BALHO, TURISMO
DESDE

£ DESPORTO
4.900$00

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

Trieielos « T R» para trànsportes - :l�O kgs. cie earga

noe 'concelhos de:oficiaisConsulte os agentes

PORTIMÃO
Manuel da SUva Duarte

SILVES ALBUFEIRALAGOS e VILA DO BISPO

João Francisco de Sousa Girão A Popular Albufeirense

TAVIRA e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
CunLa l/i) Dia... Lda. - Tavira

Martins � LaáosJosé Borba
,

FARO e S. BRAS DE ALPORTEL

Eugénio de Sousa e Silva -:- Estói

o concelho de lagoa tem re­

cebido do seu presidente num

curto espaço de tempo, alguns
melhoraimentos e' espera mui­
to mais num pFóximo futuro

PESCA DO ATUM10) A

Construam-se apenas atunel­
ros para a pesca longínqua
e não para a pesca costeira e local

Viajar nos

@(JfJ¡p¡gæ;,/#)@Q@
da CANADIAN PACIFIC·
seró algo de inesquecfvel para si.

LAGOA, - Eis alguns melhoramentos
feitos neste. concelho durante a curta

presidência dó sr. .dr. Luis ÁIÍtónio dos

pejo capitllo-ile-mar-e-guerra da R. A. JOSE SALVADOR MENDES

actuaia, atuneiros de dispor ruturamen­
te de 'pmqués de isca "viva, e.. também,'
de possuir os meios adequados para

efectuaJem o engodamento artificial a

certa distância do atuneiro respectívo,
para que assim os cardumes aliciados

possam cercar-se e capturar-se util­

mente.
Essa necessidade poderá todavia sur­

gir, d� futuro, por o engodamento na­

tural �ais rarear, em consequência da

escassea de peixe miúdo no P,açifico
Oríentàl. E se tal se vier a verificar

nos nossos dias, o que não parece pro­

vável, ':asslstiremos certamente à.s refe­

ridas "alterações no. sistema' de pesca
em causa, actualmente em êxito naque-.
le oceano, mas de sucesso duvidoso no.

Atlântico, de, forma quase geral, pelas
razões precedentemente expendidas.
É facto a consíderar, a bem da pesca,

dós tunídeos,
,Portanto, rio Atlântico, quase de for-

•

ma .geral; só lograrão êxito os atuneí­

ros munidos de redes cercadoras com

tanques de isca viva e dísposttívo para
efectuar a certá distância do atuneíro
respectivo o aliciamento artificial e <te
forma a permitir a subsequente reali­

zação do cerco. ao cardume engodado
e a sua consequente captura.
O tipo actual de atuneíro amerícano,

munido sõmente- de rede de cercar

para bordo, lião "deverá satisfazer nos

mares do Atlântico, de forma quase
geral, salvo nas regiões tropicais em

qué abundem os cardumes de atum,
com a devida e merecida' eoncentracsó,
.e os cardumes de 'peixe .miúdo, neces­
sários e indispensáveis ao engodamento
natural daquele peixe.'

.

Convém agora dizer alguma' coisa so-"

bre a <zona de acttvidades de cada
uma das populacões de atuns, através
dos oceanos e mares, para efeito de
uma melhor ,compreensão, sobre a ma­

neira 1e se exercer a captura do atum,
com 'àrtes-vclantes ou, até mesmo; sis-
temas fixos 'de pesca.

'

A manobra da arte de cercar

para bordo, em síntese, e na sua

essência, é a seguinte: é «assente»
no mar o «calão» do sistema de

pesca. 'Seguidamente, opera-se o

cerco do peixe (atum). Cerra-se
imediatamente a: arte, por baixo
e tão depressa quanto possível,
para assim- se evitar que o péíxe,
tendo-se apercebido dó cerco, pro­
funde, a ponto de se libertar dele.

Reduz-se" .depots, o cerco, para o

que se alam símultãneamente am­

bos os ecalões» da arte, mercê do
alador mecânico, até que se forme
a ecopejada». E, formada que esta

seja, duas embarcações de propul­
.são .mecâníca abrem a ecopejada»,
enquanto os pescadores «bichei­
ram» o atum e, consecutivamente,
-o removem para o atuneiro .. 0 pei­
xe é, contudo, mais cómoda e ràpí­
damenté removido da «copejada»
para', bordo do barco captor, por
meíode-enxalavares, o que normal­
'mente se faz a. bordo dos atuneíros
americanos.
Convém agora dizer alguma coi­

sa. sobre as perspectivas de pesca
do atum com os actuais atuneíros

,

americanos operando no Pacífico
Oriental e munidos .apenas de ar­

tes de cercar para, bordo.

Perspectivas da pesca do atum
com atuDeiros' munidos de ar-

tes .cercadoras

Na costa "oriental dos 'Estados Unidos
da .. América; estão'a .empregar-se com

resultado, quase exclusivamente, atu­
neíros munidos apenas de artes de re­

des de,' «nylon» de cercar para bordo.

Isso, resultou da conversão integral
dos atuneiros que utilizavam apenas

.evaras». ou ccan,as de pesca» ,e tanques
dec.illel!. viva.' ." .-". ,

"'Nos atunetros convertidos; foram abo­

}Idos estes tanques por Ílesnecessários,
poía o cereo. 'do. atum, é ,feiio, mediante
o engodarnento natural, devido; como

l)r�Mentem�nte se disse,' li .grande ri­

queza do Pà.¿¡fiC� Oriental, ,�m matéria
de cardumes de. atum e, sobretudo, da

,grande ,abundância'de peixe miúdo,
,)?arece-nos todavia que, -a. 'despeito
de' a\:tualIílente assim ser naquele ocea­

l;lo..:-.v.enlla a fazer-s.� sentir mais' tarde
a ;neeessi�ade de se .provocar, a ceria
dilitâl¡.cia de cada atuneíro o engoda­
mente a¡'tifiCial dos car,du�es de 'atum,
para "qué;' deste modo, 8; peJlç¡l., re�u)ec­
tiva reverta mais segura e, assim, mais

rendosa; e,' sendo assim, terão os

Santos:
Na sede do. concelho - Alcatroamen­

to e empedrado da Rua Machado dos

Santos até à Rua Tomé Barros Quei­
rós (junto' à farmácia Estanislau); ar­

ranjo do;mercado municipal (praça);
obtenção da autorização das novas es­

colas prrmârtas na Cerca do Convento;
eliminação das águas/ruças que cons­

tituiam vazadouro da, Adega Regional;
arranjo duma .rede de esgotos na Rua

Visconde de Lagoa, com passagem pela
Travessa do Costa e Largo do Terrei­

ro; projedtos pana 'O arranjo das ruas

Dr. João Lúcio, Bas!lio Teles e Pi­

nheiro Chagas; subsidio-depósi to da

comparttcípação de 500 contos para a

conduta de águas de EstÔmbar às 'Ses­

martas, J<4:ato Serrão' e Carvoeiro, do

sr. José Coelho Pinto; louvor ,do. sr.

arquitecto'Mário de Oliveira, no- «DiA­
rio de Noticias» p,or ser a única Câ­

mara do Algarve que, não permite- no
casario de; todo o seu concelho senão

a caiação' dos prédios, em, branco, es­

tilo mounísco ou algarvio; nomeação
dum arquitecto para a remodelação do
edificio d6,s Paços do Concelho' e cons­
trução da; esplanada na praía de, Car­

,voeiro; instalação na Câmara duma
biblioteca da Fundação Calouste -Gul-

benkian.
' ,

Em Fe-r;rauudo :- Arranjo da praça
e das principais ruas, Rlla do Serro

(reconstruída) com, a
' comparticipação

do Estadô; arranjo do 'Largo D. Mar­
celino Frànco e instalação de uma es­

planada tia Praia Grande, com ilumi­

nação, Ag\¡a e saneamento adequado.
Em Caryoeiro - Arranjo de uma co­

bertura pára parque de automóveis.

Na Senhora âo Rocha - Arranjos dos

muros junto do miradouro e capela de
Nossa Senhora,

,

Na Mex".lhoeira âo Oarreçação - Ve­

dação de todos os acessos às grutas. de
Ibn-Ammar e inicio das obras no' lar­
go principal.
O sr. dr. Luis António dos Santos

trabalha incansável e desinteressada­

mente .para bem do seu concelho e, para
o progresso desta esquecida terra' du­

rante tantos anos à mingua de boas
obras e melhoramentos de prímeíra ne­

cesstdade., Esperamos que ele consiga
dar a Lagoa e a todás .as suas fregue­
sias aquilo a que possam ter jÚS,; é

uma questão de tempo. «Roma .e Pa­
via não se fizeram num dia» .. Sr. pre­
sidente, contamos com o seu bom-sen­

so eo' se:u dinamismo Para prosseguir
na sua boa obra,' para que «leve ,a

carta a Garcia». Assim, esperamos ,para
Lagoa me'lhores dias. - FrÍlncisco da
Silva Francês

'

VIJ\ ROMA
A bordo você :sentir6. nos

'mfnimos pormenores. .eeme a

CANADIAN PACIFrG: -

,

• >. t ",.-

se sente 'orgulhosa em 'tê·lo ceme­

passageiro. Emigra�do, em viagem de negócios,
ou turismo voe até Roma

com a CANADIAN PACIFIC
encontrará ligações convenientes•

,

Vai aos, Estados Unidos?
Voe, pela CANADIAN PACIFIC
até Montreal, Toronto, Winnipeg,

ou Vaflcouver onde encontraró

ligações convenientes,

para as principais cidades americanas.

Consulte o' seu agente de viagens

�r;+

Disfrute do magnffico serviço
,J,ET, 'EMPRESS

'COMBO,OS I C"MIÕES I ."RCO� I "ViCiES'
"floTÉis I TEL:EcOMUNIC"ÇÕE.

ou a

LISBOA-AV. DA LIBERDADE, 261 • Tel. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) - AVENIDA

INFANTE D. HENRIQUE - TE,lEFONE 22722

O MAIS, COMPLETO SISTEMA
DE TRANSPORTES DO MUNDO

"FIOS TRICOT'
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES'

, "

TR,OVOAD,;�S
NÃO HESITEI

Defenda' o seu prédio instala�do Pará-rilios tipo P.ranklin ou,
Rádioactivos d. grand. alcance.

" :',
"

Dirigi, à Casa mais antige do Sul do País. Instalações de: con- '

fiança, máxima s.riedad. e pessoal comp•.tente, Dirigir lIO seu

p,rQpri.tárió, H�'VAl ENTE, T.Iefone ,21 ;_,_ OURJQUE.·
,

,I=.dlito p�gamento. Orçamento' grátis.
'

'
'

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
.

Austrália desde 100$00, perla pont 180$00, escocesa, inglesa, ro-
1))lon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.

Não receamos confrontos, nem em qualidades ,nem preços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente. '

Prll�. dOl R.stauradorel, 13.f.°, Dto. - L I S B O A - T.I.f.ne 326501

\.,_£_n"_ia__o_",_aDl_o._t.ra_",_,rA_'ti_.e_,e_Dc_o__ell_da_sa_'c_o"'_ra_n,,_a_ti
Em Vila Real de Santo António
Arrenda - se Estabelecimentofábrica de Peixe emSalmoura

com Secção de fihztagem
,

,

OI�lilRas illslalaç:t.es. \V.eIlJI.e-s.e uu amr.eIlJla-s.e
Prestam-se todas as informações na Rua Diogo

Cristina, 37 - OLHÃO ou pelo telefone n.O 3.

a s,ua

DESMO·NT,A,VEL
Casa de, Vinhos e Petiscos

muito bem localizada' (a me­

lhor apetrechada,' no seu gé­
nero), por o proprietário não
poder estar à testa da mesmé),.
Resposta a' esta Redacção,

iiIIII__II -=' ao n.O 3388.

CASA
c,hapas.co'...,

FRIGOTERMO
ca,lor,contra Irlo ruídose

I,

Agentes: Lusalgatve, Limitada - Faro

I Vi�ente & David, Lda. - Por,timão
Serração Olhanense, Lda. :

OILão e,Vila Real de Santo António
J

Revendedores
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Labora,tório

,VENOE,-Sf
FÁBRICA D.E CORTiÇA
No sitio' d� Farrobo, junto
il Estrada "'.aclonsl .em�S. '

IRÁS DE ALPORTEL

':1:..;" '

,.

it

tA. Ribeira dos: Machados,em S� Brás
iti

... _.,

ae Alportel tem excelentes," condi­
'f¡:ões para ser um dos pontos .tu­

� rísticos mai·s .beíos ..' do Algarve,. -

& .�.
�- .... �\' --

.

. ...
.

��(GOfICIUlllSo da 1,· IId/litIG) desde que fosse entudado em co-

�orejar d�cemente, enquanto uma
mum pe:las, edilidades da capital.

�sa suave delicia o ambiente.
da PrOVInCla e a da nos�a terra,

1; S, Brás de Alportel,' orgulhosa- .ior;�� ul!rapassa verdadel�amente
mente, reivindica para si um pe-

P J�cçao local para se integrar.

4ueno e encantador , paraíso, que,. :e��nJdP�ralgarvio, no ��candea�
e:ferece generosamente àqueles que

o
.

at al da Operação AI��r­
itos' visitem, constituído por um

ve TUrismo, Mas quanto, espmto
:t�ino de vegetação luxuríañté 'de de o�o3L. vonta�e, quantas .rorças e

S9"mbra convidativa ao tongo de s��riflclos seriam necessáríos mo-
"s s bílízar: ,

duas margens, a estender-se pre- . .

gÍJlçosas através de vales e mon- Pa�s�namos a canal.lzar os n<;>s-
t�s ; num murmúrio de poesia es- so� vísítantes estrangeíros e nacio-

tr��!t:_::. '�a' ;��e�;a .,
,

"�:��:�. �:� "'����d:st��;�����· e����ta�â�:
d '-: l,," al.'ã,': z,

"tí ê � . " .' Porque presentemente, quando des­
os, que 1 .!!lc ja rvt mos. ,en::¡eJ_O cem da Pousada 'ao povoado com

de focar sob um ângulo económí- . .

co' em 'fáce:iias tentatívas da cons- a.s suas máquinas rotogrártcas a

I,,�, " ",', _, ,,. ',,' . __ "'.'" tiracolo metralhando de todos os
trução duma barragem, que ainda � I'
pe:r;slt,>ieín,: No, seu -pereurso, muito. angu os certos recan�os da nossa

PáttiCuiã.rinehte até ','a' ',Colro dá: terra, até nos .arrepra a? pensar

.

,? ; que nos seua.aíbuns vao fiCar,para

:;'�!�?pigo:���e��:t:t���tó�� .

a p�steriq.ade -fotograrías corri·�.a
i

'
_ .

e
, .

. seguinte legenda: - «Recordaçao
le�?si ;sa? ,�r��hos; mesquecrveis, . de S. :!3rás de Alportel, Portugal,
com ta:la�, altíssímas:e.arvoredo cl?,

; Algarve ;_ praça' .do Peixe!». Para
poso projectando as suas sombras 'nossa?mágoa' assim tem- sido com

a�olhedoras. As enco�tas quase a 'certeza e até quando-r
'

plOO na parte norte, sao nuas e. es-
. ".

"

calvadas; hostís a qualquer' vege- F., CLARA NEVES

tação, mas no lado sul há uma es­

pécie de maciço selvagem, de tojos
floridos, loendreiros e toda a gama
de plantas apocíneas, moitas de
murta e marcela, para engrinal-.
dar os' mastros de S. João,.a tre-.

.

parem audaciosamente, qual. pre­
sépio de Getsemani!
Na Ponte dos Galegos existe ain-.

da"em estado de apreciável.conser­
vação; uma azenha. O açude, que
alimenta aquilo a que cOm pr:oprie"
dade se poderá já .chamar uma «re.

líquia», quê a acção' do tempo vai.
lenta mas inexoràvelmente destro­

çando,. está quase ,coberto por um

impenetrável canavial. figueiras de

frutos ei!wepcionalmente suculen­

tos e sàborosos, e 'uma infinidade
de' árvores 'frutíferas 'num convite

guloso e apetecível. Como, dávid¡¡.
do Céu, uma pequenina fonte de

água puríssima e fresquinha .en­

cravada ,na rocha e para realçar
este pitoresco festival da Nature­

za, uma pequena catarata em sin­
fonia musical espectacular, . a des.

pejai' incessantemente as águas do
açude. E todo este espectáculo ,em­

polgante' a cinco quilómetros de

S. Brás ,de Alportel, e a menos de·

três léguas de Faro, é desconheci­
do,' podemos garantir' por noventa

e'nove por, cento dos ha.bitantes
da éidade; Sabem estes 'vagamente
que existe para o Norte Uma ribei­

ra, e nada mais:.. Acrescentare­
mos' aínda que'"o local dá acesso a

veícülos motoI'izados, e à distân­
cia incrível da' estrada." de sessen­

ta metros!
.Não· é nosso cOstume sonhar' de

ólhos .

abertos, nem nos deixar ar­

rastar por quimeras doiradas, con­
denando' propagandas estéries', e -de

finalidades especulativas e defen­

dendo'tudo; o' que a 'vida moderna

nas Sl.las infinitas aplicações é sus�

ceptível de criar ',à exploração co- .
, ; ,

mercial e industrial. Que nos per- Nos momentos ,epl q4e ela dá mais valor a()seu
doem'se será optimismo 'demasiado, ¡> ,,," - " •• , .• " '" ,.., - ,.

' ',,,, '., -

mas a Ribeira dos Machados; tem : enfan�o" ,�Ia sabe".q� P\�de sorrir con(ia,nte:pa"':
uma finalidade a cumprir no âm- < 'ti l t", ,'" ,,o , - '. , '

. '.
,. ,

bito turístico, inuustrial e domer� i bréfi1ctita dos -'seus' dêntes I Pepsodent' ássegura- "

���'i!oe�u:Uzin���e:'e���i�� �:;� .� ,·Ihe a ".perfeita -brancura' dos dentes devido ao {
AzúI,' ésta" zona era automàtica-

"

f '

b '1 b I
í,.

mente .iuná extensa albufeira, onde � num, a su stância que i erta comp etamente h

=:;tss1��er!:se��n:t�:;r m��a s!����= :( os dentes da película amarela que os escurece'1,
sas espécies' piscícolas. Por, outro

.,

" I" I , ",,,,,,,,,. ti �

��� 1:�ã��C:c�����i! ��e:�!!� I '''�':I;''I.,':':I,';'I;;'IIII,;;.;I;I1IIII,b111:'lIli;IIII;; 't,:I';;11'11,11I1I1'111I1I11 �tlti '?:.ta os" pontos «estratégicos» da ri- IIbeira, e havei:ia possibHidades du- IIIma -larga, -reprodução das espécies 1111111'11 I III III III II I' II II I il

cinegétiças nesta regiã,o propícia IIII
.

11111 11111 111111 11111 1111111 1111111111 III IIII l± �

à 'feeundaçãQ:' se 'se çr.ül;ssem, zoIias .

++

ibterdiiactas, tendo em'\iistá exclu-
'

siv�men�e ',a" ff�alidade turí�tica. ¡1

O)p.lati<l,de aproveitamer¡.to des­

ta zona poderia ter viabilidade, i;

Para comemorar o Dia da JOC In­

ternacional, as direcções diocesanas da

Jpc;Mascui¡na e_ Fe,mi,nina l�vam, a ereí- ;
to no dia 25 uma concentração de to­

dos os jocistas algarvios, em Olhão.
A referida actividade que há muito

não se comemora ao nivel diocesano na ,

nossa Díocese., e¡¡_tá"a.desper,tar grande
interesse em todas as' secções, 'jocistas,
desde Lagos a Vila Real de Santo An-

; tõnío.,
Do pro�má, que .serã 'oportunamen­

te: ' divulgado, destaca-se a realização
de uma assembleia com a participação

. de todas as secções e,nelll. tomará par­
te

.

um dirigente geral do organíshio
que falará sobre a «Joc Internacíonal».

. � -

,
.

Avenida Visconde Velmor·, 46':'1.·.Dto.
Telefs. 7622) 6 - 7.76052 -.L rs 'Ia 1tI.:- 1 - Portugal

Análises \,Qpímlço·.Agri'éQlas:. 'e :,Jndústriais"
POR TtCNICOS ESPECIA'¡_;íZADOS

�'... :\. _J :...-,�

,. Com :J. 000 m'2' de oIir_a­

:zén•• 'L _otor "Lyster. 'L0/1:J
- BP...

·

'L' prenlla de enlardar
apara,.. :J pren,.as de en/ar"
.dar PrancJ. .... Z pren.",s de

� en/ãrdar' no rUàtô •.3' b¡,oéas."
2 rab..neadeir... dupla.. 'L

plll_ilJ.eira. 'L prédio de re"­

dência., 'LO' amplas':di"i ..õe••
il a_pIa. di"i.õe;" dependen­
tes e 'L pequeno','. pODJar de
arnendbe'iras "ê ,1iaueiras. etc ••
terra par,,a .séDJear ou para

con..tru�ão; áaaa e_ abun-
.

dãncia.
_ ";: ',¡

.

Mo.tr'a", teleloae $'L - S.
',Brá.. dé, ,:,,4lpbrtel . ' Recebe'
oleJ'ta.i G. LILI DE S()VSA�'

.

1536. 2lld.A VE.-E. V:aDc�á"er,­
u-BC (Canadá) •.

Pode ba�b.a�;'••
,", J,.,_,4P¡.�'-__i,am_'.,�.;;" ',' ,'"'.L',,·,,, '" J��T����":"F�:��������6�" ;.'

".0' "

com

a

."_

,f{'
{_ ... "::',' �1

UM ESTpJO aUE CONTtM TOO,OS
OS 'ÁcÉs'sÓRIOS, :íMClUI'r�-OÓ e

-

ESPELHO, FUNCIONA ¿6M2 PILHAS'

, ;

PH.,.':,"'.1',""':1.""""<"1.5','"'H'a'
'.

"V,''I" ',.
.

DE 1,5 Vo,LTS, aUE ��RMITEM FAZER

" .:< J. ei A, B*RJlA OIARI'A"MENTE 'DIJRÀNTn<
UM MEs, PREÇO 495$00

p,��!:::�ilh;"�¡'.�d���'
'.mb.:",;êorn aa larno,sa' ',o :" �-:;'_} "'

r-

{-}���,./:;<:-"� :_�.�; ¡'-;¡�'(.f::.-
. .�

,d:��:���i r�tat'iva
·'"'·�:qu.'ê.Jebrizoú
a"ltlitliSHAVE .

'f ,-I','

"t':,:
"

...

:MAIS. JUVENJUDE
ROY'PAN

.

A 'pura Geleia Real das abelhas estabilizada pelo' mais ·moderno processo
. alemão, ,é, o' maior' rejuvenescedor e· revitalizador dO. organismo humat:lo._

JR M'

só com Pepsodeitt'

Unia' cOarta
l .;\" ;:(':".(,:, j.,. ,J-f'

'Assinada por ':'Atgarvio '"Amigo»/VOi­
-nos enviada. uma. suge�;t�1i�:(!á:¡"bi'fli[ue
por se revestir de verdá'aeira ': iitiitÍisse

. para os leitores' dasta see€40 ,,:,r:�siJ;,ve­
mos transcrever na íntegr,cio" � '(:",'},
Presumimos que o seu d4tó'r, 'seja ,'na­

tural da ,Fuseta e há anos\rési�ênt�na
capital ou arredores, e quk àoriti'nue
dedicando' invUlgar 'càrinho' ii 'és�d "ier­
T(J, o que por si s6 n6s m:.n-e�i "�¡eva­
da consideração, sabido o ilÉÍsint'erJsse
il que tantas vezes tem sid'Í)� '1lOtadà a

«noiva branca do man, por 'qIÚ';'ns' 'dos
seus filhos que ocupam destacàdás' po­
sições na vtda. pública da Na'ça�¡ ;:,:
, Entretanto,' teríamos. o tp'Iai(/r' prazer
em ,conheàei- a -pes80(I,' que sOb"o§ 'psku­
d6nimos de «Meio Algarvio» ;:_"A�yar­
vio· Amigo:>,,. tem' formulado tá;o 'apro­
veitáveiS sUgestões, entre as qtl.ÍJi� as Aca_pa_ento dilltdtal do.. e,,-

.

que publi�wmos a' seguir: ,'"",., ,.

/ cOt.eiro.. católicoll 811;8r"io.
'Lisboa,' 11 de"Ju¡h�' d� 1963' 'j Em 1!j, ú!, 17_'e Ú¡ deste mês, realizar-

Exmo. Sr. -se-á :rias 'pro;':imidades' das Caldas de
.

.

'

.. ...,�.:

Monchique um acampamento -distrital
«Ma�s vale tarde que nunca», dis o

d C N' I d E ta (E
velhrf'i-i/(Jo 'llíwr s6 hoje tWe conheci"" '.0". 9,rpo .. !l,Clona , e" sí!u !3 . _sqo­
.' _' ,

,

tIsmo Católico !,ortuguês), em que to.;
menta do"que v:

..
d'iZ "no· '.lprnaL do A]", .... ".' ¡C "Í: "c I

,�",' t·;cd "Ii"" d'
.

arve tiê 30-S�6S"\ o'bre oii no� '8' '/ m!,>r q: Ij¥ e,j e en;,e� '��.. ' ,.col gr,,;poS e

g
-··".,Æ" '�"..... _,,§ ...

, .... '",;.�¿� .... j ,�",�-i...:q��; ¥Tavira;�;)..IFaró7�,-..P.0rbma'o 6-"1 La�s. {

devem ser flTavados nas ruas da Fuse- ":

ta - creio o tinha feito lembrar o' Actividade;; 'do Grupo N.O 60. d�
«Meio Algarvio». na sua carta sobre os Vil.. Real ele Sant� António. d�
Çorte-Reais' - e, co'mo àcho mu'ito fiem,
;¡Sto é, estou de comum acordo, insti- A.soci';li.ã� do", E.coteiro..

go-o. a que continue, o c07¡tbate fi, se.m dr. Po.rt�s�l.
tréfJup.8, até à rendiçllo inca,ndicional.
Quis porém o destino levar v: de Faro

(de onde é nat�raí)� para a Fuseta,'
e que aqui lormasse o seu lar, 'e timf­
bém· que ,o,.sr, Jolla, de Deus Andrade,

(sendo os seus pais do sítio dos Mur-

I táis; ,'frelJufsict- (].e MoncarapâiJhiY:)';"vies-"
�e nascer na Fuseta, para assim algo
se fazer pela bela Moura Adormecida,'
pois que, de tantos filhos ilustres que
do 'Ventre da Fuseta saíram poucos se

£em incomodado pela sua terra.
.

Assim rogo-lhe que queira ter a bon- tre, de ,1i1pa ,��� �.::·fitas a�,)lllivas,
'dade de juntar à sua sugestão topono-
minica, mais esta minha, que tenho

II honra de apresentar 'ao'povo'.tuseten� convertl'·.numa- realidade, ,achava,'que,
se, ao mes11}oi ten1.po 'ique pJr,gun-lo: ;!i,:r1,ta �nde.', na.?c�·:o lai�cidó "combapen­
<¡Não será a Fuseiâ digna dii qüe Jiha te Joaq'u,i¡n Oorreià, ei'á a liúe pr'lfõisa­
.das suas artérias leve o nome de «Gom- mente devia levar o nome de «Oomba­

batentes da Grande Guerra», já que daí tent!(s da Grande Guerra» em. hpme'1.a­
partiu para a África e França, um"b;�-· :gem''.aq; nte8mo'tempo -do únido iU'seten�:
vo grupo de rapazes, que combateram se morto em combate em França, Quan­
áté à vitória final regando com ° seu to à Rua dos Pescadores tem a palavra
�angue oS!'1éam.pbs<. da, �lflCf.'lt�r�s, ;'ún¡.', J)� f'Uset�n1es, '-;.:

-, '-;., '�'I"
desses bravos" ��,,,,nome J.¡:¡ifqu� (],91'--' �,1 ,',',

" -+- ;'
reia,

'�.�r··,

Damos inteiro aplauso às sugestões
toponímicas que publicamos, .deixan­
da-as d G�tisili!'ITàçao dM'·ent�4adps'.�9m�,
petentes, que se quiserem podem dar

plena concreti�açllQ a tao justas como

simpátiqas homenagens. Por elas e pOl1·

t1fdo g (lue é sinoero'"e útil ,para; C!
progresso da Fuseta, continuaremos,
até Deus querer, escrevendo com a mo-'

déstia de reçursos, de que somos do-

�,ad()s, .. ',,, '.

Entretanto, voltaremos ao assunto, em

especial, no que se refere a uma evoca­

Çao nestas colunas de JoaqUim' Go�eia,
que conforme a.ssinala ° subs,critor da

missiva pUblfcada, foi Ô 'únic� fuseten­
se morto em c011lbate em França.

'A m�is recente descóberta dos consagrados
.

Laboratót'ios" ROYPHARM DIATETIK" KG
-

- Munchen ..,- Alemanha, p�seram ao di$pqr,
"da, Huma.nidade o sEl_gredo da, 'longevidade e

'resistência da Ráinha'das Abelhas.
"

'

O' ROYPAN é indicado para:

Atraso' de cr�sciínento
Atraso' escolar
�Fadiga pré-púbere
Astenia flsiqa e pslqulca
Insuficiência sexúal
Dei:iressão nervosa

.

.

Envelhecimento prematuro,'
Perturbacões da' arteriosclerose
Falta de memória

�.:�. . -

'A- V E N DA NAS ,FARMACIAS
- t•• ,' "-".

Repr,esentàrítes: SQLM IRCO,;Soe. de Representações, Lda.
LARG.O SANTA: BARBARA, 5-A - 'L IS B OAl, TELE)lfONE 5 26.6l

E S:e "O . T I' seM' O
.

1�lIluti.nudislli ••

fin qUiil'qtJer pvnlv
dv '; AllSarVe,. 'Qsliva
£vm filel�lSem,.
��spvsla il esla (le­

daq;ãv (334J).,

' •.
No ::¡áblJ-do El, domingo pas�ados, '!

'Grupo, N,· � 60, de V}la Real de Santq
António: d'à.· Associacão' dos' EscoteiroS
ele' Portugal, realizou um ac&mpamentq
,nas -imediações· de Monte Gerdo, com

O usual programa de trabalhos a con­

tár'pimi' ó�co:iIéurso"triIñesttà.I' ¿rti'bUeu
do Escotismo Português», Antes 'da sal­

da para aquela actividade, "0 chefe do

Grupo fez entrega ao guia R6múald'0 _

Pescada, da Patrulha «Lobo':>:'"�¡mcedo�"
,

ra do citado concurso no último trimes-

I�úl� I,i .to
João ,Pic;oit� ]6.ni;';

.

Uma:
. portaria do st.' ministro' das

Comunicações dá público 'testemunho
de louvor ao 'segundo-oficial S1:'. João
Picoito Júnior, ora, atingido pelo Umi­
te dé idade, e que durante. largos anoS
éxerceu 'com inexcedlvel 'zelo'· os luga�
res de chefe de sec'l'etarif!, da extinta
Junta .Autónoma das Obras e Barra de
Tavira e da' Junta Atitónomii. dos Por�
tos' de· Sotavento.

Com carácter interino, foi nomeado
subdelegado de Saúde, do concelho de
Tavira o sr.. dr, Martip.iáÍlo Pereira
dos Santos.

'

.
-'- Foram contratados' para segUrid\>s­

-ajUdantes; os' terceiros-ajudantes srs:
José· Sequeira Júnior, da' Conservaj;ória
do Registo Civil de Portimão e Manuel
Cleménte, do Cart6rio Notarial' de Vila
Real' de

.

Santo, António,

'�\ft�NlrIE t�t�I�I�t�
�ltJ€á-se casa m()�

bilada para il tSpvca
balnv.ar.
.. Irala ..�vPl 4nlóniv
�vdrillues �vsa�VI­
LA �(ALVf'S.NTV
.4NTVNIO. i¡

,

Dentes realmente brancos

, cTambém MO seria bom que se re­

cordassem de, dar a .outr-a artéria ° no­

me de «�ua ÍlÓ8 j>e8ôttrió;"e8»�': hoftrando
.

!lss'im esses bravos e destemidos lobos

do mar, que bem o merecem'
: «Pois, fuse tense;, -

isto é um dever

que todos tJmós ào cumprir pârà, ctnn, os'
heróis humildes e para todos que fo­
ram e slio o orgulho da Nação portu­
guesa. Avante pois, jusetenses, pois que
há muito" a fazer p'ara que a nossa

bela Moura Adormecida, desperte, e

ela vos agradecerá. "

.'

eDe v., com os meus cordeais' e �es·
peitoso¡t ,cumprim¡;¡nto8". ,desejando""os
ao mesmo 'tempo muita saúde e as maio­

res felicidades, - Algarvio Amigo»

P, S. - Oaso 6st;;' minha SUfJe�tao' lie JOÃO LEAL

FAMOSAS TINTAS PARA:
TINGIR EM CASA

,

I;>epós. Geral: CASA ARTI, LDA..

Avenida Manuel da Mala, 19-A
Telefone 49312

.:_ LÜ3BOA -
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DAQUI, onde estou, apetece-me filo-
sofar sobre esto parada de vera­

neantes que se estende por esta praia,
neste dia domingueiro em que aflui
gente de todos os lados, em todos oe
veiculas, de todas as, formas e, caso

curioso, cada um vestido de seu modo.
De jacto, cada, pessoa, �< u1l1- mundo,

u� verdadeiro romance. Cada" um pe'iiBa
e (nterpreta a �ida a seu modo � assim
se diverte.
,ti' 'lilia ser os rapazes de calçllo preto

e- tronco à mostra, 'lilia se identificam
dois tipos,' iguais.
Cada um escolhe o que' acha' mais

�e,quado, mais extravagante, mais es­

peotacular.
As raparigas trazem fatos àe banho,

que' s6 têm a roupa extguamente ne­

oessária para cobrir o que as oonven­

ções mœn�m' tapar, ou calças de tal

modo justas .que não são mais que uma

leve'sojisticarillo de formas, curvas sa­

lientes e protuberantes.
Uma furgoneta despeja tantas bel­

dades como qualquer, desses espantosos
oarroe venezuelanos, que .sõ tem o m�­

rito de atrair as atenções âos parolos.
,

Uma exc.ursllo passa cheia de gente
nova a cantar e bater palmas, enquan­

to um harm6nio geme uma múliica de

fundo, 'em geral decalcada de 'um cor­

ridinho au melhor, uma raps6dia de

corridi.n.hos. Os homens que a acompa­

nham trazem oara de, e1¡terro' e de oon­

trateuoe.
,

O que mais me admira � a facilidade
e simplicidade com que cada um enten­

de que 'há-de exibir o seu oorpinho.
Er mostrando-se .ridiculos' e sujeitos a

apreoiações desprimorosas e trocistas,
6zes estão convencidos de que deslum­

bram o seu.: semelhante.

Alguns e algumas são tristemente ca­

rbcidos de qualquer gracÚ¡ha, mas se

os. olhamos, responâem-nos com u.m
,

vira,r' de cabeça que nos denuncia todo

o yigor do seJ,l desdém, na convicçllo,
em que vão, de que estão a lazer figura.
Grande anarquia de trajee; modos,

manei�as, atitudes, gestos. Cada um �

lim mundo, um universo" de vaidades,
de toleimas" de presunções.·: ,

Os homens de mais idade vila para
a taberna �nde, desde manhll, a aeâfa­
ma na reoolhà de elementos para peti�­
cos era nttidamente 'l1is{vel.
Lulas;., ,polvo, "camarões;. santolas,

amêiJOaS, 'sardinhas, caÇao, ca,\,alas,
ruivos, bezugos, douradlJ8, saf�tas, tudo
�\ arrebcinhddii I para ser servido com

á�ompanhamento de um valente e fre8�
co copo do tinto, a 'que o' armazenista

convenbio�ou dar�lhe" um nome convin-

dente e' tentador. ,

if explorar' a' petizada' sao og' variados
tip.o.s de. cjli_xas. de I$orve,tes, ,(J gritar a

éxcelencia das diversas marcas: é o

Olá, o Rajd, o Baleizao,. o Madeira, o

Faz-Tudo�'e '(j'uctntas ,outrÍis marcas.

". Bao cis miúdos' das bolachas é dos

¡;lJnud08, do tipo ,«barquillero», são as.

,¡nulheres, dos bolos, doçaria' de todos
os tipos e preços e (Jt� os'vendédores
de bananas' e amendoim.
Como a vida mudou e o nivel de con­

sumo subiu!
No . :rneu t.empo, era ainda a panela

da batata doce e a garrafinha dá

aguardente e um botmh.o daqueles de

tostão, que 'lllio chegava à oateoorta
de <carriço» ou «especione».
Era o tempo dós fatos de banhos às

riscas, sem'pretensões de eleg4nci(J du.
de destapar. Hoje a funçllo. do fato de
banho é exactamente a contrdria dô

que o nome indica. B maiS para mos­

trar na praia do que·prõpnamente'para
tomar banho. E, ao dizer isto, refiro­
-me às dúzias de. raparigas que' eu· vejo
estendidas na' areia e que 'lilia tomam

banho. Bobretudo estas do C(l'17lpO que,
tem medo do mar.

Que grande .revolução se tem feito
nos hábitos e costumes, maneiras, pre-
oeitos e 'convenções.

•

Creme hidratante dá à pelé >

dose' de humidade necessárb
\ à rehidra.taçâ'o· das -celulas
Particularmente: indicado par>
peles sensíveis e .álérgicas., p�- ,

ser usado' de dia e de nOlt.

. AV. DA LlBERDADE,.35-2!
RUA ALiX. HERCULANO; 2"

VENDE-SE
Prédio e terreno

para construção" na
Rua Canailo' Castelo
Branco n.

os 30' e . 3Z"
ena Vila Real de San.
to António.
Trata José Justo

'Màrtin's" Rua' de
Aveiro, .n.

o 3Z". na ..

naesnaa vila.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

"Dafícias�COIlD£ BARio
___ . 5

ficando assim habilitado, aos seguin­
tes prémios:
1.° --,. UMA SAIA POLYESTER�

absolutamente garantida, PLISSA­
DA). no valor de 95$00; 2.° - UM
JO,,*O TURCO, para banho, com

relevo, 5 peças, no valor de, 62$50;
8. ° - UM COBERTOR DE FIBRA

. (agora é quente mas, no Inverno
sabe bem!) no valor de 39$50; 4: 9
- UM TAPETE, tipo lã, para quar­
to" no valor de 29$50; e 5.o-UM
SACO DE LONA, liara compras,
novaler de 25$00. TRll:S PRJ!lMIOS
ESPECIAIS de UM SAIOTE DE
PUJ;tO NYLON, cada�..!l0m rendas,
no valor de 29$50. v�NTE PRll:�
MIOS DE CONSOLAÇA9J cada um

de UM PAR DE SOQuETES em

Mousse de Nylon extra, de fantasia,
no valor de 6$50.
Ospostaís para este sorteio 'devem

dar entrada. nos A. C. B.' até ao

próximo dia 17 do corrente.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

2 - Com uma CALÇA DE GABAR­
DINA, no valor de 150$00, Maria de
Fãtlma Igrela Pescada, Rua dos
Centenários, 2.°, esq., Vila Real
de Santo António;' com UMA CAL­
ÇA DE. SARJA, para. criança, no

valor de 67$50, Maria Mlliilla Nó­
brega Paixão, sitio das Neves, S!
Gonçalo, Funchal; com UMA CA-,
MISA DE REpE, de meia manga,
para homem, no valor de 55$00;
Maria da Luz Reis Trindade de
Oliveira Rebordão� Rua das Neces­
sidades, 15, rés-do-chão dt.o, Lis­
boa; com UMA BLUSA, em malha
dé fantasia, para senhora, no valor
de. 27$50, António' José Tavares

JINT4S

,
..

. �.

Toda a correspondênc.ia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, 'Largo do Conde Barão, 42 - Lisbmi-2

SORTEIO PARA TODOS

COSTUMES DE PORTUGAL
Corte' a figura; cole-a num postal

'(só- aceítamos ,em postal) escreva
oseu nome.e morada completos, In-

dique o uso ou costume nela re­

presentado e enderece-o à morada
indicada ao cimo destas «noticias»,

. .

Sorteio Extraordinário de Férias
Final da lista

Esta gente, que só vem ao dom�ngo,
traz em mente divertir-se para toda' a
semana e é por isso, talvez, (lúe pre­
senciamos tantos eæoeseos.

Ã tarde � ve-los, a caminho das ca­

mionetas, escalmorrados do sol, afo­
gueados, com a pele toda queimada e

a arder, 'cabisbaixos, sucumbidos, ao

peso de tóda a tralha que trour;cercnn,
para guardar a comida, de envolta com

toalhas sujas dei limpeza doli corpos
suados e de terem 8ervido' -- quant(J
vez! - simultaneamente. de guardana­
p08. Mas, foi um d1á fel�. Feliz à 8ua

maneira ...

AtinaI 'lilia, '11,08 deixaram acabar'; esta
sœnta tuoeouo, que quer(am08 comple­
tar com uma entrevista feita a'1Im des­

tes veraneantes de domingo que 'pudes�
se oferecer intere8se para 08. nossos'·

leitores, sob O", ponto de: vista� de «pen·'
samentos socici18».
Um maroto de um amigo que passa

para o autom6vel e grita:
- Pode acreditar, que desta vez �

que .. '. é.
- B que � o quM, - perguntám08

ainda longe do assunto e do espírito
da pergunta.
- b que � ,que vai ...

E nós ... '� que 80mQS os maldosos ...

REPóRTER X

A '[aixa de [rédito AOfÍ[ola Mútuo de AljuUrel
V�nd� ()� �Ql3uint�� iml>v�i�:

O direito e acção a 1/6 de uma courela de terra galega, com

ãrvores, sita ao BARRANCO DQ P1il QUEIMADO, da fregu�sia,
de Castro Marim, inscrita no seu todo sob o Art.o n.O 2.787:;

O direito e acção a 1/6 de uma cour�la de terra galega, sita•

ao BELIZE, da mesma freguesia; inscr1fa' no seu fodo 'sob o

"Art.·2.779;'
, '

.
.

"

'

O 'direito e acção a 1/6 de' unia courela: de' terra ,de semear

e matosa no sitio da' LADEIRA D0 BELIZE, da mesma' f:regue-
sia inscrita nó' seu todo, sob o Art;� 2.783'; "

. ,

.

'O direito e acçãG" a 1/12 de uma courela de terra: de vãrzea,'
no sítio do"BELIZEi, da, mesma freguesia, inscrita no seu todo
sob o Art;o' n." 2.790.

'
,

Àceitam-se propostas, em carta fechada, até ao dia 15
de Agosto de 1963.

'. .

'

Dirigir a: Direcção da Caixa de,' Crédi�o Agricola, MútuÇ> de
ALJUSTREL.,

Prémios n.ss 64 a 75: UM CORTE
RIBOLINE, com 0,70 de largo, pa­
ra vestido, com 4 m. no valor de
22$00 cada, a Maria Ester Ferreira
Pádua Tavira; Marla Luisa Pe­
reira Nunes, Estoril; Amélia Silva
Confeiteiro, Mértola; Cecilia Ho­
mem' Drumond Silva., • Funchal;
Maria Encarnação pessanha¡ Vila
Real de Santo António; Mar a Lu­
cilia Pereira Rodrtgues, Santarém;
Leonel Feiteiro Francisco, Alcarla;
Maria Custódia Cabrita, Odiá.xere,
Lagos; Maria de Jesus Atalde, Par­
chal, F'err-agudo ; . Maria Armanda
Leal Fuseta; José Tiago Martins,
Funéhal;, e Maria Santana. Pesta­
na 'Wittwer; FunchaL.
Prémios n.os 76 a 78 - UMA

CUECA DE MOUSSE DE NYLON,
para senhora, no'valor de 15$00 ca­

da, a Maria João Rodrigues San­
tos Vila Real. de Santo António;
Maria Irene' Silva, Funchal; e Isa­
bel Affonseca Monteiro de Betten-

',éo.urt Funchal.
>. Prémios n. os 79 a 84 - UMA
CUECA DE NYLON, para senhora,
no valor de 12$50 cada; a Mário
'André de Nóbrega Rosado, Fun­
char·· Sebastiana dos Santos Ribei­
ro Azinhal Castro Marim; Maria
Péstana Fúnchal; Rosa Mari� An­
drez, Oihão; José Manuel Espanhol
Socorro Domingues, Vila Real de
Santo António e Maria Celeste Fer­
reira, Funchal.
Prémios n.Os 85 a 89 - UMA

.

TOALHA DE PRAIA, nosso exclu­
sivo, no valor de 12$50 cada, a Car-

dos premiados
melína 'Jesus Gouveia, Funchal; Al­
berto Henriques TOmé, CeI:ejelra;
Maria José Gomes Ch,asqueli'al Fun­
dão; Raul Fernando de Almeida
Moreira Vidal, Sever do, Vóuga; e

Rita: Cardoso Aguilelra, Vila Real
de Santo António.
Prémios n. os 90 a 95 - UMA

CUECA DE SEDA RAYONE; para
senhora, no valor de 7$50 cada, a

Sllvlno Games Malmlota Faro; Ma­
ria Eugénia F. Xavier, FUnchal; Fi.
lomena Costa Pombal, Alpedrlnha.;
Maria do Céu Serra Amaral Cal­
das" Fundão; Tito Livio Baptista
Mauricio, Mértola; e. Elvira Dias,
Funchal.
Prémios n. os 96 a 100 - UM PAR

.'
DE SOQUETES MOUSSE, fantasia,
no valor de 6$50 cada, a Maria FI­
lomena Sousa Romeiras Lourenço,
Cadaval; Maria Lourdes Costa, Fun­
chal; Angela Jardim, Funchal;
Luzia Gonçalves Rodrigues, Fun­
chal; e Angelina Dias Fernandes,
S. Brãs de Alportel. '

PRll:MIOS
'

ESPECIAIS: Prémio
Feminino, atribuido a três concor­

rentes, consoante o jornal através
do qual' concorreram, cO,nstando de
UM LENÇOL BORDADO com ren­

das, no valor de 55$00; Uma COM­
BINAÇAO EM NYLO�,J com ren­

das, no valor de 32",,0, e UMA
CUECA DE MOUSSE DE NYLON,
no valor de 15$00, a Susete do Car­
mo Morais Caldeira., Portimão;
Em1lla Maria Brãs Venâncio, AIpe­
drlnha; e Mar·la da Luz Fernandes
Lourenco, Funchal.

,Freire, Vale da Amarelra; e· com

UM CALÇAO DE BANHO para ho­
mem, no valor de 25$00, Sebastiana
Nogueira Samora, Rua da Junquei­
ra 1-3. ° Esq., Lisboa. Como PRJ\i-. .

MIOS ESPECIAIS, foram atrtbuí-
'das, também por sorteio, TRll:S
TOALHAS DE,PRAIA, urna Si cada
um dos seguintes concorrentes:
Deollnda de Brito Fellélo Bento,
Canàda, Conceição de Tavira; Maria
do. Carmo Fortuna Felicia, Aldeia
do Carvalho Covilhã; e Agostinho
Tavares, Pórtela, Ossela,. Oliveira
de Azeméis, (é curioso notar que

eS,te último concorrente� habilitou­
-se através do «Diãrlo ae Noticias"
da Madeira). Foram ainda sortea­
dos VINTE PRJ\iMIOS DE CON­
SOLAÇÃO, constantes cada- um de

· UMA TOALHA DE PRAIA, no va­

lor de 10$00, prêmíos ·que os pre­
miados jã devem ter recebido quan­
do lerem estas enotícíass.

· A figura do sorteio em causa, re­
presentava um costume algarvio:

LA

Os A. C. B. estão jã a pre­
parar-se para 'defenderem to­
dos os seus clientes do próximo
Inverno, pelo que acabam de
receber mais' de 250 peças de
boas fazendas, quase. totalmen­
te em pura lã (90 %) que vão
vender a preço de autêntico as­

sombro.. metro 29$50.
São fazendas lisas, em mui­

tas cores, e em vãríos padrões
xadrezados com inúmeros tons,
todas com 1,40' de largura.
Peça amostras, pois compra-

rá com certeza!
.

Prémio 'Masculino, composto de
· UMA CAMISA EUSJ!lBIA, em Tricot
de Nylon, no valor de 85$00, UMA.
TOALHA DE PRAIA, nti valor de
20$00 e UM PAR DE SOQUETES.
em Mousse, no valor, de 5$00, a

José Vargas da Silva, Silves; Jeró­
nimo Rondão Clemente, FUndão; e
Manuel Mendes, Funchal.
BRINDES DE CONSOLAÇAO:

Foram jã remetidos a todos os cem

premiados, constando de artigos co­

mo SOQUETES DE 'MOUSSE DE
NYLON, SOUTIENS DE NYLON,
SACOS PARA PAO E PANOS DE
COZINHA, que por sorteio foram
atribuidos. Dada a impossibilidade
de publicar tão extensa lista, espe­
ramos nos desculpem por o não
fazermos.

Os. espanhóis interessam-se
.';'-----------.....-----........----�....,...�.,----I----;. pelas suas praias vizinhas do

'.

Algarve e aguarda-se a

ponte 'sobre o" Guadiana

•

I'ra S

cana

.(tecid,as :co,m arame,'.;zincado)

Protecção em obras Protecção do Sol

E' INÚMERAS OUTRAS AF'L.ICAÇOES:

Construções temporárias

,.' / ,

Forneeimento ém �olos de quaisquer'eomprimentos

\, cssao po.. nI·e...o quad ..ado)

ESPLANADAS.PARQUES A UTOM6vEIS.PRAIAS.DIVIS6RIAS DE PROPRIÉ.
DADES.SECAGEM DE FRUTOS E PRODUTo.S,Ho.RTÍCo.LAS.ESTÃBULOS.
,PROTECÇÃO. Co.NTRA O. VENTo..REVE�TIMENTO.DECo.RAÇÃO" etC., etc.

UM MATERIAL RESISTENTE. EFICIENTE E ECONÓMICO

fabricado ,por CASA CERQUEIRA

(descontos para revenda)

.Largura até 1,60 ln

RUA PR. MIGUEL BOMBARDA, 105 - TA V I R A

-P. JOSÉ FONTANA, l6-A-TELEF. 58686-LISBOA

emõora e8ta se encontre p?:oteg.i·da· par
''KmG ¡(ngua de terra (lue lhe .serve de

quebra-mar;, Mas de toda esta zona

a· praia de mais fa.ma 6' Punta UmbrifJ,.
privileg14Rla e pequena. peninsula q1le

· tem' atraso de ai 11m maciço de vinhais.
6' () sua' esquerda, olhando o Oceano,

.
-um d�dalo de canai8' de pequeno cala�
do' que' foi at� agora o melhor' oaminho
,para ohegar' 4 prata desde a.. capital'.
da pr01lÍÍIcia: Huelva. Punta Umbria
foi' à8scoberta há meio s6cufo pelas'

,

engenheiros '"gle8es que ': tr(JbalJ¡ava:m

I',
'nas

<

mi'na& do .R:io Tinto.. Atrav�s
.

de
caminhos' de cabras, procuraram desde

o interior uma prata 80Zitq.ria •. '" «para
eles». E deram com este, recanto, pe-

· quena aldeow de, pescadorfJs, que tinha

uma prata imensa cóm du� em cons-'
•

tante mutaçllo.
Por

.

isso as primeiras casas que aZi.

surgiram pareciam - e parecem, por-,
· que fJinàa emtem - vivendas assentes
em estaca¡¡ sobre movediças areias. Ho­

je Punta Umbria, com t¡n.tídade muni­

cipal pr6pria, � uma praia populosa
que nao perdeu, ape8ar de tudo, ó seu

ar selvagem. Ir de HuelvlI at� ali
n08 pequenos qarc08 (l,ue sulcam os

canais abertos entre re8sequidas ilhas
de giestas, constitui já uma deHcia an­

tecipada da pitoresca Punta Umbria. A

aflu'ncia de famUias andaluzas - de
Huelva, de Bevilha, de C6rdova... .

-

a Punta Umbria começou 'nos felize8
anos vinte e intensific01l-se a partir
de 1989.

Desde a ria' de Huelv", onde iuntam
as suas águas o Tinto e o adiel 4 de­
sembocadura do Guadalquivir estende­
-se uma c08ta ainda ín�dtta para i> tu­

riBmo, de fabul080 futuro quando as

e8tradas proiectadas perm4tam c6modo

ASILO PARA VELHOS
EM MONCHIQUE

C01ll a base de lIcltacão de 1.261.727$86,
efectuou-se o concurso para constru­
ção de um asilo para velhos, pertencen­
te à Misericórdia de Monchique. F0-
ram admitidas três 'propostas, a rnaiJil
baixa de 1.219.800$00 e, a mais alta., de
1.496.082$50.

aces80. At� agora nesse troço do Zit@­

r.al só
.

dois pontos registam animaçao
estival:, Mazag6n onde eÚão surginào
id. resiàêncifll$ partiCulares e hot�is de
cert(J impo,rt4ncia, e Matala8cañas que
tem (\ rectaguarda o famoso Couto Do­

ñGna, quali/icado"cllmo um dos parques
naturais mais atraentes do Mundo' onde
vive uma.' fauna.. af'ricœna - o cameio
utiliza-se como animal de carga - e

onde há trecho'8 que nunca foram piBa­
do8 por P�8 humanos.

Esta costa onubense de brisas temp�­
radas' de Poente, oom au8'ncia do in­

cómodo vento' Levante; areias finas '13
·limpas,. lavaaas por mar�s

.

atllintica8
e, t'Fe8 mU horas de sol por ano - maiB
de trezent08 dWs o que corresponde 'à

�ima peninsular', - estende-se num
total de 130, quilómetros. Chegará um

dia em que poderá percorrer-se de pon­
ta a ponta por estrada que correrá pa­
ralela lia mar ...•

Não transcrevemos o resto do
artigo, que se ocupa da zona que
vai da foz do Guadalquivir a Gi�
braltar, portanto de menor inte­
resse para o Algarve. Subentende­
-se, pelo que deixamos transcrito,
que 'os nossos vizinhos, com a Costa
del Sol jã superlotada, desviam as

suas atenções para a zona costeira
andaluza atlântica que oferece ca­

racteristi,cas semelhantes ao Algar­
ve, o que significa que é superior
'à zona mediterrânica que tanto tem
progredido nos últimos vinte anos'.
A nós não nos pode ser indiferente
a «descoberta» da costa' onubense
pois o seu progresso, valoriza im­

plicitamente ó ,Algarve, visto que
num futuro próximo teremos duas
costas de projecção internacional,
tirando cada uma vantagem dessa
prQximidade. Para que se concre­
tize e estimule esta valorização é
absolutamente indispensãvel a pon­
te sobre o Guadiana, tão almejada
pelo Algarve e pela Andaluzia pois
ela facilitarã o intercâmbio de ve­

raneantes entre as duas provin­
cias. E não serão de refugar os

proveitos que dela tiraremos... O
que não vemos, por ora, é nada.
m ê pena!
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ALGUMAS PERGUNTAS A JORGE COUTINHO
SOBRE O' SEU INFELIZ ARTIGO

«EM TORNO DE AQUllINO,�, RIBEIRO»
(Conclu8(f.o da 1.· página)

uma terça parte das obras de Aqui­
lino. Pergunto mais se a sincera­
dade andou pelo seu lado ao escre­

ver estas palavras. Pergunto por­
tanto se V. próprio acredita no que
escreveu. O facciosismo de que fa­
la não deve ter .qualquer relação
com os autênticos criticos que du­
rante cinquenta anos julgaram
Aquilino. Para além deles, foram
todos os leitores que o julgaram.
E conhecem-se hoje os resultados
deste julgamento geraL Ou o. se­

nhor, porventura, não os conhece?
Atribui a Aquilino uma podri-.

dão moral agasalhada no SI'lU [or­
te ca/pote âe fazenda" grossa. Per­

gunto se V; se conta entre o pú­
blico estupidamente explorador de

torpezas fedorentas. Partínde .do
príncípío que -considera a obra de

Aquilino Ribeiro' uma torpeza fe­
dorenta, é oportuno perguntar-lhe
se conhece o verdadeiro significa­
do das palavras orgulho, falsida­
de tendenciosa, baixo sensualismo,
anti-nacionalista, anti-clericalismo,
que diz. domínarem toda a obra
aquílíníana, Pois como é possível
que não tenha atirado para uma

câmara crematória o primeiro livro

que leu de Aquilino Ribeiro!?
Homem honesto, e íntegro, e hu­

mano, Aquilino Ribeiro soube-o ser

até ao fim, não só na sua vida par­
ticular, na convivência com os

que lhe eram mais próximos ou,
como aconteceu algumas vezes co­

migo, com os que o procuravam,
como também ao longo de toda
uma obra única na literatura por­
tuguesa dos nossos tempos.
Ou V. vê o mundo por umas len­

tes cor de rosa, ou só leu na sua

vida literatura de contos de fadas.
Sobre o que chama estilo em

procura de um assunto, eu gosta­
ria que me dissesse com franque­
za se já leu O Jardim das Tormen­

tas, Mónica, Casa Grande de Ro­

marigães, Quando os lobos uivam,
Cinco réis de gente, O romance

da raposa, e tantos outros em que
se prova que as suas considerações
estão erradas.
Há um ponto em que estamos

de acordo: como estilista Aquilino
foi realmente um mestre.'

'

As palavras que cita como ditas

pelo Cardeal Patriarca de Lisboa,
não vislumbro onde se possam apli­
car a Aquilino Ribeiro. Onde é que,
efectivamente, Aquilino Ribeiro
ostentava esse muito pior a que se

refere? Qual o ângulo por que vo­

cê vê o mundo? Está convencido
de que esse ângulo é o único, 01J,

o .que ainda é pior, o verdadeiro?

Adiante, diz que Aquilino Ribei­
ro perdeu a fé em pleno fulgor da
sua juventude. Pergunta-se: Per­
deu a fé em quê? Ou antes: não
haverá aí uma grande confusão
entre religião e qualquer outra¡
coisa com que ela muitas vezes

lamentàvelmente se confunde?
V. errou inclusivamente no que

se refere ao estabelecimento de
ensino religioso que o grands es­

critor frequentou. Tem a certeza
de que foi em Viseu? Muito pouco
eonhece V'. da vida e da obra do

seu criticado. Reveja os seus co­

nhecimentos geográficos e terá a

oportunídade de verificar surpreso
que Beja não é o mesmo que Viseu.
Acerca das qualidades' que diz

ter Aquilino Ribeiro atribuído ao

padre em geral, para além de tudo
o que de subjectívo se entrevê nas

considerações de V., eu, por des­
conhecer a sua profissão, só te­
nho uma pergunta a fazer-lhe: Se­
rá o senhor directamente atingido?
Aquilino - e'aqui você erra, re­

dondamente �- não \trouxe . para o

nosso tempo as misérias da Igreja
de outros tempos. Não acontecerá
porventura que essas misérias se­

jam de qualquer tempo?
Com que propriedade e direito

se atreve V. a juntar o adjectívo
ímpio à palavra prosador a-respeí­
to' de Aquilino Ribeiro?

Ao contrário' do que V.:-diz,·' o
grande escritor' sabia díscrímínar
o material do !?spirit'ual. Ele en­

tendia portanto que, apesar de' hu­
manas as misérias dos eclesiásti­

cos, também precisam de ser' cor­
rigidas. Se não, em que' campo tra­
balhamos? Ou não é de Cristo a
frase ? Sede perfeitos como meu

Pai.
Chegámos à sua conclusão. O

homem Aquilino morreu. Mas' 1J0n­
tra tudo o que V. pretende, -

acredite, se quiser - a sua me­

mória permanecerá para além dos
nossos dias, e nunca a sua figura
passará a ser possuidora do cheiro

repelente que obrigará os homens
a evitar a sua presença.
O senhor chama-lhe 'homem mi­

serável, e eu fico a 'pensar se é ao

crítíeado se ao crítico qué o' adjéc­
tívo se deve atríbuír com. mais
propriedade.
Aeonselho-o por fim a ler a obra

de Aquilino Ribeiro - dado que
sobre ela ainda não deitou os olhos
- e a responder depois, sincera
e objectivamente às minhas per-
guntas.· ,

'.
.

.

TOB.QUATO :PA LUZ

r

PREM 1,0 "LEAC RI L"
ENTREGA DO 3.° FIAT' D&00

A FIBRA ,QUE DÁ AUTOMÓVEIS

LEACRIL� por interuAédio dos seus representan�e5 em Portuáal
entrega o 3.° FIAT 600 D. Desta vez, o contempiado loi o sr

.

João Alexandre, residente em Portimão e possuidor da etique-
ta-automóvel N.o 46899.

N. B. - O 4.0 FIA. T 600 D será sorteado na R. T. P. em 30 de

DezembrQ do corrente ano. Comprando, como o sr. ¡oRo Alexan-
"_

,
. �-

dre� Malhas ou Tecidos LEACRIL não se esq'ueç�: Exija a eti­

queta-aui;'�óvel�

.¡

TINTAS «EXCELSIOR»

, ,

ADUBO QUE GARANTEO

UMA CONVENIENTE FERTILIZAÇÃO
AZOTADA E EVITÁ O APARECIMENTO

D E D E FlC I E N C I A S E-M E N X O F R E

!er����(:L!�!O!l�! I
de 1963 continua­

nhol de cortiça ram durante o mês
de JUnho'a um rit:

mo considerâvel que começou nos mea­

dos de Maio.' Em fins de Junho mais

de 80% dó total da colheita' estavam Jâ
vendidos. Os preços pagos em Junho fo­

ram mais baixos que os que vigoraram
em'Maio, tendo-se pago na Estremadura

alguns lotes por preços bastante altos.

'o grosso 'dos contratos celebrados ell).

Junho realizaram-no os exportadores.
'Os câ-lculos maís ; recentes sobre a

colheita de cortiça no sul de. Espanha
dão o total de 53:000 toneladas. Os cál­
culos anteriores tinham sido um pouco
mais altos, mas verifica-se agora que
a colheita na provincia de Câdis é infe­

rior ao que se esperava.
Continua a procura satísratórta de

cortiça, em prancha dos: 'calibres gros­
so e médio. As reservas disponíveis no

Sul são pequenas, pelo que se pedem
altos preços. As chegadas aos centros

'manufactureíros da Catalunha têm sido

muito elevadas, o que se tem reflecti-

do nos' preços. 'As cortiças de pouco
calibre desceram. Verifica-se grande
interesse pela cortiça virgem a preço

ligeiramente superior ao de 1962, assim

como pelo refugo. Na Catalunha espe­
ra-se que a colheita de virgem alcance

um volume semelhante ao do ano pas.;
sado.

Continuam a registar-se grandes pe­

didos de granulado � aglomerado e veri:
fica-se que a indústria deste último não

trabalha a plena capacidade por não

ser suficiente a matéria-prima dispo-
nível.

'

Di ver s a S
Desde o começo da cam-

panha e até o dia' 2 de

Junho as exportações espanholas de

cravos elevaram-se a 367.959 quilos, fi­

gurando como principais compradores
a Alemanha Ocidental, Sulca Él Bélgica.

- Até 9 de Julho tinham sido entre­

gues nos celeiros da F. N. P. T., 17.187

toneladas de milho, das quais 10.954 de

produção algarvia.

�¥+¥¥¥�¥¥�¥�¥¥�¥¥¥�¥¥�¥¥

Festas no Algarve
A Nosse Senhora des Dores e

S. Luis, em S. Ir's de Alportel
As festas a Nossa Senhora das Dores

e S. Luis, em S. Brâs de Alportel têm
o seguinte programa: dia 11, às 15
horas, gincana de automóveis; dia 18,
às 15, torneio de tiro aos pombos; dia
25, às 9 e às 12, missas; às 18, procis­
são; à noite, quermesse, concerto pela
banda local e fogo de artifício; e dia
26, à noite, quermesse, exibição do
grupo infantil da Casa Pia de Beja,
sob a direcção do rev. Joaquim Fatela
e fogo de artificio. .

Prêgarâ nos dias 22 a 24, às 21 ho­
ras. o prelado da diocese.

MAVICO

Novo. diri�entes da
Miserieórdia de Lagoa
Os novos dirigentes da Misericórdia

de Lagoa para o triénio de 1963-1966.
.são os seguintes: provedor, José CAn­
dido Júdice Rocha; vice-provedor, Vir­
gilio Aguas de ,Lima Guerreiro Calado;
secretârio, Manuel Amâncio Barradas;
tesoureiro. José Joaquim dos Santos" e

vogais, Eugénio Damião Grade dos
Santos, Carlos Gregório de Sousa Frei­
re, Francisco António Sintra, José Fe­
Iícío Lamy e José Bernardo Cabrita
Júnior.

�***********************1

ANDANDO Ã. L CIELO
Q7,tiero ir al cielo andando
ya .que, onâar entre e�pinos agrada -al

_,
, {Señor:

Ha ·tiempo que' camino; y con los pies
,

.' {sangrando,
por áspero sen,der,o, si'/t luz y sin calor.
Y aunque es largo y ,sinuoso ese camino

... ,

{mío,
aunque no hallo una tuente donde

" ,"".' {apagar mi seâ,
no me, sien�o cansada, ni tengo hombre

,
.

{ni frio,
porque sé que me espera, Jesús del
_, { Gran Poder.

Sí, hace tiempo que ando por la empi-
, {nada cumbre ...

las sombras me circundan, pero llevo
runa luz

que me irradia. del alma, y siguiendo
{su lumbre,

veo cuando' me abruma el tormento,
{una cruz.

No sientas, alma mía el cansancio del
, , {tiempo,

de ese tiempo preñado de dolores sin
\ {fin;

?lo te imPorte ser náufrago de inmenso
{mar sin puerto,

no pie,das tiempo y sigue así hasta
{el confín.

Llorar, sufrir, quie� te ha de com-
.

{prender'
al cielo se va andando....
no es este un viaje en coche" rodeado

, {de placer.
Andar, 'andar sin tregua, hiriéndote los

{pies.
Sentir que sangra el alma sin poder,la

[curar;
llorar otros dolores, y gozarte después,
de ver otros felices y poderlos amar.
Ya no estoy fatigada ni me Mere el

[eendero:
quiero toda la fuente de mi amor

" [derra�r
como antorcha que alumbre al pie de

{Tu madero,
para que otros puedan hasta tU8 pfes

{llegar.

SERAFINA VILLANUEVA.

OL.
..

J-tAo
APARTADO 19 TELEFONE 279

, Stick permanente de lado I male­
rial Iléclrito para baixa tensão
- e material eléctrico doméstico -

IRANDES mCDlTos PARA IETALHISTAS E
OPTIMOS IESDINTOI PARA ELECTRICISTAS

F A R O

Rua Dr. J"stino Cúmano, itO Telefone 733

PEÇASSTAND • OFICINA •

OFICINA especializada em reparações de cambotas
e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STANO de Bicioletas MAVICO equipadas com moto­
res Zündapp, Sachs, etc•.

VII. IIPQal ... Sante An"'nl"

de 18 a 31 d. Julho

ENTRADOS - holandês «Sanden­
burgh», de 499 ton., de La Spezia, vazio;
portugueses "Caramulo». de 341 ton ..
de Sati vazio; «Maria Christina», de
550 ton:. de Lisboa, vazio; eSão Ma­
cârio», de 1039 ton., de Lisboa, vazio;
«Terceirense». de 1295 ton., de Lisboa,
vazio; eMira Terra», de 563 ton. de
Lisboa vazio; espanhóis «Canton Gran­
dé» d'e 950 ton., de Alicante, vazio;
«Piiaruca» de 283 ton., de Puerto de
Santa Mar'ia, vaaío j. portugueses «Nerei­
da» de, 317 ton., .de Puerto de Santa
Maria vazio; «Maria Christina», de 550
ton., de Lisboa, vazio; suíço «Arbedo»,
de 996 ton., de Mâlaga, com carga em

trânsito; português «Mira, Terra», de
563 ton., de Li-sboa, vaziq; espanhol
«Borja» de 392 ton., de Ceuta, vazio;
portugÚeses «Maria Christina», de 550
ton. 'de Lisboa, vazio; «Mira Terra»,
de 563 ton., de Lisboa, vazio; «Maria
Christina» 'de 550 ton'i de Lisboa. va­

zi.; «Caramulo», de 34 ton., de Câdis,
vazio.
SAíDOS - «Rio Tambre», com palha,

para Las Palmas; «Sandenburgh», com

alfarroba triturada, para. Avonmouth;
«Caramulo», «São Macârio», «Maria
Christina» e «Mira Terra». todos com

minério, para Lisboa; «Terceirense,.,
com sal, para Funchal; «Canton Gran­
de», com alfarroba. triturada, para
Avonmouth; «PiIaruca», com toros de
eucalipto, para Santander ; «Nereida;»,
com minério, para LIsboa; «Marla
Christina», com minério. para I,isboa;

US'e
ÓCULOS

SÃo OS MELHORES DO MUNDO

VIDRO TRABALI-IADO

Agradou a exibição em

Lisboa do R.ancho F01-
dórico da Casa do Povo
da Conceição de Tavira
Alcançou pleno êxito no Festival do

Trajo realizado no Estâdio do Restelo,
em Lisboa, o-Rancho Folclórico da Casa

do Povo da Conceição de Tavira que
foi sem dúvida aquele que melhor im­

pressionou o público, a avaliar pelos
calorosos aplausos que recebeu. Efecti­
vamente tanto os moços como as «moi­

rfnhas» bailaram com Um ritmo tão afi­

nado e com tal entusiasmo que empol­
'garam o público. podendo afirmar-se

com verdade que foi o rancho algarvio
o grande tr-iunfador do certame. O' nosso
rancho apresentou «As algarvias» e os

corr-ídínhos «Gente da nossa terra», o

"Algarve é assim» e o «Abracinho». Es­

te último foi o mais aplaudido.
Chamando a .atenção dos hoteleiros

e dos organismos turisticos do Algar­
ve para este valor folclórico da nossa

Provincia, aproveitamos a ocasião para
felicitar o Rancho e o seu dedicado

organizador sr. professor José Joaquim
Gonçalves.

«Arbedo», com conservas, para Marse­
lha, Savona e Génova; «Mira Terra».
coni minério, para Lisboa; «Borja>, com

toros de eucalipto, para Santander;
«Maria Christina>, com minério, para
Lisboa; «Mira Terra». com minério, para
Lisboa.

(Patente italiana)

I YEnDA �Ó no� O[DLlnA�
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A MELHOR ÓPTICA FOTOGRÁFICA DO MUNDO

ZOOM 8-3

Canon 1

Canon�
MOTORZOOM8

CANONET

,
Totalmente automática',
com objectiva f: 1,9 e velo­

cidade até, 1.IS00 seg_ A

máquina mais ,barata do

mercado na sua ,categoria

A mais luminosa objectiva
do 'mu�do 'F: 0,95. Obtu­
rador de cortina B. T. a

1)1000 seg, Fotómetro de

precisão acoplado

Máquina de filmar: em

8 mm. com objectiva I:

Ut, de focal variável"que
é a objectiva mais lumi­

nosa que actualmente se

fabrica com variaçãQ de

focal

A'...ais seniacionàl câma­
ra de filmar da actualida­

de de funcionamento to-
-

talmente automático. Ca­

racterísticas e preços

excepcionais
-

A primeira máquina foto­

gráfica de categoria de

focagem reflexa com fotó-

metro de precisão

,

A VERDA

�.......•......�
,

,

-Ao,' consumidores de água de
OILio exige-sI' um' sacrilício

injusto e' qua
nio podem

(O R T E ÂPrl..,.,6rlo
De todas as grossuras e para todas as pescas, bem

como tranças e fios, cordames para as pescas de arrasto
,

e ,cubas para traineiras, etc. '

'

, ..
PreQoe para revenda

muitos

lazer
Foram adjudicadas as construções de

'\1m edificio escolar de duas aalas no

núcleo de S. Bartolomeu (Castro Ma­
rim), por 212.970$00; e de um edificio
escolar no núcleo de Marco (Tavira),
por 75.050$00.
- A seu pedido foi exonerada a re­

,gente escolar, sr.» D. Joaquina Rosa,
;do posto de Tavilhão (Ameixial, Loulé).

Técnico

o
Consultar: v.A. BARRIGADe um nosso assinante de Olhão

recebemos uma carta em que nos

diz:
'

80u um reformado da O. P., pago
,�30$00 de casa cpor não ter encontrado
outra mais barata e morando na casa

há úm ano tenho pago sempre, seis me­

,tros de água, o consumo minimo, poi8
80U 'eu, a minha mulher e uma neta
e 1140 consumimo,8 por mé« além de
doi8 a três metros. Agora foi grande o

meu espanto quando o cobrador me

apresentou um recibo de 33$60, corres­
pondente a doze metros de água. Per-­

guntei-lhe por que raeão pagava doze

metr0'8 em vez de seis, -que era o que
sempre pagara e ele respondeu que era

o que estava mencionado no livrete

como consumo mínimo e que quase todos
08 habitantes tinham visto elevados os

8eu,s consumos de seis para doze me­

troe. Ora isto nao está certo. Em qual­
quer terra do Algarve nao se paga tan­
to pela água. 86 aqui em Olhão é que
se vi! isto. Por exemp�o, em Faro, o

consumo minimo é de cinco metros.
Estive em África, no Lobito e em Novo
Redondo e s6 se pagava o que se con­

sumia. Assim é que está certo. Por
isso apelo por intermédio do V08S0 jor­
nal, a tim de que nao se sobrecarregue
o consumidor, obrigando-o ei pagar tao
exagerado consumo minimo, o que para
muitos deve representor um sacrifício
incomportável.
Efe,ctivamente achamos bastante

exagerada a taxa agora estabeleci­
da e que não está ao alcance da
maioria da população olhanense
que é constítuída em grande parte
por trabalhadores. Nem sequer na

capital do País se faz uma exigên­
cia de tal monta, pois ali hã dois
escalões de consumo mínimo - um

de três e outro de cinco metros. 1!:
razoãvel que a Câmara de Olhão

reveja a medida que nos parece
injusta e inoportuna.

CABELO MESMOAPARTADO 2309 LISBOA-2

'�.� ,

- � S I N'E I R A'
Encontram-se vagos os seguintes. lu�'

,� -.

�-S.. ,

'

"gares de professores extraordínár-íos r

,.
na Escola Industrial e Comercial de
Faro: no 2.0 grau: 2 lugares no 2.°
grupO, um no 4.°, um no 6.° e dois no

" '-"-'�._::,..'__.�, ET STUDIO
8.°; no 1.0 grau: 3 no 5.°, 2 no 8.° e 3

__ _

no 11.°; na Escola Industrial e Comer-
cial de Lagos, no 2. ° grau: urn- no' 2. ° e
'um no 8.°; no 1.° grau: um no 8.°; na

Escola Industrial' e. Comercial de Lou-
lé, no 2.° grau: um no 2.°, um no 5.°
e um no 8.°; na Escola Industrial e

Comercial de Silves, no 2. ° grau: um

no 1.0, um no 2.°, um no 4.°, um no

7.°, um no 8.° e um no 9.°; na Escola
Técnica de Tavira, ne 2.01grau: um no

2.°, grupo e na 'Escola Industrial, e Co­
mercial de Vila Real de Santo António,
.no 2.° grau: um no 1.0,' um no 2.°, um
-no 4.°, um no 8.0; ne 1.0 grau: um no

2.°, 2 no 5.°, 2 no 8.� e 2 no 11.°.

Apàré o' ae� cabelo e ,de aea. lilb.o. com o aparelb.o qae obt� ..

.....;-0 maior ê:r,i,to'na IV F_,l_ L.,'U Salão Jo.Iay,entorea_ ALINO
,

é o aea 'e-.beleir�iro l/e 1.01'1.0 para onde qaer que pá. UlID lar
"-�,m ,ALl,/!IIQ é_a�a b.abita�ão a�aí, La:i:_ 'ALINO é 'úoieo no

mando. do aea .éneró. 3 lã_ina. eapeeiaia na carteira e :I ea ..

co�a_ Vai â eobran"a oa ..ale, por 40$00_

P.did.� a Â. ÂVELINO' JOR. - R. -Draalllcamp Freiré, 25 - LISBOA 1

APARE O CABELO A SI MESMO

«CORPOS ,VEN,DIDOS»
A poetisa Lygia Toledano Ezaguy, ,

que continua poetisa mesmo quando es­

creve prosa - e ísso porque a alma

transparece sempre' numa incontida

exaltação de ideias e sentimentos -,
põs no mercado «Corpos,Vendidos», o

segundo volume das, suas Hist6ria8'
Realistas. O primeiro chama-se «Nua»,
e 'vemos anunciado -o terceiro «Rosas

de Carne».
No prefácio de «Corpos Vendidos» (2",

edição revista pela autora), Lyg'ía
Ezaguy agradece a unanimidade da cri­
tica em seu favor. .De facto, ninguém
pode negar-lhe qualidades' excepcionais
de escrttora, mesmo naquilo a que po­
demos chamar arrojo, quer na observa­

ção, quer nas afirmações. Ela própria
confessa,' ao abrir o prefácío : eHoje,
como ontem, continuo literàriamente

desembaracada de preconceitos que pos­
sam afectar a minha sinceridade». Essa

afirmação deixa-nos à vontade. Quan­
do uma escritora confessa 'que se liber­
tou de preconceitos em beneficio da

sinceridade, quer, dizer que estamos
em presença de uma mulher intelec­

tualmente evoluida. Muito dessa afir­

mação está patente nas páginas de

«Corpos Vendidos». E é esmiuçando a

largueza desse tema que Lygia Ezaguy
expõe três dezenas de casos em quase
trezentas páginas, nas quais está bem

expressa (assim parece] a sua grande
facilidade de prosadora, animada pela
poetisa sempre prêsente. il uma prosa

que chega a alcançar os cumes da gran­
diloquência. Jorram as palavras, como

que de uma fonte torrencial para campo
livre de diques. Nem valas nem poços.

Chegamos mesmo a pensar que tal

facilidade de expressão literária ultra­

passa, em abundância, a força do pen­

samento, a própria arte de' escrever e

até, principalmente, os limites ideais
do plano necessárfo, ou seja a técnica

exigida pelo próprio escrito: a história
a contar.

A nosso ver, Lygla Ezaguy, como

contadora de histórias, é vitima da' sua

. de Lygia Toledano Eza¡uy
própria riqueza de vocabulário e elo­

quência. E essa riqueza, algo descon­

trolada, tira-lhe a frieza necessária à'

'sua propensão para o melodrama, há
muito demodé, e rouba-lhe também a

serenidade para a estabilização de um

plano seguro. Lygia Ezaguy deve saber

que tudo quanto torce o fio de uma

história só é prejudicial à própria his­
tória, E, no entanto, a maioria das
suas histórias tem o fio torcido e está
torcido exactamente pelo caudal impe­
tuoso do seu tesouro verbal.
Um exemplo: para dizer que naquela

tarde a chuva era insistente, Lygia
Ezaguy tem de escrever assim: «Naque�
la tarde, em que a bruma do Céu se

confundia com a bruma dos olhos da­

quela mulher em foco, a chuva era in­

sistente». (Pág. 22).
Contándo a história de «Suja», a es-,

crítora, a certa altura, aguça a curio­

sidade do leitor, dizendo-lhe, (pág. 37):
«E, quando mais tarde, depois de saber

que o seu antigo amanté, aquele que
tentara lavar-lhe o corpo e a alma, ha­
via casado, jurara enegrecer-lhe a paz
do lar». Aqui, a vontade do leitor teria
de ser imediatamente satisfeita. il na­

tural, é fatal, na psicologia de qual­
quer leitor. Pois bem. Lygia Ezaguy,
desprezando a técnica do conto, gastou
vinte e nove linhas, quase unia página,
em considerações autorais, antes de

começar a dar ao leitor aquilo que lhe

prometera, como contista.
Outro ponto digno de observação, re­

side na parte sentimental da escritora,
também perante o leitor. Ao leitor,
que somos nós, não interessa aquilo
que um escritor sente ou pensa. In­

teressa, sim, o que dizem, sentem ou

fazem I as personagens. E acontece que
Lygia Ezaguy afasta muitas vezes as

personagens, para estar presente. E tu­
do Isso porque, como já o dissemos, se

deixa ultrapassar na sua facilidade
de expressão. Em vez de nos fazer ver,

\VltNI�lt •Sit
Uma ce mlo n c t a
«Mfl.Cf()I\ .. p � ()()(}
�15�. de ca r�lII p em

bum e�tadu.··
Ne�ta �edlllq:ãu se

Informá (115().

II N.4S « IX�ll�ltJl!)

através de uma acção planeada, gestos"
atitudes, almas nuas, a escritora prefe­
re dizer pessoalmente, comentando, re­

parando, cr-iticando, à maneira de cer­

tos cronistas. Também se deixa ultra­

passar mais uma vez, quando diz, sem

mostrar (pág. 173): «Ele, o marido,
ardía na volúpia, entregue à sabedoria
pérfida de uma amante, que sob o

manto de uma escola sem limites atraia­
-o para a cadeia do vicio». Para uma

escritora emancipada, as coisas de tal

género não devem ser tomadas nesse

pé, assim de forma tão simples. Já

dizia o. velho Balzac que, na maioria
das vezes, a culpa não é das amantes,
mas sim dos maridos, porque... E lá
dizia porquê. Isso vem, salvo erro, na

«Prima Bette».
E é também como leitor que espera­

mos, de Lygia Ezaguy, «Rosas de Car­
ne» e o romance realista, anunciado,
«Desejo sobre as dunas ... ».

Vício de fumar
Quer perder este vício? .

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou
vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUJlLIOJ\OE
S, A. R. t,

'Seguros de acidenles de rr e b e l h e , pessoais.
incêndio, viagens, agricola e pecuário,
automóvel, maritimo, terrestres, cristais .e outros

lISBOA-R. 1.' DE DEZEMBRO. 101' TELE. 32 53 63, PORTO-I. SÃ DA BANDEIRA. 52. I.' TEiE. 215 B8

JOÃO FRANÇA ,

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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E preciso evitar que a escola I E.neces�á�io que os ser-
'. VIÇOS ofiCIais procedam
provoque a fuga do campo ao combate, do� :mos­

quitos e das naseas(Oonclus40 da 1.' pda{naj foro ...
, potássio e azoto e que era pre­

ciso gastar cerca de 3.000$00 de 3 em 3
anos com adubos apropriados, para ob­
ter um aumento de rendimento de

9.000$00 por ano, que era a quebra que'
esse lavrador vinha verificando na con­

ta da cultura de vários anos consecu­
tivos da sua propriedade, em' relação
à produção de alfarrobais idênticos.
Este exemplo vem ilustrar a necessi­

dade de que ·0 agricultor estude no

curso .prãtíco de ag¡;lcultura de Tavira

ou, mais fàcllmente, se instrua nOS cur­

sos complementares de aprendizagem
agricola que funcionam à noite nas es­

colas primárias das aldeias e são cria­
dos pela Direcção-Geral do Ensino Téc­
nico em todas as freguesias rurais, a

pedido das Juntas de Freguesia, Câ­
maras Municipals ou Grémios da La­
voura.

MaS mais do que Isto, 6 flTec-i8o pa­
gar convenientemente ao agricultor,
desde que ele saiba tirar rendimento
da terra que compense a sua real com­
petiJncia.

Él do que a seguir trataremos.

Mas regressando ao problema
do ensino escolar e do trabalho da

agríeultura, verificãmos, em rela­

ção alnda ao Algarve, que dos 4.868
alunos matriculados em 1960/61,
nas Escolas Técnicas oficiais e par­
ticulares, apenas B freque:ntaram
o curso prático de agricultura da
EScola Técnica de Tavira.

Apenas a titulo informativo di­
remos que o número de alunos do
curso liceal na Província foi, no

mesmo ano escolar de 1960/61, de
3.662, ou sejam menos 706 alunos
do que no ensino técnico, o que de­
monstra que os pals algarvios com.
preendem o valor deste ensino e

ínterpretam-no como o meio mais

expedito para a melhor remunera­

ção duma profIssão.
De um estudo económico efectuado

pela Casa do Algarve, que aguarda a

conveniente publicação - mercê da ac­

ção generosa de algum mecenas algar­
vio ou da Junta Distrital do' Algarve
- verifica-se o seguinte valor econó­

mico médio desta Provincia, em rela­

ção com a população activa:

(Oonclusão da 1.' pda'1I4j

A. DE SOUSA PONTES

valas e drenagens com assiduidade
conservando-se as águas sujas, os lodos

e dejectos proveníentes da' vazão dos

esgotos' de muitas terras, contribuem'
em grande parte para o desenvolvimen­

to dos. Insectos. Também nalgumas lo­

calidades. não procederam ainda às co­

berturas das chamadas «bocas de lobo»
o que já se devia ter feito a bem da

higiene e saúde pública.
Também existem as estrumeiras e

outros focos de moscas que, com boa

vontade, se podiam evitar. De 'hã dois
anos a esta parte os mosquitos têm'
aumentado em grande escala, natural­
mente devido à falta de desinfecção
das águas e renovação das mesmas em

tempo oportuno, Não podemos estar

eternamente à mercê do fim da safra
de arroz visto que estes insectos dípte­
'ros originam com as suas picadas o

paludismo ou febres sezonátlcas ou ain­

da outras doenças piores-, Com a inter­

venção das entidades que superínten­
dem nas campanhas antí-seàonãtícas, o

mal seria evitado em grande' parte e'
assim traria um grande beneficio ·às lo"

calidades e pessoas que estão agora
privadas de tomar fresco em' suas casas
ou nos jardins e lugares públicos, du­
rante a noite.

Até junto ao mar não se está livre

de se ser visitado por estas flagelado­
ras pragas e também da já célebre
"�formiga. a.rgentina» que' infesta quase

todo - ri ·,Álgifrve. O insecticida é o seu

.fÍliinlgo. 'número um: é pena ser tão

caro. A pú\v:eriza.ção parcial não resol­

vei,em. todo, o caso o problema. Para

os grangeS" 'males existem os grandes
ll¡lníédlos',e- conñamos nos serviços of1-

clai� que';'farão certamente o combate
ao grande mal que nos aflige durante

alguns meses. Só assim se poderão eli­
minar no todo ou parcialmente estas -

pragas que nos visitam de dia e mais
. acentuadamente de noite.

FÁBRICA DE
CONSERVAS

MOdalidade económica

População VII. 1m mílha­
activa ras de cootos

OJ. Valor %

1--------1--·- -- ---

Agricultura, pe­
cuária e sllvl­

.

cultura
Comércio e se­

guros.
Indústria
Pesca

TOTAIS

Arrenda-se fábrica' importante.
Grande área coberta, apetrecha­
mento para larga produção, m­
cluindo anchovas' e aliI-m· com 4·
caldeiros para cozedura: 'C9ni. ce-'
dência de uttlízação' de- m8ircas 'de.
reputação de venda: assegurada,:'é'
agentes especializados no, Prus e

estrangeiro para colocação 'da' pró­
dução total. Entrega imediata.
GUERREmO & C.', LDA.
OLHAO.

69.738 66 555 43

6.231 6 ?
20.811 20 553 '45
9.131 8 144 12

105.91111oõ11-'2s2/100·
.Como se vê pelos números acima, vi­

Tém das actividades agricolas no Al­

garve cêrca de 70.000 pessoas, ou se­

jam 66% da população actíva, (é pre­
ciso explicar que estes 'números se re­
ferem ao censo de 1950, visto não ter­

mos ainda do censo de 1960), pelo que
somos levados a concluir que os refe­
ridos 8 alunos do Curso Prático de

Agricultura, representam um número

ínsígntñcante perante as necessidades
reais da agricultura, silvicultura e pe­
cuária algarvias.
'Pols não constituirão aquelas acti­

vidades capítulos reais de uma ciência

que está a fazer constantemente aqui­
sições de novos conhecimentos e de' prã-'
ttcas melhoradas?

.

Um dos casos mais flagrantes que
conhecemos neste capítulo da ígnorãn-

, ela, alíada à rotina do agricultor al­

garvio, foi o da cultura. da. alfarrobeira

que um nosso conhecido pretendeu me­

lhorar, mostrando ao seu caseiro os

conselhos agronómicos especializados
obtidos atra.vés da Estação Agrária de
Ta.vlra. e que vieram publicados num.

dos boletins da .Junta Nacíorial das
FÍ-utas. Ainda' hoje é letra morta':¡ia'ra
a maior parte dos lavradores a. análise
das terras, as adubações e estruma­
ções para sua correcção, as podas ra­

cionais, Iímítando-se muitos proprietá­
rios às lavras e sachas e às podas ou

limpezas.
Verdade seja que a. grande maioria

dos algarvíos desconhece as reais apti­
dões dá a.lfarrobeira, quer na alimen­

tação humana, quer na anímal, assim.
como as aplicações industrials.

Desconhecem também o cálculo do'

custo de produção real que estimule'
novas plantações: e quanto a. contabí­

Iídade - sabem que' éxlste o DeVtt e'
o Haver ...
Num caso concreto foi preciso de­

monstrar que a análise da terra. do

barrocal, onde existiam 200 alfarrobei­

ras em produção, revelou falta de fós-

cfXCflSI()� � FRANOISOO DA SILVA FRANOSB

A. VENDA' NAS
BOAS CASAS

Rep.:R. S, CONTRERAS, LDA.

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

Tnm. 369584·369587· 33400

Câmara Silves

A,.VISO'
Faz-se público que se recebem atê às 15 horas do dia 13

de Agosto, em' cartà registada pelo correio, propostas para
cedência do edifício munícipal da Barragem do Arade, destina­
do a estabelecimento turístico.

O edifício, pode ser visitado, encontrando-se a chave na

Secretaría desta Câmara, que remeterá aos interessados eópía
das respectívas coil:�ções:

Silves, 24 de Julho de, 1963.

o Presidente da Câmara,

João Bernardino Me�re8 Sampaio Pimentel

, ,nA R A Q Ú À lQ U E R p O N T O D O M U N D Q
¿ .

r

DE 4 'EM 4 MINUTOS'ÚM A·V·IÃO DA KLM
L E V A N T A V Ô O· .0.' U A T E R R A •

A Kl.M É O AGENTE GUAI
DA

�
EM PORTUGAL

VIAJE COM
A...

KLM

Qualquer que leja o leu deslino.
e KLM oferece;lhe" o tradicional'

.

conforto dos seus aviões e a, experltncia
do seu pessoa I I

, Aproveite as facilidade$ concedidas
pela KLM. pagando a sua viagem em

PRESTICÓES MENSAIS

CONS'UIT'E O SEU' AGENT'E,.D(;V.I'AGE,N� OU A U'M
.

PRAÇA M"IRQU£$ OE POMBAl•• usaOA - TEIE1.5 9167·1 .31'.,5

i¡ '.
',.

:Âos caçadores
, Vende-se em óptimo esta.do
automóvel damarca Hudson

LUCÍLIO MATOS TOUPA

.�ti. do ¡\Ivlt(), ·.1l,.

LISBOA'
>,_'I

TBLEPONB �335!!!7·

Kelvin Hughes *

.JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglesa.

CEBBS

{"- •
-

I

" �

., .

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, .um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE os REPRESENTANTES C. SANTOS - s. A. R� L.

L�BOA-PORTO-COUMBRA�OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de peses nacionais

r
.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER::
JUNKERS

m"

AGUA, QUENTE
,

PARA 'TODA ,A",:�ENTEt .

"RApíDA 'Ê,�<CB'AR:ATA
,�. ":' ".11 ;.' �

•

.;.,.: .

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00
"

Junkers
Garante,

• Optimo funcionomenlO ô pres­
sêo norrnel OU com pequenos

depósitos " 1 melro.

• Económio resultllnle dos seus'

queímedores especteis.
• Impossibilidode de explosiio

devido eos seus di$posillvos
de seguronÇll.

EIUA O sao OE GARANTIA DOS .

REPRESENTANTf'S EXCLYS,IVO.

L D A.& SILVA,
'7- •• - -L'S80A- TELEF.,

82747.

RUA DA CDNca.çAo. �

SILVEIRA

A VENDA:

Nos Agentes. das Companhias
D i s t r i b u i d o " a s d e G·á s
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JORNAL DO A LG ARVE

Apelo ao Munieipio a'propósito de obras
em eurso janto, à praia D� Ana

Porque, se, neis afiguram, prejudiciaii ., cole�tividade, determtnadas obras em

ourso a Sul e (J Nascente do caminho da D, Ana, pois nao concebemos implanta­
ção de muros a' meio do talude de' qualquer estraâa ou caminho, nem vedações
de cardcter permanente junto à orla marítima, ousamos apelar no sentido do
MunieípÜí tornar' público os aenefícios 'que poderão advir de tais obras,

Os ejeitos matéitoo« [â se fazem sentir, pois, o espaço destinàdo ao estaciona­
mento de automóveis, que estava pr,àticamente pavimentado, foI¡ levantado em

grande porte e'o restante está"obstruído por blocos de pedra destinados ao muro,

alguns âo« quais, por,muito pesados, é natural que venham a prejudicar a

restante calçad(J, " '
, '

Por este caminhar reoeœmos que venha a ser vedaila ao domínio' marítimo
a'ona ou zonaS 'semelhantes à do Pinhão, formando-se, a pouco é pouco, aquilo
que bem' se, poderá olassifioar de teuâos, com manifesto prejuízo do progresso
turístico e social' que se impõe, Sempre temos defendido que se em�eleze sem

prejuízo parI} a ooleotiv.idade; mas nó o,as_o, presente" alé� 40 mais,' pr�ssent1mos
meio oaminho andado para a posse def'lmttVa, por parte do proprietáno d08 ter­

renos á, Sul do caminho dá' D. Ana, dç¡' «tamoeo» morro que tanto tem dado que
f"l"r e até que fazer ao Munio!pio.

O' Grupo coral de NaDcy actuou DO

CiDe-Teatro Império - A 'actuação do

grupo coral de Nancy no Cinema Im­

pério, sob o patrocinio da Câmara �u­
nícípal, foi acontecimento digno de re­

gisto.
Os munícípes," porém, não correspon­

deram, e dai o nosso pesar pela reduzi­
da assistência a espectáculo que se

pode consíderar- de valor sob todos os

pontos de vista, pois, além de nos re­

velar o gosto' da juventude francesa

pelo canto, contrtbuí para uma aproxí­
mação mais íntíma entre franceses e

portugueses. Os 'áp1ausos surgdram com

calor, mas o que 'f\caTão pensando os

estudantes franceses" do nosso' meio,
especíalmente .dos seus camaradas por­
tugueses que nem .sequer se fizeram
representar' 'por um que em português
transmitisse aos espectàdores. as suas

impressões .da, nossa Lagos e .do nosso

Algarve? Como se: fez a propaganda
ou como se solicitou colaboração para
que tudo resultasse de forma a não ter­
mos de corar de vergonha por tão di­
minuta assistência a 'um espectáculo
cultural? A esplanada do Centro' de
Assistência não poderia ter colaborado
fazendo constar que no dia da exíbícão
do grupo de Nancy não funcionava
para que todos pudessem apreciar éste

grupo visto que os preços das entradas
eram acessíveis até aos mais pobres? É
caso para repetirmos: '

<Unamo-nos de vez para prestigiar
Lagos, porque fazendo-o prestigiamos
a Nação»,

Impõe-se o desassoreamento da doca
de recreio - No último número deste

jornal focámos a necessidade dé acudir
à. ultimação das obras do molhe-cais
e agora, porque a doca de recreio, serve

provisoriamente de doca de pesca, ousa­
mos advogar que se proceda ao desas­
soreamento da mesma pois, tal como

está a sua utilidade é completamente
nulá. No braço que, ligado à doca,
contorna o: Forte da Bandeira e que
foi fórmado "para dar a ideia' de 'que'
outrora todo o forte era banhado pelas
Aguas do mar, jA no 'extremo sul se

vêem plantas que dão a Impressão de
relvado, prova de ,que as areias estão
a um nivel ,tal que as plantas não se

ressentem do iodo e sal marinho. O que
fica ,diz, senão tudo, o suficiente para
se :avaliar de que Lagos sem o desas­
soreamento da doca de recreio estA prà­
ticamente privada de operàções na lota
e sem estas a' braços com dificuldades
que atingem o Mqnicípio e os muníci­

pes de 'forma assustadora,

A assistêDcia médica das Caixas de
PrevidêDcla está lODge de correspoDder
ao que seria para desejar - Recente­
mente soubemos que a esposa de' de­
terminado beneficiário da Caixa de Pre­
vidência dos Profissionais da Indústria
de Moage,m e Massas Alimenticias ne­

cessitou 'de assistência médica para um

filho, de um ano. Tal assistência não
podia ser prestada em Lagos e a pobre
mãe IA foi a caminho de Portimão. Che­
gada 'à sala 'de con,suttas aguardou
mais de 1xês horas com out17as mães"
acompaIThadas de'seus filhos, e qualnão
foi o seu 'espanto quando um emprega­
do em voz alta e sonora, proclamou:
«Minhas senhoras, hoje, não hA consulta; ,

quem desejar ser atendido deve voltar
ña quarta-feira».
As pobres mães, pràticamente em coro

protestaram alegando que ,se não havia
consulta deveriam ter sido prevenidas
mais cedo mas o empregado retorquiu
que não ó' podia ter feito pOl'que só por
telefonema acabado de receber, a reve­

laciio, surgira. O caso passou-se numa

segunda-feira e 'a pobre mãe de Lagos
,teve de voltar na quarta-feira, e ainda
terceira vez, para conhecer o resultado
do exame feito um tanto atabalhoada­
mente pois que as crianÇas, '!'egTa geral,

'

são atendidàs por séries dê 'três Ei qua­
tro e quando as mães observam isto
ou aquilo no sentido de fazerem luz
as observações do assistente são de
molde a que não prossigam.
Concluimos, que se as Caixas de Pre-'

vidência 'não podein dotar localIdades
como Lagos de serviços semelhantes aos

que sabemos 'servirem condignamente
em Lisboa, só'terão uma forma de calar
gregos e troianos: «O beneficiário recor­
re ao médico preferido e este recebe
da respectiva C8.ixa não o pr(lço, das
consultas de luxo, mas o que for Justo
e razoável pelo exame consciencio'sa-
mente feito.

'

Que se aguard'a para vermos transfor­
mada em'biblloteca,museu a casa oDde
.Júlio DaDtas Dasceu t - Por possuirmos
dados comprovativos de que o, respeito
da sr." D. Maria Isabel Dantas pela
promessa de seu falecido marido de
ofertar à Câmara Municipal de Lagos o

melhor tesouro que possuia (a sua bi­

blioteca) foi ao ponto de, mesmo sem

disposicões testamentárias, ampliar tal

oferta com o quarto, escritório e parte'
da ,exposiçãol iconográ�ica, que teve lu�
gar na -Academia de CiênCias de Lisboa
em 1962 pasmamos com a indiferença
a que está vO'1:ada a aquisição da casa,

Recentemente até correu o ,boato que
havia obstáculos na cedência de deter­

minados objectos, o' que de certo modo

abalava a vontade de quem pretendia
adquirir a casa. Todavia foi-nos dado
saber que a sr," D. Maria Isabel Dan­
.tas, não só mantém a oferta que espon­
tâneamente fez, como poderá mais tar­
de vir' a melhorar a biblioteca-museu
,Júlio Dantas desde que fique como

e seu desej o.
.. Que nos seja dado pois ver tudo en­

'¢aminhado segundo a vontade de tão
generosa senhora que, não sendo de
'LagOS revela vontade firme de servir
'8. cidade à quill está disposta a confiar
o que seu marido prometeu e muito
mais, dando assim aos lacobrigenses
exemplo digno de ser seguido por quan­
tos se Interessam para que vinguem os

principios de espiritualidade tão neces­

sárioS>. ao verdadeiro progresso,

IDcompreeDsão, maldade, ou IDCODS­
'CiêDcla' - Sempre que determinado la­
cobrigense, que acompanha os nossos

Íl-pontamentos mais pelo desejo de en­
contrar critlc'a mordaz de que para I
extrair dos mesmos ale-o que possam

'

conter de bom, 'se nos dirige com frases
mais ou menos desprettgfantes, chegan­
do a classificar-nos de «estúpido», limi­
tamo-nos a observar que nem todos
podem ser inteligentes e mudamos de
conversa por nos ocorrer uma frase do
povo que equivale, a dizer <n¡¡o, vale a

pena malhar em ferro frio».
'

Lagos está, Infelizmente, pejada de
corpos sem alma" e dai observacões
como a que citamos, pois 'nós, confes­
samos, depois de termos visto impres­
sos desabafos de alma como o que se

refere a «João Pícanço e os turistas
franceses que nos distinguem» as lAgri-'
mas rolaram-nos pelas faces em sinal
de agradecimento a Deus por nos apro­
ximar de homens que, falando lingua
diferente, vibram pelas nossas vibra­
cões com o ,desejo único de paz entre
os homens, sem distinção de raças, co­
res, credos ou politicas. Não teria o

nosso critico mordaz e impertinente
atentado em tão sentido apontamento?
Oxalá @ espirito se lhe Ilumine para,

que venha a convencer-se que lutamos
no sentido de, melhores dias para a

Humanidade, e se tal acontecer regls-,
taremos menos um a prejudicar e pro­
gresso de Lagos,
Atente-ce DO ace..o à praia do Pinhão

- Por mais de uma vez temos chamado
a atenção de quem de direito 'para o

estado em que se encontra o acesso à
praía do Pinhão, que tem sido sempre
preferida pelas pessoaa mais pacatas e

até por muitos turistas que se alojam
no Parque de Campismo. Recentemente
tivemos conhecimento que, se não fora
o auxllio providencial de um rapaz
que por acaso reparou na descida pe­
rigosa que uma senhora com uma crian­
ça nos braços efectuava na parte em

que a escadaria se danificou, poderla­
mos ter ocasião de registar senão um

caso de morte pelo menos de ferimen­
tos graves, Não será prudente gastar
umas centenas de escudos para com­

pletar a escadaria, de forma a evitar
'casos', semelhantes ao da "senhora que'
velo a falecer pela queda do cfamoso»
morro da D. Ana?

E.plaDada do CeDtro de AlslstêDcia­
A Esplanadá do Centro de Assistência
conseguiu servir um pouco melhor no,
espectáculo que realizou no sábado pas­
sado, mesmo com os elementos da casa,

pols os precos das entradas, que ainda
estão exagerados para os assistentes de '

pé; não deram tanto que falar. O con- I
junto Merry Boys ,e' o Rancho Infan- i

til actuaram a contento. Consta que
amanhã teremos um espectáculo com a'

presença do sr. governador civil, grano'
de e devotado amigo do Centro de As­
sistência, após a exposição de traba­
lhos das educandas a que presidirá na

sede do mesmo Centro. Esperamos re­

gistar a presença das pessoas de des­
taque no nosso melo que têm andadp
pràticamente alheadas da obra de aso,

sistência mais completa e útil que La­
gos possui.
Morreu o sr. FraDça - «Morreu o sr.

França:. - foi o g;rito de dor que ecoou

na passada segunda-feira por Deus' ter
chamado à sua presença o amigo de to­
dos que foi Celso Guerreiro Franca.
Ainda não tinha completado 55 anos,
mas os bons não são deste mundo, e o

sr, França, como todos diziam, quer nas
fileiras do Exército, onde militou duran­
te bastantes anos, quer no lar, quer
como empregado da fábrica Canelas &
Figueiredo, Lda., onde serviu pràtica­
mente durante todo o seu tempo de

aposentado, soube cumprir e cumprin­
do soube ser bom. Nós perdemos uma

amizade sincera e Lagos um munícipe
modelar' que fazia inveja a pobres e

ricos. No domingo li noite passeou
pelas ruas da cidade com sua esposa,
sr." D. Maria da Piedade Franca, mas,

a prova de que nada podemos '-é que'
poucas horas depois foi acometido de

congestão cerebral que o vitimou em

menos de duas horas. Deus poupou-a'
ao sofrimento, porém os seus, especial­
mente sua esposa, ressentem-se do golpe
profundo que uma morte inesperada
causa. Acompanhamo-los na sua dor e

fazemos sinceros votos pelo espirito de
resignação que se impõe, perante a per­
da de um ente querldo,_

Joaquim d.,. Sousa Piacaneta

Alvará de Estiva
co'm filetagem
COrYlpra-se

Dirigir ofertas, a esta Re­
dacção (3341).

I

Senhores Retalhistas:
A FÁBRICA DESACOSDEPA­

PEL DA EMPREZA'DE CIMENTOS
pE LEIRIA põe à vossa disposição em­

balagens, com capacidade indo de 125

'grs. a' 6 kgs.; em vários tipos de papel
com impressão até três cores, podendo
levar uma janela de celofane para veri­

ficação do produto embalado.
Devem evitar a utilização dos velhos

cartuchos de fabrico manual, considera­
dás impróprios e dar preferência aos

nossos sacos fabricados mecânicamente,
que" asseguram uma embalagem impe­
cável, higiénica, moderna, que seduz a

clientela, faz propaganda da vossa casa

e, em consequência, aumenta a venda.

Senhores Retalhistas:
. Não hesitem em optar, definitiva­

mente, pelas embalagens marca «LIZ ¡),

um produto da FÁBRiCA DE,SACOS
DE PAPEL DA EMPREZA DE' CI­
MENTOS DE LEJRIA.

Para informações eom.ereiais e téenieas:

R. Bra'amcamp, 7 - Telef. 59164
LISBOA-'
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Branco

NECROLOGIA
Inácio ·do Carmo

Faleceu em, Silves o sr. Inácio do Car­
mo, de 79 anos, antigo corticeiro, ca­
sado com a sr.« D. Alice' de Jesus
pal dos srs, José Rodrigues do Car:
mo, casado com a sr.« D. Aurora da
Silva, Paulo do Carmo, casado com
a sr." D. Dorinda do Carmo, Joaquim
Rodrigy.es do Carmo, casado com a sr.s
D. Maria de Lurdes Br ígída e Vitor
Rodrigues do Carmo, casado com a
sr.» D. Maria de Lurdes do Carmo, e
das sr."· D. Idalina do Carmo e Lu­
cinda do Carmo Boto, casada com o sr
Eduardo 1,i'rancisco Boto.

.

D., Branca deMoura Lapa Correia
Com 63 anos, faleceu em Armação

de Pêra, de onde era natural, a sr.»
D. Branca de Moura Lapa Correia,
casada com o sr. Joaquim Silvestre
Correia. Era mãe da sr." D. Isilda de
Moura Lapa Correia e do sr. Gastão
José Lapa Correia; sogra da sr.» D
Clotilde de Jesus Mendes éorrela e dô
sr. Manuel Guerreiro Vinhas; e irmã
das sr."' D. Teresa Tomás Guerreiro
de Moura Lapa e D. Maria João de
Moura. Lapa Pereira e dos srs. José
Guerreiro de Moura Lapa distinto poeta
e jornalista, e Francisco' d� Moura La­
pa. A'morte da inditosa senhora causou
profunda consternação e o seu funeral
realizou-se, com grande acompanhamen­
to, para o cemitériq local.

Também faleceram:
Em TAVIRA - o sr. Manuel Joaquim

Fernandes, de 77 anos, viúvo residen­
te no sitio da Asseca, pal dos'srs. José
Joaquim Fernandes e Manuel Joaquim
e das sr."· D, Maria José Fernandes
de Jesus, D. Maria Laurinda Fernan­
des Faustino e D. Glória de Jesus,
sogro da sr.« D. Maria da Encarnação
Pereira Fernandes e dos srs. Joaquim
Henrique de Jesus, José dos Santos
Faustino e José das Neves e avô das
meninas Maria Susete de Jesus Faus­
tino, Maria da Estrela Pereira Fernan­
des e dos meninos Jorge Manuel Fer­
nandes de Jesus e ifosé Mário de Jesus
Neves .

Em OLHÃO - o sr. Francisco José'
de Sousa, de 51 anos, casado, marltimo,
que pereceu quando tomava banho.
Em LISBOA - o 'sr, João Frimcisco

das Dores, de 68 anos, natural de Ode­
leite, Castro Marim" casado com a sr."
D. Helena da Silva Dores.
- a sr.e D. Maria Caetana -Víegas

Tocat de 74 anos, natural de Olhão,
casaca com o sr. João Vinagre Toca.
- a sr ..

e D. Maria José Palma Lou­
renço, prófessora primária oficial, apo­
sentada, de 64 anos, natural de S. Mar­
cos da Serra, .casada com o sr. Manuel
Lourenço Júnior, primeiro-sargento apo­
,septado, e mãe dos srs. Artur Palma
Lourenço e José Eduardo Palma Lou­
renço, funcionários públicos.

- a sr.» D. Rogélia Horta Vieira
-dos Santos Pires da Silva, de 69 anos,
natural de Faro, casada com osr. Hilá­
rio Jorge Pires da Silva, chefe do' la­
boratório fotogrAfico da E. N. de Pu­
blicidade, mãe da sr.» D. DAlia: Vieira
dos- Santos Silva, avó do sr. Mário
Humberto dos Santos Ribeiro e da sr.«
D. Maria Antónia Lis Castro, Santos

Ribeiro, bisavó da menina Isabel Ma­
ria de Castro dos Santos Ribeiro e so­
gra do sr. Francisco da Silva,
- O sr. José dos Reis Geraldo Mar­

tins, de 62 anos, maritima, viúvo na­
tural de Olhão, pal da sr." D" Maria
-do Carmo Martins.

- o sr. S!lr:aflm Moreira, de 60 anos,
guar�a auxñíar da P. S. P., natural
de Silves, casado com a sr." D. Maria
Augusta. "

- o sr. José Águas Renda, de 68 anos,
natural de Loulé, comercíante viúvo
pal da sr." D. Maria da Enéarnacãó
Simões Renda Duarte Turras e sogro
do sr. eng. José Duarte Turras.
- a sr.e D. Ana do Rosário Flores

Lopes qos Santos, de 74 anos, natural
de Olhão, esposa do' sr. José Lopes
dos Santos, antigo funcionário da Com­
panhía Industrial de Portugal e Coló­
mas, mãe da sr," D. Ana Dalila Rosa
dos Santos e prima do sr. dr. Fernan­
des Lopes, de Olhão.
- o sr. Bento Francisco Fernandes

Per:eira, de 56 anos, natural de Alean­
tarflha, 1.° cabo do Exército aposen­
tado, casado com a sr.- D. Margarida
da Conceição Costa Pereira tendo-se
realizado o funeral para o' cemitério
de Portimão.
- o sr. António Pedro dos Santos

Brandão, de 70 anos, natural de Fuse­
ta, funcionário da Socíedade Estoril,
casado com a sr.« D. Emilia Rodrigues
Macias dos Santos Brandão pai da
sr." D. Maria da Concetção MlÍcias San­
tos Brandão e D. Maria Emilia Macias
Santos Brandão, e do sr. José Rafael
Macias Santos Brandão.
- a sr.» D, Inácia da Encarnação

Palma Mendes, de 81 anos, viúva natu­
ral de _Loulé, mãe das sr.·· D. Áurélla
Ascensão Mendes Martinho e D. Alber­
tina Natrvídade Mendes Domingues
funcionárias da C. P. e sogra 40s srs:
José Martinho e Mário Domingues.

- o sr. Carlos Augusto Soelro, de
67 anos, natural de Lagos, solteiro, en­
fermeiro dos Serviços de Saúde de
Luanda, '

- a sr.« D, Guilhermlna do Nasci­
mento Miranda, de 73 anos, natural
de Lagoa, casada com o sr. Edemeu
Pinto de Miranda.
-o sr. Manuel Ventura, de 76 anos,

viúvo, natural d,e Alte, pai dos srs.
António Azevedo Ventura e Manuel
A,zévedo Ventura, sogro da sr.s D. Ma­
ria da Assunção Amaro Ventura e avô
da sr." D. Maria Esmália de Assunção
Ventura e do sr. Carlos Manuel Amaro
Ventura, tendo-se realizado o funeral
para a terra natal
- a sr.» D. Teresa de Jesus Pereira,

de 67 anos, natural de Olhão, viúva,
mãe das sr."' D. Maria Teresa, D. 'Maria
Alice Macara e db sr. Francisco José
Macara.
Em ALMADA - o sr. MArio Mariano,

de 56 anos, agente comercial natural
de Alferce (Monchique), casado com a
sr.· D. Júlia Sequeira e pai do sr.
José Sequeira Mariano e da sr.» D. Ma­
ria Sequeira Mariano,

- o sr. �ntónio Marques Augusto,
de 34 anos, maritima, natural de Por­
timão, casado com a sr.» D. Maria de
Lurdes Figueira Santos e filho da sr."
D. Maria Marques.
As tamlUas enlutadas apresenta Jorrw.l

do AlgarllEl sentidos pêsames.

"

Pela primeira vez, uma nova era de hlgiéne.
Novo Det, o detergente da acção dupla" é uma resposta técnica s cada tipo d. tecidos.

,O Novo Det possui dois poderosos adjuvantes que actuam simultâneamente em doi� pl.nos,
no dos algodões, linhos e sedas, e no dos n,lons. lãs e modernas fibras poliamidices.
Utna luminosidade muito mais intensa para a sua roupa.

O Novo Det é habitado por dois gémeos de espuma que revitalizam os tecidos. inten.­

ficam o brilho da louça e permitem uma lavagem eficaz na água fria.

O Novo Det não lava tudo da mesma maneira, escolhe e actua.

Novo Dei, o detergenle da ilCção dupla, abre uma era de higiene rigorota � definitml.

, 1J)0(},•... \!:i0 o .avou!

Vilarinho
Janelas

& Sob,inho, Lda'jVerdes - LISBOA
-,.. �-------------!
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VIDRO
HYSIL

Omo é mais uma vez o primeiro a proporcionar
às donas de casa as melhores e mais vantajosas
olertes. Este moderno tabuleiro de ir ao forno vai

ser uma peça dó seu trem de cozinha da qual
se vai realmente orgulhar. Receba já o lindo
tabuleiro Qmo que vale 85$00, é grande e de
óptima qualidade. Para si que usa Orno bastam

2 tampas gigantes (4 grandes ou 8 normais) e

APENAS
22$50
VALOR-S5$OO

HISTORIAS SINGULARES
por JOTA ÉME Bt

conquista umComo se
lhe conterem autoridade parœ que me

di! lições de civilidade.
Desta vez toi o meu discurso que ellboçou um sorriso. Outro, soltou um.a

ticou em meio, pOis o 'sujeito mais alto' .gargalhada.
e ma·is torte replicou imponentemente:· Pude, então, continuar:

_ O senhor é uma eriança malcria- - Não' compreendo por que motivo

da. O melhor é irmos a uma esquadm um. jornalista italiano muito viajado,
dœ Polícia resolver o assunto, .

há de sentir-se autorizado a proclamar
Pensava o eminente desconhecido que publicamente que um camarada an6n'i- j

a alusão à esquadra teita por um IólS-. mo portugui!s,' embora confinado à;"
trangeiro impante seria sufiotente para quatro pœredes da ... onde trabalha ...

tulminar um portúçuesito, Mas não foi, Um relâmpaço iluminou de conten-

A criança malcriadà aceitou a sugestão tamento o rosto do meu antagonista.
e até ensinou co seu adversário o ca-

;:_ Então o senhor trabalha na... t

minho para a esquadra,' depois' de¡
- perguntou e acrescentou: conheço

observar: muito bem o presidente da direcçllo e

_ Nilo me parece que o .polícia de até estou traduzindo para italiano um

serviço seja a pessoa mais indicada para livro do pm. Vou lá imediatamente quei­

ajuizar sobré a matéria que provocou xar-me de si.

o nosso desentendimento. No entanto, - Muito embora lamente a sua de­

não 'me oponho a que vossa excelllncia cisão, não o âesaconselho - retorqui

o consulte e estou pronto a acompa- eu; já vi o senhor cair no ridículo aqui

nhâ-to. na esquadra; vll-Io-ei novamente ridi-

Fomos. E mal chegou ao «guichet», .cularizar,se na. . .

.

o'meu companlieiro despejOu' nas mãos Na tace do meu antagonista âeeotme­
do polícia pràticamente todos os papé'is ceu-se a expressão de contentamento

que trazia no bolso: o passaporte, con- mal ele se apercebeu de que· o seu

cedido em Itália, enquanto trisava que, novo golpe irregular estava, de ante�

com ele, visitara e fora sempre bem m40, condenado ao malogro.
.

recebido em vários .países; o bilhete de Era preciso pôr ponto tinal àquela
identidade, chamando a atenção para a polémica inverosímil. Por isso, inquiri
circunstancia de se encontrar nele re- com veemllnciœ do meu companheiro:

gistada a profissão de jornalista, a - Meu caro senhor, peço-lhe me diga
qual se orgulhava de desempenhar há com toda a sinceridade: entre aquela
longos œnos; cartões de individitalida- pessoa que julgou ver no carro eléctri­
des portuguesas e outros papéis ainda. co e cujo comportamento, ainda que

Depois de ter esgotado os elementos hipoteticamente reprovável, de modo
de apresentação sem que ninguém o nenhum lhe permite oienâer a genera­

interromaesse, nem eu nem o polícia, lidade âos portugueses, e a outra, a

este voltou-se para mim: autllntica, que está aqui diante de si,
- E o senhor quem é e o que âeseiat

'

existe ou não uma grande diterença?
- Por coincidência também sou [or- Finalmente, o itàliano teve um mo-

nalista, mas portugués, que apesar de mento de lucidez:
ter ouvido insultos a mim e ao meu - 1!J verdade, existe.
país. . . E tirando do bolso mais um cartão,
Aqui, o meu colega (agora já posso afirmou:

chamar-lhe assim) 'cortou-me o uso da
_ 1!J' âos pequenos incidentes que 'n£JS­

palavra, obrigando-me a pedir-lhe que cem, às, vezes, as grandes amizades:"
se conservasse calado como eu tizera Tem aqui a minha morada para qual­
quand» ele tomara a vez de falar pri-

quer coisa de que precise.
meiro do que eu.

- Apesar âos insultos - recome­

cei - dispus-me a acompanhar d es­

quadra ...
Nova interrupçllo. Novamente pedi ao

meu antagonista que me deixas.se expri-.
mir e solicitei ao guarda que o convi­
dasse a respeitar o meu desejo. Mas

o'distinto jornalista italiano que, tendo
viajado tanto, não chegara a aprender
a moderar o vício do palavreado, im­

pediu-me de falar, pela terceira vez.

Não me contendo, disse-lhe bem alto:
- Portugal, segundo vossa exceilln­

cia afirmou, não é uma nação civiliza­

da. Todavia, em Portugal até quando
um burro tala o outro bmxa as orelhas.

O guarda que estava a atender-nos

Esta hist6ria começou junto de uma

paragem da Garris ao serviço de eléc-

·
_tricos e autocarros simultaneamente.
Entrei para o meu eléctrico na for­

ma do costume: subi num turbilhão

para o estribo depois de outros que
estavam atrás de mim e à trente de

alguns que tinham chegado primei'ro,
tacto inevitável e insusceptível de ser

protestado, que todos os dias se repete
nas paragens superpovoadas âos trans­

portes colectivos de Lisboa, onde as

bichas se misturam como as pernadas
das parreiras na latada. Entrei e aco­

modei-me o melhor que pude ao pé do

«banco dos palermas» do lado esquerdo
da rectaguarda. Quando vi um lugar
vago, avancei e sentei-me tranquila­
mente, pois naquele salão de esgrima
de joelhos e cotovelos o costume orde­
na que, não havendo senhoras nem ho­
mens idosos de pé, se sente quem está.

o adiante.
'

Mœl tomei o lugar ouvi dizer, à rec­

taguarda, em portugués pronunciado

.' âejeituosamenie :

- Nos países civilizados há mais edu­

cação!

Voltei-me, e a um sujeito ainda mais

alto e mais forte do que eu, todo em­

pertigado, que não tirava os olhos de

o mim, perguntei serenwnente:
- É comigo que vossa excelllncia

· está a talar'
- Ê, sim senhor - respondeu, prin­

cipiando uma arenga injustificada.. In­
justificada porque, tendo olhado ràpi­
damente para o grupo' de pessoas que

·

permœnedam de pé no salão de esgr·i­
ma, a nenhuma delas me senti obriga­
do a ceder o meu lugar. Então, decidi
interromper a parábola do sujeito des­

conhecido, dirigindo-lhe este convite:
- A respeito de educação e de países

·
civilizados proponho-me (rocar algu'l]!as

,

imp1'essões com vossa exceléncia qUlln­
do sairmos do carro' eléCtrico.
Sua exceMncia calou-se mas sucedeu­

-lhe na orat6ria uma senhora de meia-

-idade que observou' baixinho à sua

companheira:
.

- Ele não é o malcruuio que o outro

julga!
Até o tim da viagem do meu interlo­

cutor, que foi também '0' .fim da. minha,
d esquina da Rua do Arsenal com o

Terreiro do Paço (também conhecido

pelo pseud6nimo de Praça do Comér­

cio) nem mais um� palavra sobre o as­

sunto. Mas quando o senhor mais alto
e mais forte do que eu saiu, voltou d
direita

.

e' se p1'eparava para entrar no

editício âos Gorreios, coloqúei-me entre
ele e a porta para lhe afirmar:
- Não sei quem vossa exceléncia é,

mas esses cabelos brancos, para mim
o único sinal da sua identificação, não

VISITE· ..

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrad. o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

� nas melhores condições.
II. d(l Alvlt(l. 31-A. 33. 33-.\
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VALORIZ,E A NOSSA TERRA ,
•

CASAS.,
PR£· "

-FABRICADAS

O

o Turismo·' hoje uma das mail importanles indústrias da DOti.

terri;

Puquel . de campísmo, moteis, campol de turismo, etc., do ClcI.·

vez ¡pais 'necessários ao desenvolvimento do turismo nacional.

Se tem . um terreno, ou 'possibilidade de o adquirir ou aluIu,
talvez ,o possa .transformar ràpidamente em fonte de receita e .

em atracção turística coqa o auxílio dai caiu pré-fabri,cadal d.
Someco).

Consulte o departamento comercial da

SOME'col
�EDE' "R. D. Pedro'V, 53-.3.", Lisb o a

,
. ,'. T�ls. 35358-35859-35973

,

FABRICA -� Esfrada Nacional. 10 -, Alverca
'

, 'Tel. -- 25 8722
.•

I •..,

Agentes para. «> Sul CODI exposições eDI Lagos e PortiDlão

Marreiros, Cainço & Formozinho, l.da
IJ(ritóri(): �ua .MarquêJ de ()()mbal,. 32 oe

Telefone 446 Telegramas: MARSOLLAGOS



JORNAL DO ALGARVE

MOflE1!. DO GAIIIE
CASIMIRO

INTERcoiFFURE

PARTICIPA A INAUGURAÇÃO DE

CAB�LEIREIRO, MANICURE E PEDICURE

ARMACÃO DE PÊRA.'
,

JORNAL DO ALGARVE
N.o 332,- 3-8-963
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TRmUNAL JUDICIAL

[umana de Vila Real de �antu António

Anúncio
o Doutor António Luiz

Veiga, Meritíssimo Jui� de Di­
reito da comarca de VIla Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 12 de

Outubro, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarca, na

execução sumária que corre

pela, secção de processos do
mesmo Tribunal contra o exe­

cutado João Gregório, casado,
industrial, residente nesta vi­

la, hão-de ser postos em pra­
ça, pela segunda vez, para �e­
rem arrematados ao malor

lanço oferecido, os seguintes
bens penhorados àquele exe­

cutado:
1.°

Prédio urbano, situado no

Lazareto, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­

tónio; que consta de rés-d�­
-chão com vários comparti­
mentos, arrecadações e q"?i�­
tal descrito na Conservatória

do'Registo Predial sob o nú­
mero 2.029 a fls. 67 verso db
livro B-6 e inscrito na respec­
tiva matriz predial sob o ar­

tigo 2.369.
2.°

Fábrica de salga de peixe,
instalada no prédio urbano
atrás referido. .

3.°

Um alvará com o n.O 24.749,
passado pela Direcção-Geral
das Indústrias. '

Todos estes bens serão pos­
tos em praça, em conjunto
pelo valor total de DUZEN­
TOS E SETENTA E CINCO
MIL ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
29 de Julho de 1963.

<

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) AntÓnio Luk Veiga
, o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carias Pontes Vilão

Casa situada no

Largo - z8 de Mai;','
eIU Castro Marinl.
Aceitanl-se olertas.
Respostas a este

jornal" ao n.
o 34:1.0.

Uma algarvia vai à França
disputar o concurso ccCons­

truções na Areia»
Entre os três representantes do nosso

Pais que tomam parte no concurso in­

ternacional «Construções na Areia» que
vai realizar-se na praia de La Baule,
em França, figura a menina Irene Ri­

beiro da Palma, aluna do 2.° ano do

Curso de Formação Feminina da Esco­

la Industrial e Comercial de Vila Real

de Santo António.

I,
...,

Mod S1

Para praia. campo, calés. esplanadas. .oeie­
dades de recreio. circos. ete.'- Comodidade alia­
da à elegância e simplieidade -FaLrieada. eom
madei.-as secas' e de Loa ''''

qualidade -AeaLamento
perleito - Fácil arrumaçãol
o. modelos.il e 5t, empilha­
dos a oZ m 50, equivalentes a

50 unidades. ocupam sô­
mente a área de t/2 moZ.

Santo Estêvão de Tavira sem

correio e sem telefones
'Desde há tempo's 'que vimos reclaman- )

do nas colunas deste jornal, incansãvel
defensor dos interesses regionais, a me­

Ihoría
'

dos serviços' dós C, T. ,T. em

Santo Estêvão de Tavira, ,Tais te<_:lama.;
ções não' têm merecido d�s enttdades
competentes a menor atenção, VIStO .que
estes têm piorado consideràvelmente, a

ponto de a partir do dia 1 de Julho
terem terminado' totalmente nesta fre­
guesia os registos que aqui se vi�ham
raaendo hã cerca de 50 anos, emíssão
e recepção de telegramas, :(ican\lo �st�s
serviços reduzidos apenas, à dístribuí­
cão de correspondência a uma fracção,
da área da freguesia.. Quanto a te�ef?­
nes existem três partículares, e existía
um' público que se encontravam [íga­
dos a um quadro P. B. X. que runcío­
nava nesta 'aldeia. Dois destes telefo­
nes, não obstante os escassos ¡lO metros

Ique os separavam do quadro, pagavam
uma taxa mensal de 44$00� e outro por
se encontrar- a: cerca de dois 'quilóJ;I1e- ,

tros, pagava uma taxa .de ,�6$00. Con: _

a extinção .do posto aqui eXIstent!l, fOI
"

também extinto o
'

telefone públtco e

desligados dois dos três telefones "par­
ticulares sem que haJa JnotIvo da par-
te dos assinantes que tal .justífíque,
ficando apenas a. funcionar o telefone,
na Casa do Povo local. "

Verificando-se em todo o Pais o in­
teresse 'manifestado pelo Governo. em

levar a' todos os recantos o- progresso
e o bem estar das populações, não" se

compreende que em Santo �stêvão, fre­
guesia situada em pleno Iítoral algar­
vio, e que apesar da sua pequena área
alberga mais de 2.000 habItantes, se

esteja a voltar ao século passado, .nos

seus meios de comunicação. li: centran­
gedor o que aqui se passa. Como acima

se diz cessaram os servíços telefónicos
nesta 'localidade, a partir de 1 de Ju­
lho com excepção do telefone da
Casa de Povo, mas, no entanto, a

Admínístracão Geral dos C. T
-. T.! c0!l­

tinua a manter a chapa de Indicação
de telefone público' no local onde hã
mais de um mês exístíu este telefone,
enganando assim quem desconhece que
ali não existe qualquer telefone. 'Como
esta- chapá se encontra ínstaíada :

no

exterior duma casa de .comércío .Junto
à estrada ,que atravessa esta al9-eI_a" ti­
vemos há dias ocasíão de assísttr- ao

seguinte: Parou em .ñrente daquele es­
tabelecimento um carro que. julg¡¡.mos
transportar turistas'; 'saiú um cavalhei­
ro que se dirigiu ao estabelecimente' e
delicadamente pediu que desejava tele­
fonar. Quando foi informado de que
ali não existia' telefone, apontou para
a referida chapa, -rraneíu a' cara e ca-

lou-se. Que idéia faria?
,

"

Não está certo que seja tratada' assím
uma 'freguesia que sempre tem dado
provas de verdadeiro patrtotísmo, E as­
sim aqui estamos mais uma vez' ape­
lando para o bom senso das entIdades
competentes, pedindo atenção e consí­
deração per 'uma freguesia que no ültí­
mo sufrágio para eleição doe deputados,
forneceu a mais alta perce:p.tagem de
eleitores das freguesias do conce­

lho: - O.

,

�poca balnear
,

(as� em Monte Gordo
4.lu�a ..se bem �Uua­

da e devidamente
mobilada.
�esposta a este [or­

nal,. ao n,> 1119.

Parque de Çampismo da
Praia de. Faro

Do nosso prezado assinante sr. Mário

Miguel Pires, de Faro, recebemos uma

carta em que se diz:

Desejo principalmente chamar a aten­

ção=âa Câmara Municipal de 'Faro. 'para
as seguintes questões que, estou certo,

PO?' pouco tempo terão razão para
subsistir.

,

Poderá dar-se o nome, de Parque de

Oampismo a um terreno nao delimitado
nem vedado que existe algures na praia
de. Farot Terá o dito, terreno sido de-.
sinfectado e limpo alguma vez de ma-'

neira a justificar o titulo que usaf No

entanto ... paga-se 5$00 por ,tendaj dià­
riamente, preço 000 exigido em qual­
quer outro parque do Pai,!, porqulJf
A estas imterroçações gostaria de

obter resposta da reterta« Cqmara, pora
tr-onquilidade e comodidade de todos
os que se pretendem servir do. dito

parque e 'também com vista ao incre­
mento do turismo no Algarve.
DepoÍ8 de tudo isto 000 pode deixar

de me sjl,rgir' uma nova vnterroçação:
Quererá a üõmora cobrar primeiro' e
realizar depois'

FUT�BOl �M CÁDIS
.,IX rROFEU, RAMON 'DE ,CARRANZA

ºÚ�TRO' SI:NS�CION�I,S ENCONTROS DI: fUTI:-�O�
À TAR.DE E À NOITE!!.

31 de Agoslo

FIORENTINAA. C.
VALÊNClA C. F�
C. F. ,BARCELONA

e 1 de Selembro

SPORT LISBOA"E BEN,FICA. Campeão de Portugal e subcampeão
, .

'

' da Europa em, 1963
Campeão da Europa em 1961 e 1:96z

Várias vezes campeão de Itália
Subeampeão da" Europa

Campeão das Cidades eom Feiras em 196z e 1963
Semifinalista da Taça de ,S. E. o Generalissimo em 1963

SÁBADO,

DOMINOO,

C�mpeão da Taça de S. E. o Generalissimo 'em 1963
Veneedor'do VII e VIII TROFEU RAMON DE CARRANZA

às-J8 e às 23 horas, efectuam-se as eliminató­
rias entre um grupo estrangeiro e um espanhol
à tarde, Taça de Consolação entre

pas eliminadas na jornada anterior.

QRANDE FINAL de vencedores

as

À

•

eqtu-
noite

I ,',

JOSE M�DI:IR�

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO':.
MI:NDrS MARTINS ---- Tclef.. 69

Venda' de LilLetes em

A quadra de hoje
Para 'a 'paiavra saudade

,
Não' existe tradução,

,

o que ela exprime, em verdade,
s6' quem sabe é o coração.

Carlos dé \ Melo

Norma'.. de etiqueta,soc!al
Muitos costumes antigos têm sido

banídos completamente; no entanto,
presentemente, uma mulher deve evi­
tar comparecer em lugares públicos,
a' horas intempestivas. Seja qual for
a sua 'posição, não' convém vã desa­

companhada, à noite, a uma confei­
taria nem a um restaurante, nem

a um teatro e, tão pouco, a um baile.
Poderã fazê-�o, em todo o caso, tendo

',por companhia outra senhora de mats
idade.
- Nenhuma jovem deve demonstrar

demasiado desembarace, olhando fi­

xamenta 'o seu 'par, num baile, nem

parecer tão Umida que fique de
olhos baixos, ' sem balbuciar uma

única palavra. Em compensação, pode
também acontecer que o cavalheiro
seja de uma timidez excessiva e,
nesse caso, 'convém tome a jovem a

Iniciativa da conversação.
- Não procure para as cartas que

escrever, frases rebuscadas. Quanto
mais simples forem elas, mais con­

venientes e agradáveis de ler serão.
li: bom não esquecer também que as

cartas mais curtaa são as que mais

substâncias têm, pois as longas não

passam, as mais das vezes, de um

amontoado de palavras.
- Os gestos exagerados são ridicu­

los e grotescos. Por Isso não se deve
falar, cumprimentar, etc., com ges­
ticulações disparatadas. Uma jovem
de 'modos sóbrios só desperta sim­
patias, pois demonstra, com isso, a

Sua correccão de maneiras e a sua

educação.

Também na cozinha se

pode ser artista

Sopa "rosa� -', 500- grs. de abóbo­

ra-menina, uma cebola grande ou

duas médias, 100 a 120 grs. de man­

teiga; 80 grs. de toucinho rresco:
6 batatas, não pequenas; duas colhe­
res, das de sopa, de vinho branco. A

ãgua suficiente para cozer estes le­

gumes e para fazer a sopa. Sal ao

paladar e, uma porção de queijo ra­

lado q. b.
Num tacho deita-se a manteiga, o

touciÍ1ho cortado aos quadradinhos,
assim como a cebola e as batatas;
deixam-se tomar cor,; deitando-lhe
o vinho e a abóbora, também corta­
da aos quadradinhos, depois de bem
limpa. Delta-se-Ihe a ãgua que se

veja suficiente para fazer a sopa e

deixa-se ferver uma m.eia hora ou

mesmo uma hora; depende também'
se o lume está bem forte ou não. De­
pois desse tempo passa-se pelo pas­

sador, deitando-se de novo· para o

tacho; ferve mais algum tempo, dei­

tando-se nos 'pratos, tendo posto nes­

tes umas fatias de pão branco corta­
das n'tuitó' fininhas, deita-se o caldo
a ferver e polvilha-se com queijo
ralado.

Como eles pensavam

o mal de todos nós é que preferi­
mos ser arruinados pelo elogio a ser

salvos pela critica. - Norman, Vin­
cent Peale
- A imaginação é mais importan­

te do que o conhecimento. - Albert
Einstein
- Quando era novo observei que

nove das dez coisas que fazia fracas­

savam. Como não ,desejava fracas­
sar, trabalhava dez vezes mais. - G.
Bernorâ Shaw
- As vézes é preciso deixar des­

cansar o pensamento, como se deixa
descansar o corpo. - An6nimo
- A casa da saudade chama-se me­

mórla: é uma cabana pequenina, a um

canto do coração. - Ooelho Neto
- O esquecimento é a morte de tu-,

do quanto vive no coração, - A. Karr
- O ciúme é a avareza aplicada ao'

amor. - Leopoldo Stern,
- Núnca devemos esquecer que se

o amor triunfa de todos os obstáculos

pode morrer de um bocejo. - Car�
men Silva

- Se procurares ser útil aos de­

mais, serás útil a ti mesmo. --: Mar­
co Ant6nio

o doce I'Iunca amargou

Toucinho do céu - Põe-se a ferver,
até ficar, em ponto de espadana, 500

grs. de açúcar dissolvido em 250 grs.
de água. Atingido o ponto, juntam­
-se 150 grs, de amêndoas sem pele.
e multo bem pisadas, voltando a fer­

ver tudo com mais 150 grs. de doce

de chila. Depois de ferver durante
5 ou 10 minutos, dei-xa-se arrefecer
até ficar morno; junta-se-lhe então
20 gemas e 2 ovos inteiros muito bem
batidos e uma colher, de café, de,
canela em pó.
Unta-se uma ,forma lisa com man­

teiga, polvilha-se com farinha e le­

va-se a massa, na forma, a secar no

forno em calor brando.

E agora não ria I

Numa alfaiataria.
- Que é que você' fez ao Felisber­

to que ele nem sequer o cumprl-
menta?
- Apenas, um sobretudo e umas

calças ...

11

Recepção calorosa a um Constru9ão
soldado em Estômbar do viaduto de Tavira

Na Junta Autónoma de Estradas fo­
ram abertas 'e lidas as propostas do
concurso ',' para adjudicação' da 'emprei­
tada. de construção do viaduto de Ta­

vira, na Estrada .Nacional 125, sendo
a base 'de licitação de 5.703.524$. Foram
admitidas sete propostas, a mais baixa
de 5;389.990$ e a mais alta de 6.599.000$.

Oferece-se
Rapaz, solteiro, recém-chegado

de Angola, com prática de comér­

cio e carta de profissional de Li­

geiros e Pesados, oferece-se para
trabalhar em firma do Algarve.
Resposta à Rua Sacadura Cabral,
34 - OLHÃO.

VENDE-SE
Uma rapa de rede de

algodão em bom estado
eotn z30 braças' de eom­

primento e 35 de altura.
:11 quilos por eabo.
Trata: Largo CarasDi­

reitas, 59-A - BUt\.R­
COS (Figueira da Foz).
._---------------
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Uma horta na Luz de Tavira,
com abundância de água tirada a

motor, diverso arvoredo, casa de

caseiro e demais dependências. Re­
cebe propostas: Antonino da Silvei­

ra, Pires Soares - LUZ DE TA­

VIRA.

C0'1égio A Igarve
Rua Filipe Alistão-Telef.1z9-FARO'

Mesas e cadeiras articuladas
,

,

Manuel da- Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

---------"

Ensino liceal para Ràpazes
Curso geral dos Liceus e 3.° CicIO de Letras'

INTERNATO, [único da' Província] e EXTERNATQ
Matrículas até 12 de Setembro

ESTóMBAR - A maior e mais caloro­

sa recepção que jamais. se viu nesta

terra foi prestada ao heróico soldado

do nosso Exército, filho dilecto dé Es­
tômbar, que num dos últimos dias à

noite chegou à sua terra, depois de

durante mais de dois anos, ter .prestado
serviço militar na provincia de Angola,
onde se portou com coragem e- galhar­
dia nos mais perigosos e arriscados

combates que ali se travaram, como os

de Nambuangongo e Pedra Verde.
O valente Alberto Eduardo Correia

Caixinha foi esperado na estação de

caminho de ferro por toda a população
de Estômbar e ainda por muitas pes­
soas da Mexilhoeira.

A chegada compareceram as autori­

dades locais, as sociedades recreatívas
I desportivas e de beneficência, com os

seus 'estandartes, e uma multidão que

enchia completamente a gare, salas da

estação e largo fronteiro, a qual vito­
riou o heróico soldado, levou-o aos

ombros até fora da estação e. o acom­

panhou depois até à residência de' seus'
pals.
Foram lançados multos morteiros e

foguetes, em sinal de regozijo.
O valente militar, comovido até às

lágrimas a todos agradeceu a prova de
estima que os seus conterrâneos lhe

testemunharam .

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar­
ca «Topiot», para secagem
de figos, etc., e um sem-fim

que pode servir para azei·
tona, etc. Tudo em bom es·

tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefone 48 - ARMAÇÃO
DE PÊRA.

'

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA



Ecos do colóquio
de S. Gonçalo· de Lagos

ÁFRICA
Garantimos emLarques r�aI­
mente rápidos. Agora -já nio

precisa nem carta de cLamada.
nem cauçio de regresso.

If�iNf[11 Al A\I�llltl� Æ.OSTEr muito de ter assistido e

U participado neste colóquio.
A figura que se discutiu .e se home­

nageou não se notabilizou como guer­
reiro, navegador ou homem público, hã­
biI na díreccão e administração dos in­
teresses do Pais. Foi um grande valor
intelectual e moral, e agrada-me con­

síderã-Io sob esta faceta da sua vigo­
rosa personalídade.
Pela maneira como decorreram as

sessões e outras' cerimónias relativas
ao Colóquio, sou a dizer que

- trabalhá­
mos e agimos sob o signo da bondade
e da fraterna amizade apregoada pelo
taumaturgo. Retirãmo-nos, -

pois, sen­

tindo a. tristeza dos momentos da des­

pedida. De regresso à Estalagem, Ulti­
mámoa os preparativos para a saída,
no próximo dia de manhã.
À hora combínada, lã estava o moto­

rista, à espera para nos levar ao com-

boio.
.

Confesso que nunca tinha deixado a'
minha provincia com tanta pena. Nou­
tras ocasiões, após um periodo de au­

sência, sentia enorme desejo de' voltar
a casa, como sê fosse'mais barreiren­
se do que algarvio. Mas nesta ocasião,
não.
Dentro da automotora mirava encan­

tado a paisagem, o mar, os campos,
as casas modestas caiadas de branco.
F'icava-se-me a alma em todas, estas coi­
sas e, a partir de Sabóia, é que pr-ln­
cipiei a desprender-me da enorme atrac­

ção da nossa terra, caindo, então, no

mundo das realidades.

Logo na tarde da chegada, expert­
mentei a dureza da minha vida, for­

çando-me, no dia seguinte, a reatar a

cadeia de trabalhos que parece não' ter
fim.

Mas procuro encontrar uns momen­

tos de fuga ou de libertação, empre­
gando-os em ocupações diferentes e

que me distraem. E assim,. no dia se­

guinte, fui a Setúbal e, durante a via­

gem, mesmo involuntàriamente, come­

cei a estabelecer comparações entre o

que via e a parte do Algarve que ti­
nha visitado.

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida da Liberdade, 158
Telefone 321697

'

AGÊNCIA NO PORTO
Avenida dos, Aliados, 207

o desequilíbrio entre a

indústria e a agricultura
(Oonclusão da 1.· ptJg'1UI)

da do campo para a cidade, da terra
para a fãbrica e aqui mesmo, na Alema­
nha, os economistas de cervejaria que­
rem curar de uma vez para sempre as

desgraças dos seus camponeses com a

simples fórmula: «na indústria faltam
braços, que vão pois para ela». Sini,
que partam como operár-ios não classi­
ficados, sem preparação, sem experiên­
cia, sem posslb.ílídades de adaptação
ao ambiente, sem casa sequer. Mas
ainda deixando de parte o problema
humano, nada se resolveria. Todos
quereriam seguir o exemplo e não se­

riam só os camponeses alemães que
partiriam para a cidade mas os de todo
o Mundo e dentro de alguns' anos aca­

bariamos por ter que comer os automó­
veis. Não. O erro foi ter considerado
sob pontos de vista diferentes' a agri­
cultura e a indústria e agora vamos

pagar esse erro com lim desassossego
social que poderá durar decénios. A SO"

ciedade dos nossos
-

dias que se classí­
ficou jactanciosamente' de «sociedade
índustrfal», olhou, desde o principio,
por cima do ombro para a agríeultura,
a desprezada de todos os Estados e
orçamentos. O Mundo foi assiÍn dividin­
do-se em dois grupos de nações e em

.dois bandos de homens. Pai�es indus­
triais e paises agricolas; operarlos e

camponeses. Os primeiros cada. vez mais
ricos; os segundos cada vez' maís po­
bres. Tanto faz a relação entre paises
como entre pessoas.
«E não hã outra solução se -não voltar

ao principio para equilibrar ias coisas
que não se arrumam com barreiras al­
fandegãrias nem com imigrações bíbli­
cas para as cidades. Hã,' simplesmente,
que prestar ao campo a mesma atenção
que se dispensa à indústria.
«Null)a fãbrica fazem-Se durante o

ano centenas de melhorias, de inova­
ções e de despesas. No campo quase
nada se faz. Na indústria só se fala
hoje de

-

automatização, de racionaliza­
cão: no campo, quando muito, de me­

canização. A agricultura deve alcançar
o mesmo coeficiente de produtividade
que a indústria e ninguém julgue que
isso é dificil: a terra pede apenas que
o engenho do homem lhe dispense o

mesmo ,cuidado que concedeu à técnica.
De outro modo, dentro de alguns anos,
vamos enfrentar-nos com o mais grave
desequilibrio que pode'afligir a nossa
sociedade: uma indústria gigante e
uma agricultura subdesenvQlvida».

••••••••••••••••••••

Janela do Mundo
(OoncZus(lo da t» ptJgina)

rou as conversações de Moscovo,
os representantes americano, in­
¡glés e soviético mostram-se espe­
rançados no prosseguimento deste
clima, falando-se já num pacto de
não-agressão entre a NATO e o

tratado de Varsóvia.
O tratado de proibição das expe­

riências nucleares coroa o final
de cinco anos de conversações difí­
ceis entre Moscovo e as capitais
ocidentais, cinco anos de esperan­
ças e desilusões, interrompidos vá­
riM vezes por épocas de crise. -

Será que 08 políticos estão um

pouco mais maleáveis? Será que
finalmente se admite a possibiU­
dade de diálogo entre as duas

grandes ideologias que hoje gover­
nam o Mundó? Só o futuro poderá
confirmar os risonhos ,pensamentos
que nos acodem em turbilhão ao

espírito e que nem- sequer nos atre­
vemos a enunciar. Neste momen­

to, apenas nos cumpre festejar es­

te grande passo que pode vir a

transformar, de maneira definitiva,
o mundo em que viverão os nossos

filhos. Um raio de esperança sorri
hoje para eles.

MATEUS BOAVENTURA

TI NTAS 'PA-RA
•

:a1S:VEOS,

�FÁB RICA de TI N TAS e V ER RilES
proclutos cI.

E� XW�-� �I "'I��'�.
� ���� ,
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por JOst JOAQUIM RITA SEIXAS

.A região que vai do Barreiro a Se­

tübal, pe,ssando per Azejtão, é deveras

interessante, muito arborizada, com
lindos pinheiros, oliveiras, campos de

arroz e vinhedo. Os ares são lavados,
magnificos de pureza, e, ,de vez em

quando, deparam-se-nos os montes da

o mar alimenta,rá
sempre a Humanidade
De todos os animais e plantas

que desde a aparição da Humani­
dade - hã milhão e meio de anos­
serviram ao homem de alimento
duradouro, o peixe é o único que
sobreviveu a todas as mudanças
estruturais alimenticias. Quando a

espécie humana renunciou à caça
como única forma fundamental da'
sua alimentação, a pesca contí­
'nuou tendo a mesma actualidade
.como nos seus princípios; o peixe
eontínuou mantendo a sua impor­
tâncià quando o homem se fez la­
vrador e pastor, pelo que se pode'
classificar aquele como a mais an­

tiga forma' de alimentação dá Hu­
manidade.
Logo após os homens das caver­

nas iniciarem o período paleolítico
e o trabalho dos metais, fizeram a

sua aparição os anzóis e as aza­

gaias para a pesca. Esta conver­
. teu-se ímedíatamente n,uma ocupa­
ção cotidiana.
Ao princípio a pesca fazía-se.dê

terra mas logo que os glaciares
come-çaram a retirar-se para o

Norte, deixando livres os ríos e

lagos cheios de peixes, os homens
das cavernas, construíram barcos,
primitivos é claro, _e empreenderam
a pesca em maior escala, facto que
demonstram os fósseis encontrados
em muitos paises europeus e que
procedem dos anos 8.000 a 6.000
antes de Cristo.

-

Anzóis e ínstrumentos de pesca
dos anos seis mil e dois mil e qui­
nhentos antes da nossa era, foram
encontrados nas escavações da Me�
-sopotãmía e da Rússia meridional
e em povoações sumérías e egípcias.
No Egipto hã mais de dois mil anos
existiam tanques para a criação de
peixes.
QuandO o Conselho Científico pa­

ra a Alimentação começou o seu

trabalho havia uma grande igno­
rância sobre o valor verdadeiro do
peixe como, alimento completo.
Esse trabalho do Conselho Cien­
tíñco iniciou-se hã dez anos e ten­
tava preencher as lacunas existen­
tes neste dominio - objectivo que
ainda prossegue - e para o efeito
gastou jâ mais de seis mil contos
em investigações,
O Conselho foi fundado por ini­

ciativa da indústria de pesca ale­
mã e é constítuído por grupos de
biólogos, químicos, bioquímicos,
médicos de crianças e de doenças
internas, especialistas no ramo da
alimentação e farmacêuticos cuja
missão não é de propaganda e au­

mento de consumo de peixe mas de
esclarecer, o consumidor sobre o

valor alimentar do mesmo. Dos
seus 'êxitos -rala- claro o facto de,
hã dois anos, o Congresso Interna­
cional de Alimentação e Agrícultu­
ra (organismo das'Nações Unidas)
ter solicitado dele a organização.
de um colóquio internacional sobre
o peixe e o seu valor .alímentíeío,

O Conselho impôs-as a .sí pró­
prio um novo trabalho: contribuir
para a solução dos problemas que
a falta de hlimentos orígína nos

paises subdesenvolvidos, problemas
que tenta ajudar a resolver me­

diante uma ampliação racional da
pesca.

A MAJOR E MAIS MODERNA '.

COLECÇÃO DE PORTUGAL

Fabricantes ol'mportadores

li, J;strangeira •

» Industrial a.

,Ráfiu II.

Perla pons
Orion'

LISBOA-'

Peça..,., amostra.

Enviemos encomendas à cobrança

DE PARIS

Quando os hOmBnS qUBTBmlll
(OoncZus(lo da t» ptJgina) pírito de iniciativa, nem imagina­

pre mais, por ne1a não crermos,
ção para realizar obra válida, nem

do que linguagem desse género.
vontade para ir mais além; mas

para os homens -

que querem, paraCá longe, com a nostalgia pátria os homens de vontade, de nervo
-

e
a cerrar-nos a garganta e a pro- que não faltam no n@sso País, tu­vincia que nos serviu de berço no

do é possível e, é nossa fé inque­coração, acompanhamos sempre
com vivo interesse e ñas medidas b'rantável, que há-de sê-lo um dia.

do possível, tudo quanto ao nosso
O ,Algarve há-de ser uma grande

querido Algarve diz respeito. Len-
estancia turística internacional,
porque a nossa- Província reúne

do a' Imprensa local umas vezes, condições climatéricas verdadeira­
contactando outras com os ami-

gos que cie tempos a tempos para
mente excepcionais; há-de sê-lo, pe:
la beleza da sua poliGromia, peloaqui rodam, lá nos surge de quan- encanto da sua paisagem, pela ri­

do em vez, um ou outro desses vi-
queza humana do seu povo e pela.dentes do fatalismo, d.aqueles para vontade indomável âos alg_arviós

quem a energia humana que lhes
se colocarem à' altura da sua mis­

falta mas ,a outros sobra, nada
são, do seu prestígio e do seu or­

conta. A esses profetas da maldi-
gulho patriota. Seria conhecer mal

ção, do
-

derr.otismo, apetecia-nos 'os algarvios, o admitir por um só
gritar�lhes: - impossível para vós instante que eles deixariam perder
que não tendes coragem, nem es-

a melhor oportunidade da história

-.<Il .. <Ill :. -. de valorizar a sua Provincia e fa-
zer dela o jardim da Europa - se

I) já nào é - e o não fizessem.
Não, nós não admitimos isso do

sangue bairrista do algarvio,
Se sempre nos sentimos avessos

ao pessimis1rfo agoirento de certos

homens- responsáveis, quanto às
perspectivas que se oferecem à fa­
mília portuguesa, a visita profis­
sional que há pouco fizemos a Is­

rael, só veio confirmar, quanto nós
temos tido razão de acreditar nas

possibilidades de realização âos ho­
_ mens, quando eles verdadeiramente
querem. Não

..h4 paises pobres,
existem sim, povos adormecidos '

...

Por séculos fora, a Palestina foi
um imenso deserto árido e estéril
onde só uma exígua socieõaâe feu­
dal conseguia viver. Trabalhavam

algumas centenas de milhares de
escravos para 'oeseçura« um cer­

to bem estar a umas curtas dúzias
'

de privilegiados. Por dois mil anos

passados, isso foi uma realuuuie
económica e social inçpntestável
para todos quantos ali viviam ou

tinham conhecimento do caso, A
Terra Santa era um ermo sem

água nem vegetação... Um dia,
alguns jovens judeus, fatigados da
cruz milenária âos seus maiores,
dispostos a pôr termo a essa longa
peregrtnação de nómadas, tomaram
a inexorável decisão de- provar ao

Mundo que a teoria do deserto es-­

téril não passava de pura utopia,
de gente sem coragem nem von­
tade.
Estávamos no início do nosso sé­

culo, quando os primeiros jovens
intelectuais judios, vindos na sua

maioria de diversas universidades
europeias, desembarcaram na 'Pa­
lestina. Impossibilitados pelo clima
e pela dureza da vida e pobreza de
meio de viverem isoladamente, não
tardaram a reúnir-se

-

em co­

munidades cooperq,tivas. Trabalho,
utensílios e vida comum. O lema
era e ainda, o é hoje, este: cada
um produzir ¡¡egundo as suas pos-
sibilidades e' receber da c0lectivi­
dade, segundo as suas necessidades.
Não conhecemos nas sociedades
humanas princípios mais ez6vados.
Os primeiros anos de vida colecti­
va desses pioneiros, foram duros,
foram heróicos, mas foram sobre­
tudo a nossos olhos, sublimes.
Quando em 1948 foi restaurado o

Estado de Israel, já esses homena
havi.am criado, graças aos seus

;kibbutzm (cooperativas colectivas
ou aldeias colectivizadas), as fun­
dações de uma nação moderna e

próspera: Hoje, a quinze anos de
distancia da sua fundação, o Es­
tado de Israel é um país desenvol- \

vido económica e culturalmente e

os seus campos, de ermo milenário,
transformaram-se num vérdejante
pomar. O talento, a imaginação,
animados pela vontade indomável
dos homens; realizaram o maior

milagre da Palestina de todos .os

tempos.
-O nosso Algarve pode não reu­

nir, por ora, todos aqueles elemen­
tos que certos desejariam ver sur­

gir milagrosamente para se trans­

formar numQ, estância internacio­
nal de turismo, Até aí todos ou

quase todos devemos encontrar­
-nos de acordo. Mas se nós, algar-
vios, quisermos verdadeiramente, a

nossa Provincia há-de ser a mais
bela, a mais sedutora de todas as

zonas turísticas da Europa.

SILVA MARTINS

ÂI�óufim prepara-se para as

suas festas de Setembro
ALCOUTIM - Hã muito que o nosso

[omat
'

não inseria algo de Alcoutim.

Para alguns o caso seria le-vado à

conta de «esquecimento»; para outros,

aqueles que estão a par do que aqui se

passa, decerto jã haviam compreendido
que a falta de noticias era «proposíta­
da»: é que noticiar «coisas más» tam-

bém can,sa... ,_' n •

Hoje, com i¡{t'1·ír'à· ,s:¡.tisfacão, apraz­

-nos- falar 'de Àlçojltim; melhor, das

suas festas, que jã foram das mais

grandiosas da nossa Provincia e que
- se Deus quiser e as vontades não

quebrarem - jã vemos regressar ao

mesmo elevado niv.el de hã alguns anos

atrâs.

Imagem' de S. GODQa10 que pelo hábito
e oútros a'tributos se pode cODslderar.

como de S. GODQalo de Lagoa

Arrãbída
-

dispostos nas _ mais variadas
posições, conforme as voltas que a es-

trada dã.
'

Naquela altura, às montanhas' esta­
vam Iímpídas de nuvens descobrindo­
-se, perfeítámente, as W:vores ag'lome­
radas nas, encostas e rareando nos' cu­
mes pedregosos. E, apesar de; nas .al­
turas da ladeira das Necessidades, .de­
vido à claridade do dia, descobrir, de
um lado, entre montes; o imponente
castelo de Palmela, e do' outro, unia
nesga de azul do rio Sado, eu prefino
a paisagem de Lagos com a sua baía
e os seus campos, ainda que ressequi­
dos, mas de tons mais claros e vivos,
em consequência da natureza do solo
e da estranha diáfana> luminosidade
dum céu imaculado, onde mesmo as

nuvens, quando as hã, são de tão fina
alvura que não impedem que a atmos­
fera, envolvendo os seres e as coisas,
seja maravilha de cor' e de transparên-
cia.
.' .....

Desobrigado do meu serviço em Se­
túbal" e de volta a casa, lemÍ:J;ei-me 'dê
visitar a' igreja de Vila Fresca de Azêi�
tão, situada em frente da Quinta da
Bacalhoa e, igualmente', mandada cons­

truir por Afonso de Albuquerque ou

Brãs de Albuquerque, filho dó célebre
governador da índia.
No meu trabalho" apresentado no co­

lóquio, ,falei, vagamente, nos azulejos
daquela_ Igreja, de .que também, vaga­

mente, ouvira falar. Mas asSim que. pi­
sei o adro do; referido templo,. a qua­
tro ou cinco metros daquelQ. quinta,
conclui - esj:ar em' presença ,dum mom�­
mento de certa ,categoria, embora um

pouco danificado pelas yici�situdes do

tempo e _do cataclismo de 1755, como

depois ine' disseram.'-
O seu pórtico é de puro estilo -

Re"

nascença: ,como o atestam o frontão e

as elegantes colunas.

Entrando na .igreja, não pelo -pórti­
co ou entrada principal mas por; porta
lateral, eis-me no interior dum lindo

templo,_ de -valor histórico e artistico
inestlmãvels. As paredes são revesti­
das de azulejos policromados o{.; todos
�is _do século xvi e. XVII, pintados
com .. maíor perfeição e beleza.
Algumas das imagens são autêntiCas

obras de escultura.

A minha intenção, ao realizar esta

visita, era ver os azulejos ou desco­
brir quaisquer elementos óu objectos
que lembrassem S. 'Gonçalo de Lagos,
atendendo às relações e aos conheci­

mentos havidos entre o taumaturgo e

os antepassados das fam!lias proprie­
tãrias 'do referido edificio.
Depois de ter percorrido a igreja

que se compõe de três naves,
- sem que

tivesse encontrado qualquer testemu­
nho de S. Gonçalo, dirigi-me à sacris-,

tia onde se encontrava o reverendo

prior de Azeitão.
Após os cumprimentos; repareI num

altar que -havia 'ÍIa: sacristia,' amplà com

grandes arcas para guardar os para­
mentos e outras peças de culto. E o

que havia de descobrir? Nada menós
do que uma imagem, com a cruz, o li­

vro e o hãbito de São Agostinho. Con­
clui, pois, tratar-se de S. Gonçalo de

Lagos.
(Do -livro «Por Terras de
S. Gonçalo de Lagos� a

sair brevemente)

Alcoutim tem um passado brilhante
a defender. Todos esperamos que os

seus filhos, principalmente os da «nou­

velle vague", não deixarão de o <
fazer.

A faina j� começou; os primeiros
preparatívos jã são um facto; temos

que confiar, temos que colaborar todos

dentro do' poseível, pois assim teremos

de facto e com eletras gordas» festas

em Alcoutim, nos dias 13, 14 e 15 de

Setembro próximo. - C.

DISTRmUlDOS AOS BALCOES DA

MAIS 1670 CONTOS

SO EM PRl!lMIOS GRANDES E MltDIOS

DA EXTRACÇAO DA SEMANA FINDA

lVl.SSV _. §()�Tf 6�.4N()f

200 CONtOS

1.200 CONTOS

146.,219 - 50.060$00
99.237 - 50.000$00
1.445 - 20.000$00

24.027 - 20.000$00
37.487 - 20.000$00
66.456 - 20.000$00
88.847 - 20.000$00
50.203 - 10.000$00

64.643 - 10.000$00
106.873 - 10.000$00
1S1.997 -10.000$00
101.879 - 2.640$00
101.881 - 2.640$00
39.489 - 2.060$00
41.359 _ 2.060$00
105.629 - 2.060$00
29.768 - 2.000$00

,

40.588 - 2.000$00'
56.626 - 2.'000$00
70.592 - 2,000$00
130.115 - 2.000$00
130.955 - 2.000$00
144.048 - 2.000$00

- 144.134 - 2.000$00
155.567 - 2.000$00

Tudo em bilhetes com a marea e a Sorte da

Se quer ter sorte recorra à

II

" Leia o JORNAL DO ALGAP FE

e .ar.e,.ã o q.,..... p.""a noAI.ar.-e

o melhor sortido encont�am V. Éx.a· na CA,SA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), laa d. Porta di PartaIII.13-1: - TailfaD8 BZ· LAGOS. Remessas pllPa lobo o Pols


